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Mais se acrescenta que, ao longo de toda a dissertação, quando nos 

referimos àquele para quem foi concebido o espaço falamos do homem 
enquanto indivíduo particular, a quem se destina concretamente a obra 

sagrada, e não à sua mera generalização enquanto Humanidade. Por sua 

vez, a alusão ao mundo e à terra seguem as suas tradicionais definições, 

que, naturalmente, se referem aos conceitos de humanidade, sociedade, 

área ou eventual campo do conhecimento e ao próprio planeta, não 

apenas ao universo na sua condição mais abrangente.  

  



 



 

 

RESUMO 

 
A Arquitectura não é o edifício per se, mas o seu espaço. O vazio 

habitado, a envolta atmosfera. O lugar do encontro com a inefável Beleza. 

É este o perene e perpétuo desejo da humanidade: uma Arquitectura 

autêntica, essencial. O seu futuro não depende da nossa modernidade, 

mas da nossa, verdadeiramente humana e eterna, inteireza. Aos Arqui-

tectos, não é pedido apenas saber fazê-la, mas desejá-la, amá-la. So-

mente assim poderão, um dia, entregar ao mundo esta verdadeira Ar-

quitectura, que preenche e ilumina a obscuridade do mundo, comove 

e eleva o coração do homem às alturas do divino. Na nossa dissertação, 

partindo do reencontro do diálogo entre a Liturgia e a Arquitectura, 

percorreremos a transcendente via universalis até à real concretude de 

dois recantos de eternidade, de dois lugares Sagrados, do Transcendente 

entrelaçar do Silêncio e da Liturgia, do visível e do invisível. Poderemos 

então perguntar-nos: Como pode a Arquitectura tornar a ser transcen-

dentemente Bela, profunda e verdadeiramente Sagrada? 

 
  



 

Abstract 

 
 Architecture is not the building per se, but the space it inhabits —

the inhabited void, the surrounding atmosphere. It is the place of en-

counter with ineffable Beauty. This is the ancient and enduring longing 

of humanity: an Architecture that is authentic, essential. Its future does 

not lie in our modernity, but in our integrity —a wholeness that is truly 

human and, therefore, eternal. To the architects, it is not only asked 

to conceive such architecture, but to desire it, to cherish it. Only through 

such longing may they one day offer the world a true Architecture —

one that fills and illuminates the world’s obscurity, that moves and ele-

vates the human heart toward the heights of the divine. In this disser-

tation, beginning with the rediscovered dialogue between Liturgy and 

Architecture, we embark on a transcendent via universalis —the path 

that leads into the concrete reality of two fragments of eternity, two 

sacred spaces in which the Transcendent is interwoven with Silence 

and Liturgy, the visible and the invisible. We may then ask ourselves: 

How might Architecture once again become transcendently Beautiful, 

profound, and truly Sacred? 
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INTRODUÇÃO 

 
No coração do homem reside o puro desejo de habitar. Habitar a 

terra e o Céu. Na verdade, habitar sobre a terra, ou seja, debaixo do 

Céu. Este é o fim de toda a Arquitectura. O fim, mas não menos a sua 

radical origem e a fonte da inesgotável inspiração desta que contém em 

si toda a essência do divino. Ora, a perspectiva contemporânea tem 

conduzido a humanidade a uma aparente estado de órfã deriva. Este 

actual e moderno zeitgeist —independente, autónomo, culto e sofisti-

cado— descobre-se fragmentado numa miríade de interpretações. O 

homem parece ter perdido a capacidade de habitar o tempo, parece não 

mais ansiar a eternidade. Permanece ainda sobre a terra, mas não mais 

acolhe o Céu como Céu. O seu coração não mais se dilata, antes sucumbe 

numa febril agitação sem tréguas. Talvez haja ainda, no mais profundo 

recôndito da sua alma, uma pequena, frágil, translúcida centelha da es-

perança, da maravilhosa certeza de que a humanidade não se deixará 

engolir pelo caótico desespero, pelo mero acaso, pelo sem sentido. E aí, 

espera, contra toda a esperança, não se perder. Aí, deseja —simples-

mente— regressar a Casa.  

Nesta tensão entre o visível e o invisível, o imanente e o transcen-

dente, a Arquitectura Sagrada —e, de modo particular, a arquitectura 

cristã e católica— emerge como espaço privilegiado do reencontro en-

tre o homem e o divino, a matéria e o mistério, o tempo e a eternidade. A 

Zeitgeist 
Termo alemão, introduzido 
pelo filósofo e escritor Johann 
Gottfried von Herder (1744-
1803), que se refere ao espírito 
do tempo. 
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humanidade tem necessidade desta Arquitectura. Da Arquitectura es-

sencial e autêntica. Brava, irreverente, corajosa. Da ousada e audaz Ar-

quitectura que moldando a luz e dominando a gravidade, é capaz de 

construir o Céu na terra, de abrir as portas da eternidade. A humanidade 

precisa desta intrépida e indomável Arquitectura que a arranca da 

morna resignação, e nela desperta o desejo do Céu distante, da eterni-

dade sem fim. Da Arquitectura que, renunciando à procura da beleza 

como tal, no desdobrar de todas as forças da alma de onde brotam a 

simplicidade e a pureza, pela ardente e viva emoção, com plena since-

ridade, entrega ao mundo o próprio Deus. Da Arquitectura bela, infa-

livelmente bela. Não apenas uma frustrante e vazia aparência engana-

dora camuflada sob o manto da sacralidade. O homem espera apenas 

uma Arquitectura capaz de preservar, proteger e custodiar que, num 

pulsar do coração, seja capaz de o levar de regresso a Casa, de o fazer 

novamente habitar, de lhe oferecer o próprio Céu. Que mais poderia a 

Arquitectura oferecer-lhe?  

Na nossa dissertação percorreremos esta transcendente senda da 

humanidade, a ideia capaz de construir o Sagrado, de permitir que este 

aconteça num espaço concreto e encarnado. Esta é a nossa proposta. A 

insaciável procura. A busca sem fim. A via universalis. Nada mais que o 

divino e o miraculoso. Algo diferente seria apenas absurdo. Assumir 

uma definição finalis et immutabilis seria apenas almejar outra coisa que 

não a infinita plenitude. Ao ser ela própria o experimentar da transcen-

dência, a Arquitectura transcende-se a si mesma, rasga o véu da 



 
 

 

mundanidade, remove a opacidade que oculta a vida e desvela ao ho-

mem o transcendental propósito da sua humana existência. É, portanto, 

por natureza, sinal. Uma realidade concreta que aponta e impulsiona 

para lá de si mesma, revelando a origem primeira e o sentido último da 

nossa vida terrena. Profundamente mistagógica, nunca poderá apar-

tar-se da sua medular responsabilidade, nunca poderá esquecer que um 

edifício sagrado mal construído será sempre fonte de destruição e es-

cândalo, inexoravelmente mais nocivos do que um cento de livros teo-

lógicos mal escritos. Assim, o nosso foco é esta procura. A procura do 

zénite arquitectónico, o instante entre duas eternidades, o templo indis-

solúvel onde se encontram Deus e o homem, o verdadeiro espaço Sa-

grado. Um espaço que é e permite ser. Qualquer abordagem teórica ou 

técnica sobre o acontecer arquitectónico de tal espaço, conduzir-nos-ia 

a um fatal fracasso do primeiro propósito. Mais do que o saber sobre a 

materialidade concreta e constitutiva das suas paredes e pavimentos, 

abóbadas e vitrais, foi a descoberta do ar, da envolta atmosfera, do silêncio 

e da luz, que nos fascinou e atraiu. Este é o foco, esta atmosfera que nos 

comove e eleva até às alturas de Deus. Esta que nada mais pode ser do 

que Sagrada. Trata-se de descobrir como o espaço se transforma em 

Liturgia e como esta preenche de vida a pedra, de como o silêncio se 

torna matéria, e como através deles o espaço permite ao homem ser ape-

nas homem; como lhe permite reconhecer a sua própria condição de 

criatura e, ao mesmo tempo, revelar-lhe a própria transcendência di-

vina. Na verdade, esta odisseica procura é, em si mesma, a simples —em 
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tudo nobre, magnânima e soberana— resposta à eterna questão: em que 

medida pode o espaço desvelar o sublime milagre? 
Neste sentido, começaremos por explorar a Arquitectura primeira, 

na sua essência Transcendental e Sagrada, que se ergue sobre o rochedo 

do Silêncio e pela Liturgia se enche de Vida. Procuraremos compreen-

der de que forma pode a Arquitectura Sagrada tornar palpável o Trans-

cendente, bem como abrir o homem à experiência do absoluto. Num 

verdadeiro atravessar arquitectónico, onde os princípios abstractos as-

sumem uma condição material, concreta e espacial, descobriremos as 

linhas que traçam esta sublime Arquitectura. A eternidade, tudo aquilo 

que é eterno manifesta-se no tempo e na matéria, em lugares concretos 

onde se descobre a Transcendência. Os valores transcendentais —a Be-

leza, a Unidade, a Verdade e a Bondade— constituem verdadeiras pon-

tes capazes de conduzir o homem à realidade última e absoluta: a Glória 

de Deus. Neste percorrer da via universalis, evocaremos quatro espaços 

onde esses valores se corporizam: revisitaremos a Beleza que se esconde 

por detrás da luz que inunda a Chapelle du Rosaire, o magnum opus de 

Henri Matisse, que se ergue nas colinas de Vence; a Bondade que en-

volve de terna doçura a Cartuxa de Santa Maria Scala Coeli, escondida 

nas largas planícies de Évora; a Verdade contida na pétrea pureza e sim-

plicidade da Abadia de Le Thoronet, que permanece por entre os bosques 

da Provença; e, por fim, a Unidade harmoniosa do Panteão, que se le-

vanta no tumultuoso reboliço da Cidade eterna. 



 
 

 

Nesta dissertação, abordaremos o preponderante papel que o Si-

lêncio assume enquanto atmosfera, condição necessária e medida mí-

nima na experiência espiritual, transcendente e arquitectónica do es-

paço sagrado. Não será este respiro do espaço, esta alegre melodia que 

por entre as pedras sussurra, a vital premissa para qualquer lugar sa-

grado? 
Por fim, nesta primeira parte, debruçar-nos-emos sobre a Arqui-

tectura Sagrada enquanto prolongamento da Liturgia. Não nos pode 

surpreender —ainda que natural o fosse— que a abordagem seja essen-

cialmente religiosa e, concretamente, referente à Igreja Católica. Abor-

dagem esta que é em si mesmo reflexo daquilo que gradualmente co-

nhecemos como Arquitectura Sagrada, Religiosa, Cristã e Católica. A 

Liturgia é a Vida que se torna Arquitectura, a expressão visível da Fé 

que molda e é moldada pela Arquitectura, o ponto de partida para a 

nossa emocionante incursão. Não será ela (a Liturgia) que, através da 

Teologia, oferece à Arquitectura os elementos que a permitem desem-

penhar a sua função, não como uma mera funcionalidade, mas com a 

genialidade capaz de tornar visível a celebração do Sagrado no mundo, 

num tempo e espaço concretos? 

Num segundo momento —antes de interrogar os desafios do pre-

sente—, faremos uma síntese da evolução concreta da Arquitectura a 

par da Liturgia ao longo dos séculos, na expectante e entusiasmada es-

perança de que o contemplar da sua comum trajectória, do seu funda-

mento primário, da sua original necessidade, da sua raiz profunda, 
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proteja a Arquitectura dos erros do mediático imediatismo e a torne não 

num mero replicar de estilos e formas, mas num verdadeiro acto de 

aprendizagem que recebe e acolhe da Tradição a sua essência. Então, 

abordaremos as controversas questões que se levantam em torno deste 

seu concreto acontecer, da sua relação in et ad mundum, particularmente 

no que respeita à Igreja. Olharemos a contemporânea perspectiva e a 

sua redutora visão do desejado aggiornamento —o tesouro do Concílio 

Vaticano II—, procurando distinguir entre o verdadeiro concílio dos 

Padres e o concílio mediático, este último sedento de ruptura, avesso ao 

concors continuum. 

Finalmente, deter-nos-emos na análise de dois espaços concretos. 

Uma escolha de dimensão inexoravelmente pessoal e particular. O bar-

roco numa igreja da Cidade Eterna e a Arquitectura contemporânea num 

convento de clausura em Fátima. Embora distantes —no tempo e na lin-

guagem arquitectónica—, são dois lugares que demonstram como é que 

o amor pela sabedoria e a espiritualidade se podem tornar Arquitectura, 

tornando visível —aos olhos e aos corações— a invisível grandeza de 

Deus.  

Não podemos deixar de tornar clara a nossa quaerens cognoscere. 

Perante a absoluta transversalidade da dimensão sagrada que, natural e 

inevitavelmente, atinge campos muito para além da Arquitectura, re-

corremos não somente aos escritos dos seus grandes mestres, mas tam-

bém dos poetas e escritores, filósofos e historiadores. E, lógica e incon-

tornavelmente, ao pensamento da Igreja, dos seus grandes santos e da 



 
 

 

sua tradição teológica. Assim, a par dos grandes nomes da Arquitectura, 

escutámos e deixámo-nos guiar e enriquecer por Heidegger, Nietzsche, 

Kierkegaard e Picard. Tolstói, Dostoiévski e Chesterton, Camões e 

Pessoa. Guardini, Balthasar e Bouyer. Ratzinger, Stein, Agostinho, 

Aquino e Boaventura. E tantos outros que, com e como os primeiros, 

comungam de um mesmo desejo, partilham um mesmo profundo 

olhar, participam de uma mesma —consciente ou inconsciente— pro-

cura. Buscam a verdade, nada mais que a verdade. Aquela que é, em si 

mesma, plenitude infinita. Com eles ousamos redescobrir a amada Ar-

quitectura, a mais bela de todas as Artes, aquela que nos revela que é 

possível habitar. Habitar verdadeiramente com alma. Não se trata, por-

tanto, de um esgravatar de uma resposta definitiva, mas antes um esca-

var alicerçante, um abrir do caminho que reconduz a Arquitectura à sua 

essência, para que aí possa voltar a criar o sagrado lugar onde o Céu se 

une à terra e o homem se encontra com Deus. Então, o Arquitecto vol-

tará a ser aquele que permanecendo —para sempre— fiel à terra, mais 

do que servir, revela; mais do que moldar, transfigura; mais do que 

construir, eleva.  
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PRÓLOGO 

 
do profano ao Sagrado 

 

As primícias da existência humana, a sua relação com o mundo, e 

até o seu desejo de eternidade, estão inevitavelmente unidas ao aconte-

cer arquitectónico, às suas estruturas, à sua materialidade concreta; e a 

sua história, vinculada ao vital anelo da humanidade de construir uma 

casa para o divino. Plena da paladina bravura, a Arquitectura torna-se 

fronteira, limite entre o espaço interior e o mundo exterior, limiar entre 

o Sagrado e o profano. Este augusto acto que torna o espaço precioso, 

guardando-o para o divino, é próprio de toda a obra de Arquitectura 

Sagrada, que deixando para trás as convencionais e condicionadas ex-

pectativas humanas, transcendendo-se a si mesma, oferece ao homem o 

perene instante em que ele, abandonando o fragmentado e medíocre 

desejo do eu, é elevado à desconhecida Beleza, ao lugar onde a aurora 

o espera. Apenas tal Arquitectura será capaz de construir não lugares de 

vazia aridez, mas lugares de Fé. Igrejas autênticas. Também para aqueles 

que ao percorrer a cidade, mesmo sem o saber, as tocam. Resta aos Ar-

quitectos a intrépida ousadia de ultrapassar a rejeição do sagrado e a 

ficção do profano. Demitindo-se desta tarefa, não é que sigam por um 

errado caminho, simplesmente não vão por caminho algum. Somente 

abandonam a Arquitectura. 
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Fig. 1. O lago da Cartuxa de Évora 



 

 

 

A ARQUITECTURA PRIMEIRA, 

TRANSCENDENTAL E SAGRADA 

 
na Luz admirável 

1 

 

A alegria que se percebe no profundo do coração: a esperança de 

regressar a Casa. É este o desejo profundo da Arquitectura, criar o paraíso. 

É esta a sua promessa, «construir o céu na terra, para o homem»2. Na Ar-

quitectura Sagrada a geometria torna-se assombro, a luz é graça, o es-

paço contemplação, o tempo a divina presença; nela, o homem atravessa 

a realidade que transcende os limites da sua existência mortal, a perene 

realidade. Esta é a Arquitectura Transcendente, que desaparece no ins-

tante em que o homem se entrega ao inefável e intemporal espaço Sa-

grado, e se deixa transportar de materialibus ad immaterialia (das coisas 

materiais para as imateriais), deste mundo inferior para o superior. Ao 

revelar-Se, Deus eleva o homem da sua própria esfera imanente e finita 

para a esfera divina, transcendental e infinita3. 

Uma Arquitectura Transcendente permite a experiência da trans-

cendência e, ao fazê-lo, transcende-se a si mesma4, remove a opacidade 

que esconde a vida, revelando ao homem o propósito transcendental da 

 
1 1 Pe 2, 9. 
2 Cf. Alvar Aalto, Idee di architettura. Scritti scelti 1921-1968 (Zanichelli, 1987), 135.  
3 Hans Urs von Balthasar, Gloria. Una estética teológica (Ediciones Encuentro, 1985), 100. 
4 Cf. Julio Bermudez, Transcending Architecture (The Catholic University of America Press, 2005), 14. 

“A Arquitectura tem também um 
pensamento oculto que lhe dá 
substância: a intenção de criar um 
paraíso. É o único propósito das 
nossas casas. A vontade que está 
por detrás de todo o esforço ar-
quitectónico, digno de ser um 
símbolo” 2. 
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existência humana. A transcendência de Deus será sempre um apelo à 

transcendência do homem, pois os seus mistérios estão intimamente li-

gados. Dizer que Deus transcende toda a criatura não significa que Ele 

viva separado e afastado da existencial realidade humana, num «mais 

além» fora da história e do tempo. Pelo contrário, Deus está presente, 

imanente na história humana. O homem é «capaz» de Deus, podemos 

mesmo chamá-lo um ser religioso, mas esta «relação íntima e vital que une 

o homem a Deus» pode ser esquecida, desconhecida e até explicitamente 

rejeitada pelo homem5. O que distingue o ser humano de qualquer ou-

tra criatura é o facto de Deus lhe dirigir a Sua Palavra. O homem é o 

interlocutor de Deus, o ser chamado por Deus. É, neste sentido, aquele 

que pode pensar Deus, aberto à transcendência. A transcendência di-

vina só se torna perceptível quando o homem reconhece a sua própria 

condição de criatura. O sentido da grandeza humana só se encontra 

neste reconhecer da transcendência do divino. A dignidade humana é, 

portanto, um eco desta transcendência. Na verdade, é a abertura para o 

todo e para o infinito que faz com que o ser humano seja humano —mos-

tra-nos Joseph Ratzinger—, o homem está tanto mais em si mesmo 

quanto mais está no outro, só chega a si mesmo pelo outro e pelo ser 

no outro: n’Aquele outro, no verdadeiro outro, em Deus. O homem 

apenas chegará a si mesmo, apenas se encontrará verdadeiramente, ape-

nas se conhecerá profundamente, quando deixar de estar em si mesmo, 

quando deixar de se encerrar em si mesmo, quando deixar de se afirmar 

 
5 Cf. Catecismo da Igreja Católica (Conferência Episcopal Portuguesa, 2017), 29 (n. 28 e 29). 
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a si mesmo, e arriscar abrir-se totalmente em direcção a Deus, ousar 

olhar para além de si6. Pois nós somos do tamanho daquilo que vemos e 

a nossa única riqueza é ver7. Ver para além da pequenez humana. Ver 

para além de toda a esperança. E deixar-se transformar no lugar da ma-

nifestação do divino no mundo. 

Cabe à Arquitectura defender a experiência humana, autêntica e 

autónoma, revelando a existência do Reino transcendental, o domínio 

do Sagrado. A verdadeira Arte —e, naturalmente, a verdadeira Arqui-

tectura— exprime o Transcendente, o Absoluto, Deus, com maior pro-

fundidade que as palavras de muitos teólogos. A discussão teológica 

vê-se —muitas vezes— confinada a estudiosos litúrgicos, especialistas 

em comportamento ritual, historiadores de arte, arquitectura e religião, 

resultando numa teologia pouco teológica, superficialmente cristã. E 

com ela, a humanidade corre o risco de se tornar puramente mundana, 

materialista, obsessivamente racionalista, passivamente arrastada no 

lodo do depressivo e insatisfatório dia-a-dia que aprisiona a vida numa 

realidade putrefacta e a conduz ao simples auto-aniquilamento. O ho-

mem precisa que lhe mostrem de novo o horizonte, que lhe empurrem 

o olhar para o Céu, para o Sagrado. Do mesmo modo que a Arquitec-

tura precisa do Sagrado para não se transformar numa mera horizonta-

lidade esquecida por completo da verticalidade capaz de suspender o 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++
 

6 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Cristianismo (Lucerna, 2017), 170-171.185 
7 Cf. Fernando Pessoa, O guardador de rebanhos (Publicações Dom Quixote, 1986), 118. 
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tempo e abrir as cortinas da eternidade8, o «Sagrado precisa da Arquitec-

tura para não definhar»9. 

É a vocação da Arquitectura, a sua arte, extrair do céu do espírito 

os seus tesouros, revestindo-os de cores e formas, tornando acessível, 

compreensível e comovedor o mundo do espírito, do invisível, do ine-

fável, de Deus10 —a Glória, o atributo sublime do Ser Divino conso-

nante à “beleza” do ser criado. É este o desafio confiado à Arquitectura: 

encarnar a Glória de Deus. Porém, hoje a Arquitectura parece ter-se 

esquecido de algo vital, a par da perda do sagrado, perdeu-se o sentido 

da beleza, assim o confirma Le Corbusier: «as novas construções, em toda 

a sua imunda e irresponsável monstruosidade invadiram e poluíram paisagens, 

cidades e corações» — «uma vitória total levada aos limites do abuso, uma 

catástrofe consumada»11. E perante uma simples Arquitectura estéril e 

grotesca ecoa apenas no coração da humanidade: «Transcendente, para 

onde foste?12 O que aconteceu à Glória?». A Glória de Deus não está. 

Também é nosso o lamento de Gertrude Stein, there’s no ‘there’ there. O 

homem roubou a Deus a Sua Glória. A beleza deixou de ser amada e 

protegida, foi retirada como uma máscara e, agora, a sua ausência expõe 

ao homem traços que ameaçam tornar-se incompreensíveis. Também 

a Arquitectura contemporânea —descreve-nos Juhani Pallasma— 
 

8 Cf. Juhani Pallasmaa, Otto meditazioni di architettura (Firenze University Press, 2024), 91. 
9 Karsten Harries, “Untimely Meditations on the Need for Sacred Architecture” in Karla Cavarra Britton, 
Constructing the Ineffable (Yale University Press, 2010), 49. 
10 Cf. Papa Paulo VI, Homília na Missa dos Artistas na Capela Sistina (7 de Maio de 1964). 
11 Le Corbusier, Le Corbusier talks with students from the schools of architecture (Princeton Architectural Press, 
1999), 15.  
12 Duncan G . Stroik, “Transcendence, Where Hast Thou Gone?” in Julio Bermudez, Transcending Archi-
tecture (The Catholic University of America Press, 2005), 239. 

No pensamento do teólogo, 
Hans Urs von Balthasar, o atri-
buto Glória refere-se à Beleza 
Transcendental. 

in Hans Urs von Balthasar,  
Earthly Beauty and Divine Glory  

(Saint John Publications, 2024), 1. 

Fig. 2. A luz na Abadia de  
Le Thoronet, França 
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permitiu que tal acelerada mácula alastrasse e a corrompesse; tornou-se 

apenas «formal, retoricamente dramática, já dificilmente aspira à beleza, à 

serenidade», entregou-se à experiência do estranho, inquietante e per-

turbador desequilíbrio, à absoluta ânsia de ser vista, tornou-se escrava 

desta «cultura da atenção, onde tudo é válido, desde que se note»13. Devemos, 

por isso, questionar-nos: como pode a Arquitectura desejar exprimir 

apenas isso? Reduzir-se à oca vacuidade do material, da obra executada, 

quando precisamente o seu significado está sempre por detrás e para 

além da obra em si? Segundo Juhani Pallasmaa, o fim de qualquer edi-

fício está para lá da própria Arquitectura. O seu sentido profundo e ver-

dadeiro orienta a consciência do homem para o mundo, para o próprio 

sentido do eu e do ser, não num simples conceito ou formação intelec-

tual, mas na concretude palpável, que «se vê através da nossa pele»14. 

Como explica Merleau-Ponty, não vemos obras de arte, mas vemos se-

gundo elas15. As obras de arte —da poesia à música, da pintura à arqui-

tectura— revelam o encontro existencial do homem com o mundo, re-

edificam-no, enriquecem-no; «não são a mera estetização do visível, mas 

o pensamento existencial, autêntico» e profundo, «sobre o mundo e o homem 

nesse mundo»16, a sublimidade visível e palpável da Glória. Podemos di-

zer que a Arquitectura é o reflexo de uma filosofia de vida. Reflecte a 

profunda decisão do Arquitecto: a vida do espírito ou a sua negação, a 

 
13 Juhani Pallasmaa, Otto meditazioni di architettura (Firenze University Press, 2024), 12. 
14 Juhani Pallasmaa, Eyes of skin (Wiley-Academy, 2005), 10-11.26.  
15 Id. cita o pensamento de Maurice Merleau-Ponty in Juhani Pallasmaa, Otto meditazioni di architettura 
(Firenze University Press, 2024), 19. 
16 Ibid., 19.101. 
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pureza do eterno ou a brutalidade do materialismo. Tal como defendia 

Mies van der Rohe, plasmado pela sua íntima associação com o arqui-

tecto Rudolf Schwarz e o teólogo Romano Guardini, «a arte da constru-

ção é sempre a expressão espacial de decisões espirituais»17. Ao reduzirmos 

a Arquitectura à mediocridade do visível, palpável e comprovável, 

nunca poderemos esperar a ornamentação, pois esta é a doce linguagem 

do não material através do material, que brota do mundo que está para 

além deste. Muito menos experimentar a sacramentalidade da vida, 

composta dos dois elementos —o visível e o invisível—, aquele que po-

demos ver, provar, tocar, ouvir, e aquele que permanece invisível aos 

nossos olhos. E por isso, «como poderiam o pintor, o poeta —e o arqui-

tecto— dizer outra coisa que não o seu encontro com o mundo?»18. Na ver-

dade, embora totalmente imbuída do espírito criador, uma obra não se 

limita a exprimir a personalidade daquele que a criou, se o fizesse —

aponta-nos Balthus— seria «uma obra inútil»19. A matéria não é bela 

quando obedece ao homem, apenas quando obedece a Deus —diz-nos 

Simone Weil. Para a filósofa, a obra de arte revela-se quase tão bela 

quanto o mar, as montanhas ou as flores, porque antes a luz de Deus 

inundou o artista. Assim, também podem ser belas as coisas criadas por 

aqueles que não se acreditam iluminados por Deus, mas que se permi-

tem permeáveis à Sua Luz20. 
  

 
17 Karla Cavarra Britton, “The Risk Of The Ineffable” in Julio Bermudez, Transcending Architecture (The 
Catholic University of America Press, 2005), 79. 
18 Maurice Merleau-Ponty, Segni (Il Saggiatore, 2003), 83. 
19 Cf. Claude Roy, Balthus (Little Brown & Co., 1996), 18. 
20 Cf. Simone Weil, Espera de Deus (Assírio & Alvim, 2005), 119. 
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A obra de arte não habita a realidade —revela-nos Romano Guar-

dini—, pois o seu conteúdo, o seu núcleo central, não é real. Apesar de 

reais as cores, os sons, os materiais, nada disso lhe é peculiar, a sua espe-

cificidade brota da interpenetração entre a essência do homem e a es-

sência da obra que desponta na manifestação da expressão, na represen-

tação de uma realidade transcendente. Não só o que é material é real, 

também o espírito. Na verdade, o espírito é real num grau ainda maior 

do que a matéria. No entanto, o núcleo peculiar da obra não é real, 

trata-se do espaço irreal que o homem abre com o seu olhar, aquilo que 

o Arquitecto desejou realmente comunicar, o lugar, cheio de vida, ver-

dadeiramente vivo, uma essência espacial que palpita e respira. Assim, 

também o core de uma Catedral não é real, é a manifestação da Casa de 

Deus entre os homens. Alicerçada em pedras reais, os seus pilares consti-

tuem forças ascendentes, os seus arcos, impulsos que se cumprem con-

tinuamente, os seus tectos abobadados, realizam a obra de recolhi-

mento21. 

A Arquitectura Sagrada permite à humanidade o «encontro com 

uma existência intemporal, arquetípica e mítica»22. A verdadeira experiência 

mística. A vida em Deus. Na sua intensidade máxima, proporção, qualidade 

de execução e perfeição, a Arquitectura —no dizer de Le Corbusier— des-

creve o indescritível, o espaço revela-se indizível, e o lugar irradia, fisi-

camente, irradia, permitindo ao homem tocar o inefável23. Ao transcender 
 

21 Cf. Romano Guardini, L’opera d’arte (Morcelliana, 1988), 41-43. 
22 Juhani Pallasmaa, Otto meditazioni di architettura (Firenze University Press, 2024), 149. 
23 Cf. Le Corbusier, “Couvent de la Tourette, Eveux, Près Lyon, France”, L’architecture d’aujourd'hui, Vol. 
32, A.A. 96 (1961), 3. 

Fig. 3. Core da Basílica  
da Sagrada Família, Barcelona 

Antoni Gaudí 
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o simples propósito utilitário e funcional, o espaço desperta a nossa em-

patia e dirige o homem para além da sua realidade quotidiana. A arte é 

sempre «uma janela aberta para o mundo inteiro»24.  

O que torna o espaço sagrado é o simples facto de o Divino nele 

ter intervindo, e nele continuar a intervir para sempre. O Transcen-

dente torna-se imanente na criação, e o espaço sagrado a revelação da 

Sua presença, do Mistério divino. Nele, o homem é capaz de, silencio-

samente, captar o Invisível na materialidade do visível. A Arquitectura 

transcende-se. Deixa-se contemplar para além de si mesma. E ao dei-

xar-se atravessar pelo desejo do homem, abre-lhe as portas do Reino. 

Mas como poderá ela revelar essa mesma transcendência? As suas pro-

porções verticais, as suas formas, o inundar da luz, a nobreza dos seus 

materiais ordenam-se para prefigurar harmoniosamente a adoração do 

Céu, oferecendo esse secreto interior de transcendência. Para o arqui-

tecto Duncan G. Stroik, a Arquitectura transcendente é a força que im-

pulsiona o homem para além das suas convencionais expectativas, o ca-

minho que o conduz do profano para o Sagrado. No entanto, a Arqui-

tectura contemporânea parece ter-se esquecido desta capacidade, aban-

donou esta qualidade, tornou-se incapaz da surpreendente alegria da 

transcendência, pois esta implica a crença numa realidade invisível que 

não é materialmente quantificável. E ela —a Transcendência— já não 

se encontra presente na maioria das estruturas religiosas contemporâ-

neas, cuja espantosa magnanimidade reflecte mais uma arquitectura de 

 
24 Jean-Paul Sartre, Che cos’è la letteratura (Net, 2004), 45. 
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ausência em vez de transcendência. Na construção da arquitectura 

cristã sagrada, a torre não é apenas o lugar para o sino, mas aquela que nos 

aponta para o Céu; o nártex, o lugar de transição25, da passagem da morte 

para a vida; a porta, que nos abre a terra prometida, arrancando-nos do 

profano, entregando-nos ao Sagrado. Na fé católica, o lugar da experi-

ência transcendental, o lugar onde ela nos espera é o Altar —o lugar de 

transcendência e sarça ardente— o lugar santo onde se manifestam a ma-

jestade e a santidade de Deus, diz-nos Romano Guardini. O Altar é 

fronteira e transposição26. A fronteira estrita entre o espaço do mundo e 

o espaço de Deus, entre a imediatez humana e a transcendência divina. 

O que nele acontece —explica-nos Rudolf Schwarz— «não é misticismo 

poético, mas sacrifício cristão, que alcança o ponto mais íntimo deste mundo, 

não para dele se tornar cativo, mas para o abandonar e, assim, entrar no 

eterno»27. O sentido do Sagrado, esse ponto mais íntimo, é o coração de 

qualquer civilização humana, é o coração da Arquitectura. Para Louis 

Kahn, aquilo que confere Sacralidade à Arquitectura, permanece na Luz 

e no Silêncio. A Luz é a «doadora de toda a Presença», é realmente a «fonte 

de todo o ser»28. Que mais misterioso pode haver do que a clareza? A Luz 

—confessa Pallasmaa— dá vida à Arquitectura, entrega à materialidade 

uma dimensão cósmica. Não é apenas uma luz para os olhos, mas a doce 

Luz que penetra directamente no coração. Só com ele se vê bem, o 
 

25 Cf. Duncan G . Stroik, “Transcendence, Where Hast Thou Gone?” in Julio Bermudez, Transcending 
Architecture (The Catholic University of America Press, 2005), 242-246. 
26 Cf. Romano Guardini, Meditations before Mass (Christian Classics, 2014), 41-42. 
27 Rudolf Schwarz, The Church incarnate (Henry Regnery Company, 1958), 55. 
28 Louis I. Kahn in John Lobell, Between Silence and Light: Spirit in the Architecture of Louis I. Kahn (Shambala, 
1985), 20.22. 
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essencial é invisível aos olhos29. A Luz é o sopro do cosmos, o sopro 

divino, portadora da vida e da sua transcendente dimensão30. Através da 

sua Igreja da Luz, Tadao Ando, mostra-nos que «a luz deve ser acompa-

nhada pela escuridão para brilhar e revelar o poder de cada uma»31. Por si só, 

a luz não produz iluminação, é a escuridão que permite o seu brilho, 

revela o seu poder, pois escondendo-se, faz parte da própria luz. A luz 

contida e articulada dentro do edifício religioso será sempre diferente 

da luz exterior natural, do mundo. O claro-escuro dá à luz uma materi-

alidade experiencial, plasticidade e presença elevada, a esta luz que se re-

fracta em muitíssimas cores, numa perfeita delicadeza que revela e cura, 

media e unifica32. Se o românico é este diálogo entre as sombras dos mu-

ros e a luz sólida que os trespassa como uma lâmina; o gótico, a exalta-

ção da luz que inflama o espaço com chamas ascendentes; o barroco, a 

alquimia de luz de onde sobre a sábia amálgama de luzes irrompe a luz 

sólida, verdadeira, que inunda o espaço de inefáveis vibrações; como 

pode o movimento contemporâneo reduzir-se ao mero manipular da 

luz, deixando de a desejar, ansiando apenas dominá-la?33 

Aos poucos, o homem foi perdendo a capacidade de saber o que é 

o Céu, de o saborear —a imanentização da realidade sobrenatural da 

pessoa humana, conduziu-a à pura cegueira espiritual, a uma total e 

completa insensibilidade ao que não se pode ver apenas com o olhar: a 

 
29 Cf. Antoine Saint-Exupéry, O Principezinho (Editorial Presença, 2009), 74. 
30 Cf. Juhani Pallasmaa, Otto meditazioni di architettura (Firenze University Press, 2024), 27.146. 
31 Tadao Ando, Luce e Architettura (Reggiani Spa Illuminazione, 2002), 16. 
32 Cf. Juhani Pallasmaa, Otto meditazioni di architettura (Firenze University Press, 2024), 30.145. 
33 Cf. Alberto Campo Baeza, Siete lecciones de Arquitectura (Estudio Arquitectura Campo Baeza, 2023), 132. 

Fig. 4. Church of the Light, Japão 
Tadao Ando 
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beleza das obras de arte, a harmonia da música sacra, a beleza da cari-

dade cristã. Recuperá-las, na sua incomensurável vastidão de expressões 

é o caminho para revelar a Beleza de Deus, como Luz que se refracta 

em muitíssimas cores34, que religam o homem àquilo que é Eterno e 

Divino, como pontes para a Transcendência. A Beleza, acompanhada 

da Unidade, da Verdade e da Bondade, as qualidades transcendentais do 

ser, revelam-se as pontes que entregam o homem à realidade última e 

absoluta. Estes valores transcendentais, princípios abstractos do ser, ma-

nifestam-se na Arquitectura de uma maneira mais concreta e espacial. 

Como nos descreve o teólogo, Hans Urs von Balthasar na sua obra Gló-

ria, uma estética teológica, só aquilo que tem forma pode arrebatar alguém 

para um estado de êxtase. A beleza eterna só pode brilhar na forma, nesse 

instante em que a luz irrompe e inunda completamente a matéria com 

os seus raios35.  

Como não descobrir este brilho multicolorido nos vitrais da Cha-

pelle du Rosaire, na luz que inunda e preenche todo o espaço. Neste que 

é o culminar da incansável busca pela Beleza de Henri Matisse, o fruto 

da sua amizade e gratidão à Irmã Jacques-Marie, então dominicana, que 

antes lhe havia dedicado os seus cuidados enquanto enfermeira. Nas 

suas palavras, esta capela conventual é o florescimento de um esforço 

enorme, sincero e difícil36; não é uma obra que ele escolheu, mas para o 

qual foi escolhido, o seu magnum opus, o resultado de toda uma vida 
 

34 Cf. D. Rui Valério, Patriarca de Lisboa, Dai razões da vossa Esperança (Paulus, 2024), 11. 
35 Hans Urs von Balthasar, Gloria. Una estética teológica (Ediciones Encuentro, 1985), 34. 
36 Henri Matisse, “The Chapel of the Rosary, 1951” in Jack D. Flam, Matisse on art (E. P. Dutton, 1978), 
128. 

Fig. 5. Vitrais da  
Chapelle du Rosaire, Vence 

Henri Matisse 
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consagrada à busca da Verdade. Essa busca que se revela sempre imensa 

e infinita. Naquele espaço fechado, de proporções extremamente redu-

zidas, Matisse conseguiu, através do jogo de luzes e linhas, da unidade 

perfeita, da união da Arquitectura, dos Vitrais e da Pintura, oferecer essa 

ideia de imensidão que toca a alma e até os sentidos37. O desenho, a cor, os 

tons cromáticos, a composição, unidos para dar vida num lugar preciso, 

sem que seja diminuída a particular eloquência de cada um pela pre-

sença dos outros, ou a sua qualidade intrínseca pela sua união, respei-

tando, para sempre, a pureza dos meios expressivos. Neste equilíbrio de 

forças, neste jogo de luzes, Matisse escolheu com cuidado meticuloso 

os tons cromáticos: os azuis, os verdes e os amarelos compõem uma luz 

única no interior da Capela, o produto vivo da sua união, que dá cor, 

aquece e anima todo o espaço. Através do vidro azul, o sol projecta-se 

na brancura do chão com reflexos de luz que se estendem do malva ao 

roxo consoante a hora do dia. Do amarelo mate brotam raios ocres, 

translúcidos, que concentram a alma no interior da capela. No azul e 

no verde habita a transparência, a completa claridade, a misteriosa fron-

teira onde a Capela desaparece e dá lugar à vastidão dos jardins que a 

envolvem. O «vidro catedral» —adornado com as folhas floridas do cacto 

que cresce mesmo nos desertos mais áridos, e dá flores e depois frutos— 

ao deixar-se atravessar pela luminosa e serena alegria, eleva a alma à 

Jerusalém Celestial, onde resplandece a Árvore da Vida e de onde brota 

o rio de água viva, claro como cristal.  

 
37 Id., “Interview with Charbonnier, 1951” in Jack D. Flam, Matisse on art (E. P. Dutton, 1978), 139. 

Fig. 6. Um reflexo de luz na  
Chapelle du Rosaire, Vence 

Henri Matisse 
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A Arte —e nela, a Arquitectura— é, precisamente, esta tentativa de 

transpor numa quantidade finita de matéria o contacto real, directo e ime-

diato que o Artista teve com a beleza do mundo, imagem da Beleza 

infinita de todo o Universo38. Comentando a Capela de Vence, Matisse 

confessa: «eu sou feito de tudo o que vi»39. A contemplação do artista —

do Arquitecto— não pode ser apenas de admiração, mas, imbuída de 

admiração pela obra divina, deve ser activa, pois está destinado pelo Al-

tíssimo a tornar a Sua Glória evidente para os cegos: desvelando a ter-

nura do seu coração, o artista desperta, no espírito dos outros homens, 

uma visão das coisas que os conduz a uma elevação espiritual, até che-

garem ao Criador40. Na verdade, é necessário um grande amor para 

alcançar este efeito. Um amor «capaz de inspirar e sustentar o paciente 

esforço rumo à Verdade»41, o calor radiante e a profundidade analítica que 

acompanham o nascimento de qualquer obra de arte. Afinal «não é o 

Amor a origem de toda a criação?»42 Citando a Imitação de Cristo43, o pró-

prio Matisse refere nos seus escritos que «nada é mais suave do que o amor, 

nada mais forte, nada mais elevado, nada mais vasto, nada mais agradável, 

nada mais completo, nada melhor no céu ou na terra»44. Esse mesmo amor 

sustenta o artista, que contemplando aquilo que é visível, é arrebatado no 

 
38 Cf. Simone Weil, Espera de Deus (Assírio & Alvim, 2005), 173. 
39 Henri Matisse, Écrits et propos sur l’art (Hermann, 1972), 270.  
40 Cf. Id., in Soeur Jacques-Marie, Henri Matisse. La chapelle de Vence (Grégoire Gardette Editions, 2003), 
222-223. 
41 Henri Matisse, “Looking at Life with the Eyes of a Child, I953” in Jack D. Flam, Matisse on art (E. P. 
Dutton, 1978), 149. 
42 Ibidem. 
43 Obra de Tomas de Kempis. 
44 Henri Matisse, “Jazz, 1947” in Jack D. Flam, Matisse on art (E. P. Dutton, 1978), 113. 

Fig. 7. Matisse a moldar a cruz do 
altar da Chapelle du Rosaire, 

Vence 
Henri Matisse 
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amor do invisível45. A imensidão criada pelas suas mãos não oprime, antes 

inunda a alma da mais pura leveza, acolhendo-a no Mistério que a ul-

trapassa, libertando-a, desprendendo-a. O Altar da Capela, esse lugar 

de transcendência que alcança o ponto mais íntimo deste mundo, de-

corado de leveza e serenidade, composto por três simples blocos de pe-

dra, escolhida especificamente pela sua cor e aparência, semelhantes às 

do pão, alimento para o corpo e para a alma, segreda-nos continua-

mente: «Irmãos, é preciso viver!»46. Uma Capela onde todos poderão ter 

esperança, era este o desejo de Matisse: que no atravessar da sua porta 

todos se sintam purificados e libertos dos seus fardos, e ao dela saírem, 

o façam alegres e renovados. Elevação e expansão, num gesto simbólico 

de transcendência, assim é descrita a torre que Matisse projectou para a 

Capela. Todo o edifício foi feito para ser vivido —uma obra arquitec-

tónica verdadeiramente integrada na vida, adornada pela doçura das 

vozes femininas capaz de se insinuar em cantos gregorianos na luz vi-

brante e colorida dos vitrais.  

Uma obra só será frutífera se aquele que a concebeu se entrega à 

sua revelação, permitindo a todos aqueles que a atravessam, que a ela se 

entreguem. Na verdade, «não é à pedra que compete escolher o seu lugar, 

mas sim ao Mestre da obra que a escolheu»47. A delicada pequenez e serena 

simplicidade da Chapelle du Rosaire não é esmagada ou aniquilada pela 

grandiosa sumptuosidade e extraordinária magnanimidade das 
 

45 Cf. Conferência Episcopal Portuguesa, “Prefácio I de Natal”, Missal Romano (Secretariado Nacional De 
Liturgia), 438. 
46 Henri Matisse, Écrits et propos sur l’art (Hermann, 1972), 266. 
47 Paul Claudel, A Anunciação a Maria (Lucerna, 2006), 31. 

Fig. 8. Detalhe da pedra do altar 
da Chapelle du Rosaire, Vence 

Henri Matisse 
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Catedrais, como Matisse descobre ao sair da impressionante Catedral de 

Notre-Dame: diante dela, a sua pequenina Capela «é uma flor. Não é 

mais do que uma flor, mas uma flor»48. Só a Beleza salvará o mundo49, a 

Beleza que abre os olhos da mente e faz vibrar as cordas do coração, 

como uma porta aberta para o infinito. Este encontro com a Beleza é 

sempre uma única, particular e irrepetível experiência. A Beleza que 

cativou e arrastou para Si a alma de Matisse através da delicada pureza 

e serena simplicidade da pequenina Chapelle du Rosaire, ou a de Paul 

Claudel que, naquela tarde de Natal, se deixou iluminar ao escutar o 

canto do Magnificat em Notre-Dame. O dramaturgo e diplomata fran-

cês, ao narrar a sua conversão —o acontecimento que dominou toda a 

sua vida—, testemunha a força íntima da beleza da Liturgia, capaz de 

penetrar onde o argumento nu não consegue entrar, o instante da re-

velação inefável, em que o Divino tocou o seu coração e o abriu à Fé 

com tão grande ímpeto de atracção, com tal estremecimento do ser, 

com tal certeza que dissipou todas as dúvidas e o fez, de um só golpe, 

recuperar aquela inocência, a eterna infância de Deus50. Notre-Dame é 

um vivo hino de pedra e luz que atinge o auge de esplendor quando 

uma Liturgia resplêndida de Beleza é celebrada por todo um povo ali 

reunido. A Beleza que eleva. A Beleza que transforma. Apesar de nunca 

conseguir expressar totalmente a densidade divina, compete à Liturgia 

recuperar o seu encanto, permitindo ao homem antegozá-la. Que 

 
48 Henri Matisse, Écrits et propos sur l’art (Hermann, 1972), 272. 
49 Fiódor Dostoievski, O Idiota (Portugália Editora, 1963), 391. 
50 Cf. Paul Claudel, Oeuvres en Prose (Editions Gallimard, 1965), 1010. 
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podemos nós amar senão o Belo —num possumus amare nisi pulchra?51 

Não será a Beleza o caminho mais seguro para atingir a Bondade?  

Ao longo dos séculos e lugares, «a Arte significa: dentro de tudo mos-

trar Deus»52. Este Deus que tem a bondade de passar através de nós e 

assim revelar a Sua Beleza. A beleza do mundo é a via mais comum, a 

mais fácil, a mais natural, a mais frequente de que Se serve Deus para 

abrir uma Alma ao sopro do Alto53: a Bondade pela qual Deus Se dá e Se 

expressa. Desde Matisse a Claudel, sem esquecer o estudante de Arqui-

tectura, Rafael Arnaiz, um jovem mundano, deslumbrado por tudo o 

que é arte, que se deixou profundamente impressionar pela Beleza do 

canto gregoriano dos monges e, emocionado pelo silêncio daqueles que, 

no claustro apartados do mundo, vivem um vida santa, abandonou «a 

sua carreira de arquitecto e dirigiu os seus passos e pensamentos pelo caminho 

que conduz à vida eterna»54. 

O homem, criado por Deus, possui em si o desejo de ver o Bem 

absoluto. Para que essa busca pela Bondade suprema possa ocorrer de 

forma ordenada e equilibrada é fulcral uma Arquitectura de Bondade, 

onde o útil segue o Belo e se deixa transcender num único movimento 

transformador na direcção do Bem, expressando espacialmente esse du-

plo ideal de amor a Deus e aos Irmãos —aquilo que Le Corbusier de-

nomina o binómio indivíduo-sociedade. De facto, um binómio 

 
51 Santo Agostinho, De musica (Ecclesiae, 2019), 6, XIII. 
52 Hermann Hesse citado pelo Papa Bento XVI (Joseph Ratzinger) no Encontro com os Artistas na Capela 
Sistina (21 de Novembro de 2009). 
53 Cf. Simone Weil, Espera de Deus (Assírio & Alvim, 2005), 167-168. 
54 Cf. São Rafael Arnaiz, Obras Completas (Editorial Monte Carmelo, 2007), 631-633. 915. 
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indissociável, «a organização harmoniosa da vida individual e da vida co-

lectiva, que se exaltam mutuamente»55, o core da arquitectura cartusiana 

que inspirou o arquitecto franco-suíço na concepção das primeiras uni-

dades habitacionais, cujo foco era a vida comunitária para todos os mo-

radores. A Cartuxa de Scala Coeli, em Évora, oferece-nos um válido 

exemplo da paradoxal natureza da vida monástica: «um ermo com ermidas, 

e ademais alguns edifícios para certas reuniões comunitárias»56. A Arquitec-

tura cartusiana permite a união da vida eremítica e cenobítica, numa 

possível organização conventual. A compreensão da sua Arquitectura 

—no seu todo e nas suas porções— requer uma preparação prévia sobre 

as regras, costumes, hábitos e ocupações dos monges. Numa Cartuxa 

sobressaem sempre três núcleos fundamentais unidos entre si pela Igreja 

—que se ergue no centro—, em torno da qual orbita todo o acontecer 

da vida monástica: o claustrum maius, o claustrum minus e o pátio exterior. 

No claustrum maius reúnem-se as celas dos monges, em redor do grande 

claustro. Na Scala Coeli, ao contrário da maioria dos Mosteiros cartusi-

anos, cujo claustrum maius não apresenta qualquer vegetação, o jardim 

interior do grande claustro está preenchido por laranjeiras até ao limite 

das arcadas, exceptuando o lugar reservado ao grande lago e à casa da 

eternidade, como é comummente denominado o cemitério. O grupo 

adjacente de edifícios, o claustrum minus, reúne os lugares da vida ce-

nobítica, utilizados para as reuniões comunitárias e celebrações —como 

a igreja, a sala de Capítulo, a biblioteca e o refeitório— acessíveis a partir 
 

55 Le Corbusier, L’Unité d’habitation de Marseille. Revue artistique et littéraire (Le Point, 1950), 35. 
56 Um cartuxo, São Bruno na Cartuxa de Évora (Fundação Eugénio de Almeida, 2001), 33. 

Fig. 9. Claustrum maius, Cartuxa 
de Santa Maria Scala Coeli, Évora 
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do claustrum maius. A portaria, as celas dos noviços, a hospedaria e as 

oficinas constituem o pátio exterior. Na Cartuxa de Évora, «por pátios e 

jardins silenciosos chegamos ao lugar da contemplação»57. Apesar das dis-

cretas diferenças na sua construção face às restantes Cartuxas do mundo 

inteiro, a Scala Coeli incorporando os três níveis de deserto, fundamen-

tais dentro da tradição monástica, alicerça-se na simplicidade arquitec-

tónica cartusiana que permite e favorece a busca do Bem supremo. O 

deserto geográfico, o ermo bastante afastado das habitações dos homens, 

que se estende nas vastas e graciosas planícies por entre as montanhas e 

colinas que suavemente se elevam, favorece o recolhimento espiritual, 

afasta das distracções do mundo, permitindo que, por meio da contem-

plação, os monges se concentrem no Bem maior. O deserto do claustro, 

um espaço de silêncio, o lugar de passagem, que oferece o equilíbrio 

entre a solitude do eremitério e o encontro fraterno. E, por fim, o deserto 

da cela, onde o desejo pela procura da Bondade se realiza de maneira 

mais profunda, o espaço da solidão, da vida eremítica, o lugar das ocu-

pações espirituais e intelectuais sábia e harmoniosamente entrelaçadas 

com trabalhos manuais que mantêm o monge num sadio equilíbrio fí-

sico e psíquico, submetendo-o à lei universal do trabalho, enquanto 

serve a comunidade conforme as suas habilitações. Todas as celas da 

Scala Coeli desenvolvem-se segundo um pátio em forma de L, possibi-

litando que todas as divisões interiores tenham iluminação natural, o 

que não se verifica nas celas de outras Cartuxas, que têm os pátios das 

 
57 Cardeal D. José Tolentino de Mendonça, A noite abre os meus olhos (Assírio & Alvim, 2021), 326. 

Fig. 10. Cartuxa de Santa Maria 
Scala Coeli, Évora 
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celas em forma rectangular. No rés-do-chão, as celas dividem-se em 

sete espaços: o vestíbulo, a sala da Avé-Maria, o quarto de dormir, o 

estúdio, o oratório, a latrina e um pátio com alpendre voltado a Sul; o 

primeiro andar, em dois espaços: o andar superior do vestíbulo e o sótão 

das telhas. Cada uma dessas celas, cada um dos seus espaços foi cuida-

dosa e delicadamente pensado e preparado. Desde a harmonia espacial 

que irradia a partir da sala da Avé-Maria, à imensidão que se descobre 

ao dobrar a esquina do pequeno pátio. Cada pequeno detalhe é uma 

pura e amorosa forma de Adoração58, o reflexo da ternura da alma que o 

projectou, que se deixou inundar pela Bondade de Deus.  

A Arquitectura das Cartuxas —a Arquitectura Monástica— é o 

contorno visível da Bondade de Deus. Uma Arquitectura desprovida de 

qualquer ostentação, austera e sem outras manifestações artísticas, or-

ganizada quase como um acto litúrgico que liberta o monge de qualquer 

posse terrena e o ensina a tudo esperar da Bondade de Deus. Ao reflectir 

sobre o seu caminho pessoal de compreensão do que deve ser uma Ar-

quitectura de qualidade, o arquitecto Christopher Alexander refere que 

esta deve ajudar «as pessoas a sustentar a santidade da vida —tanto nos seus 

corações como na sociedade», e que isto acontece na medida em que o 

ambiente e a sua estrutura interagem com o homem de tal forma que o 

curam59. Os estatutos da Ordem Cartusiana prevêem esta relação entre 

o espaço construído e a espiritualidade dos monges: fundada na 

 
58 Cf. Christopher Alexander, The Long Path that Leads from the Making of Our World to God (Building 
Beauty, 2019). 
59 Cf. Ibidem.  

Fig. 11. Biblioteca da Cartuxa de 
Santa Maria Scala Coeli, Évora 
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simplicidade, na discrição e na austeridade60, a Arquitectura sustentará 

o eremita na pureza da castidade que o entrega à Fé, na pobreza espiri-

tual que o eleva na Esperança e na obediência que o inflama na Cari-

dade. Na verdade, a Cartuxa de Santa Maria Scala Coeli —a par de toda 

a verdadeira Arquitectura Monacal— descobre, de sobremaneira, ao 

mundo a Beleza (Pulchrum) pela qual a Bondade (Bonum) de Deus Se 

dá e Se expressa e que é compreendida pelo homem como a Verdade 

(Verum)61. 

«A Arquitectura não tem presença —assume Louis Kahn—, apenas a 

sua obra a possui»62, e esta, no seu melhor, é uma oferenda da própria 

Arquitectura. Esta presença nada mais é senão a Verdade. E a Arquitec-

tura, a sua busca. Desta Verdade indefinível e incomensurável. A auré-

ola desta busca pela Verdade é a Beleza. A Beleza que permite a passa-

gem do eu para o Tu, a Verdade inteira. Toda a Arquitectura Sagrada 

é, por natureza, um sinal, uma realidade que remete para além de si 

mesma, que revela o sentido, a origem, a finalidade da nossa vida ter-

rena. Quando a beleza falha, a Arquitectura falha, e, em breve, a Ver-

dade será esquecida. De facto, um edifício sagrado mal construído cau-

sará mais danos do que cem livros de Teologia mal escritos, pois todas 

as suas partes —como num organismo vivo— desempenham uma 

 
60 Elena Barlés Báguena, “La participación de los miembros de las Ordenes Religiosas en el proceso de 
construcción de sus Monasterios. El caso de la Orden Cartujana en España (siglos XVII y XVIII)” in Anti-
grama (Revista del Departamento de Historia del Artede la Universidad de Zaragoza, n. 10, 1993), 326. 
61 Hans Urs von Balthasar, Gloria. Una estética teológica (Ediciones Encuentro, 1985), 17. 
62 Louis I. Kahn citado por Richard Saul Wurman em What Will Be Has Always Been: The Words of Louis 
I. Kahn (Rizzoli International Publications, Inc., 1986), 27. 
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função mistagógica63. A Arquitectura —toda ela— cria espaços onde se 

aplicam regras diferentes e é, sempre, responsável pela forma vitae que, 

consciente ou inconscientemente, molda esses mesmos espaços. No sé-

culo VI, São Bento, considerado o pai do monaquismo, formulou uma 

Regra cuja finalidade era ordenar a vida monástica e que é considerada 

por muitos, nalguns dos seus trechos, a carta magna da Arquitectura Mo-

nacal no Ocidente. De modo a conseguir um espaço humano de solidão 

e silêncio para alcançar o divino, a Regra prescreve que «o mosteiro deve 

ser construído de tal forma que todos os bens necessárias, isto é, água, um 

moinho, um jardim, e os diversos ofícios, se encontrem dentro dele, de modo 

que não haja necessidade de os monges irem além dos portões, pois isso não é 

de nenhum modo conveniente para as suas almas»64. Mais tarde —a partir 

de 1098—, a forma vitae cisterciense procurou organizar no espaço o 

fenómeno do deserto através de uma Arquitectura, que revestida da 

mais pura simplicidade, revela à humanidade não o período em que foi 

criada, mas sim a existência diária daqueles que a habitam. Construída 

entre 1160 e 1190 nas colinas da Provença, a Abadia de Le Thoronet, 

obedecendo à Regra de Cister, oferece-nos um claro exemplo da espi-

ritualidade e da filosofia tornadas Arquitectura capaz de garantir a soli-

tude essencial a uma vida cenobítica. Assim, o Mosteiro faz as vezes da 

caverna onde se refugiavam aqueles que partiam para viver longe das  

 
63 Cf. Ryan N. S. Topping, Rebuilding Catholic Culture. How The Catechism can Shape our Common Life 
(Sophia Institute Press, 2013), 110. 
64 São Bento, The Rule of St. Benedict (London: S. P. C. K., 1931), 100.  

“A primeira abadia cisterciense 
foi fundada em 1098 nas flores-
tas de Cister, ao sul de Dijon, por 
São Roberto de Molesme. Essa 
nova fundação fazia parte de 
uma tendência de reformas mo-
násticas contemporâneas, que 
também viu o nascimento da Or-
dem Cartuxa em 1084 ”. 

in Lucien Hervé,  
Architecture of the Truth  
(Phaidon Press, 2001), 146. 
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cidades. Um mosteiro em estado puro65, assim descreveu Le Corbusier a 

Abadia que se ergue directamente do leito rochoso. No prefácio do li-

vro Arquitectura da Verdade dedicado à Abadia de Le Thoronet, consi-

derada o esplendor do românico, o arquitecto franco-suíço refere que 

a luz e as sombras são a voz desta Arquitectura de Verdade, tranquilidade 

e força. Uma Arquitectura em que o todo e os seus detalhes são uma 

unidade, que brota da clareza do contorno e da aspereza da superfície. 

Uma Arquitectura que proclama a Pedra. A pedra que dá forma —sem-

pre nova e sempre diferente— à Plenitude total66. O bruto e o refinado 

encontram-se: o mesmo calcário deixar-se talhar, cortar, esculpir, esta-

belecendo a importância relativa dos espaços na Abadia, que para o ar-

quitecto John Pawson —pioneiro nas Leçons du Thoronet— continua a 

ser o edifício mais belo do mundo. A sublimidade do calcário, por vezes 

deixado bruto e ajustado de forma relativamente rústica, outras, cortado e 

ajustado de forma tão perfeita67 semelhante ao alabastro. Uma síntese 

perfeita: a mestria arquitectónica, a austeridade monástica, a simplici-

dade da Natureza —nas palavras de Siza Vieira, «qualidades que, colocadas 

uma após a outra, não bastam para explicar aquela qualidade que habita o 

ar: um vazio, uma qualidade de vazio que o distingue do nada ou do vazio 

indigente»68. Nada perturba a suavidade, a pureza, a delicadeza das linhas. 

Nada dissipa a intrínseca beleza, a incrível clareza, a discreta harmonia 

 
65 Le Corbusier citado por Dominique Machabert em Siza au Thoronet, Le Parcours et l’ouvre (Parentheses 
Eds, 2007), 33. 
66 Le Corbusier, Introdução de Architecture of the Truth de Lucien Hervé (Phaidon Press, 2001), 7.  
67 Cf. John Pawson, Epílogo de Architecture of the Truth de Lucien Hervé (Phaidon Press, 2001), 152. 
68 Álvaro Siza Vieira, Siza au Thoronet, Le Parcours et l’ouvre (Parentheses Eds, 2007), 9. 

John Pawson visitou pela pri-
meira vez Le Thoronet na dé-
cada de 1990. Desde então vi-
sita, anualmente, aquela que 
considera ser o edifício mais 
belo do mundo, a fonte de 
inspiração para o projecto da 
Abadia de Notre-Dame de 
Sept-Fons (2004). Para o ar-
quitecto, a edição original de 
Architecture of Truth nunca foi 
superada como o livro mais 
importante da sua estante. 
 
 
Desde 2006, a Abadia de Le 
Thoronet promove as Leçons 
du Thoronet, convidando um 
ar-quitecto contemporâneo a 
oferecer a sua leitura e inter-
pretação do lugar, materiali-
zada através de uma interven-
ção. Ainda hoje são visíveis 
algumas delas. 
 
 
Um ano depois de Pawson, o 
convite para as Leçons du 
Thoronet foi dirigido a Álvaro 
Siza Vieira. Depois de visitar 
a Abadia no final do Verão de 
2006 e em Janeiro de 2007, 
em vez da tradicional exposi-
ção, Siza propôs um real pro-
jecto de Arquitectura: um 
percurso monástico ao al-
cance de qualquer visitante. 
 

 

Fig. 12. Claustro da Abadia  
de Le Thoronet, França 
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da pedra —o calcário local, o único material— a restrição transformada 

em força. A perfeição do lugar, da luz e do som: perfeitos porque reais, 

florescidos de uma Arquitectura verdadeiramente submetida ao lugar 

onde é implantada, admiravelmente entrelaçada com a paisagem natu-

ral que a envolve. Os cistercienses construíram como arquitectos-pai-

sagistas uma Arquitectura de Verdade. Numa combinação perfeita en-

tre Arte e Natureza, onde a Arte desvela o que na Natureza estava ve-

lado, desocultando a Verdade e permitindo ao homem um habitar no 

meio das coisas69. A Verdade, que num primeiro momento lhe era oculta, 

abre-se-lhe à compreensão através da obra de arte, que nada é sem a 

Verdade. Mais de oito séculos depois, esta coesão que os cistercienses 

alcançaram permanece como o âmago da motivação do artista. Assim 

o tentou Eduardo Chillida com a sua escultura El Peine del Viento, onde 

o lugar é a origem de tudo e a obra de arte é apenas um tornar visível o 

mar em todo o seu esplendor, a erosão contínua antes despercebida ao 

entendimento e sentidos do homem, a fronteira que separa o selvagem 

e Donostia. Assim o procuram gerações de artistas que ao longo dos 

tempos acorrem a Le Thoronet à procura de uma inspiração para a mo-

dernidade. Para Siza Vieira, o projecto arquitectónico da Abadia, es-

condida nos bosques da Provença, antecipa os fundamentos da moder-

nidade na Arquitectura: «depuração, geometrias simples, racionalidade, fun-

cionalidade, economia», isto é, «garantias do essencial»70, dificilmente ex-

pressas noutros lugares que não Le Thoronet. Para o arquitecto 
 

69 Cf. Martin Heidegger, Arte y Poesía (Fondo De Cultura Económica - México, 1992), 72. 
70 Álvaro Siza Vieira, Siza au Thoronet, Le Parcours et l’ouvre (Parentheses Eds, 2007), 8. 

Chillida descreve a sua inten-
ção com a escultura El Peine 
del Viento (Donostia, 1976) 
como “a solução de uma equação 
que no lugar de números tem ele-
mentos: o mar, o vento, os pe-
nhascos, o horizonte e a luz. As 
formas de aço mesclam-se com as 
forças e os aspectos da natureza, 
dialogam com eles; são perguntas 
e afirmações. Talvez estejam aí 
para simbolizar os bascos e o seu 
país, situado entre dois extremos, 
o ponto em que acabam os Piri-
néus e começa o oceano”. 

in Eduardo Chillida,  
Escritos 

(La Fabrica, 2005), 78. 
 
 

Fig. 13. El Peine del Viento, 
Donostia, 

Eduardo Chillida 
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português, a «modernidade tem sempre —talvez sempre tenha tido— a ver 

com uma radicalidade, com uma autenticidade»71, com a Verdade que se 

deixa tactear na fronteira do impossível. Referindo-se a Le Thoronet —

para Siza uma obra inimitável, um parêntese no tempo que roça a perfeição— 

o arquitecto não deixa de confessar um sentimento de perda imposto 

pela hipermodernidade. Hoje, segundo Frank Lloyd Wright, o mais 

necessário à Arquitectura é também o mais necessário à vida: a Integri-

dade. A Integridade, apesar de aparentemente esquecida, será sempre a 

qualidade mais profunda da vida, a qualidade mais profunda da cons-

trução72. Numa época «movida por tantos desequilíbrios e não tão inovadora 

quanto se diz», moldada pela complexidade das relações do mundo con-

temporâneo, «perante a qual seria vão ou artificial agir como se estivéssemos 

diante de um todo integral e homogéneo», a Arquitectura pode revelar-se 

incapaz de criar «uma ideia única, clara, bem legível e radical, simples no 

fundo». Uma perda, «não um progresso», mas que tal como a vida talvez 

se acabará por organizar e, então, «talvez um outro dia amanheça. Algo 

novo, talvez»73. Era este o desejo do Padre Dominicano Marie-Alain 

Couturier, que em 1952 propôs a Le Corbusier um projecto para o 

Convento de Santa Maria de La Tourette em França. O arquitecto já 

anteriormente inspirado pelas suas visitas à Cartuxa de Ema em 1907 é, 

então, animado pelo Padre Couturier a visitar Le Thoronet para ali en-

contrar a verdadeira «essência do que um mosteiro deve ser em qualquer 

 
71 Ibid., 27. 
72 Cf. Frank Lloyd Wright, Frank Lloyd Wright: Writings and Buildings (Horizon Press, 1960), 292. 
73 Cf. Álvaro Siza Vieira, Siza au Thoronet, Le Parcours et l’ouvre (Parentheses Eds, 2007), 27.15. 

Fig. 14. Igreja da Abadia  
de Le Thoronet, França 
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época em que seja construído, dado que os homens dedicados ao silêncio, ao 

recolhimento e à meditação numa vida comunitária não mudam com o 

tempo»74. Para além disso, Le Corbusier é advertido do rigor e sobrie-

dade que deve ter em conta no projecto que lhe é encomendado pelos 

Dominicanos, da imperiosa necessidade de salvaguardar a máxima ple-

nitude do silêncio acompanhada pela máxima simplicidade da tempe-

ratura e dos trajectos, numa vida comunitária sem qualquer diferencia-

ção pessoal. Foi a inspiração de Le Thoronet, a abadia românica do sé-

culo XII, que deu vida, em 1960, à abadia de La Tourette no seu abso-

luto volume de béton brut, a concretude ascética que conduz ao inexo-

rável encontro com a Verdade. Não há maior deleite, maior satisfação, 

revela-nos Stefan Zweig, do que reconhecer que é dada ao homem a liber-

dade de criar obras perenes. Obras essas que, para sempre, o unem ao Eterno, 

através do seu supremo esforço na terra: através da Arte75. Com amorosa 

Bondade, Deus —o Artista divino— transmite ao Arquitecto —o artista 

humano— uma centelha de Sabedoria transcendente, chamando-o a 

partilhar do poder criativo divino76, da verdadeira beleza que mora na 

beleza da sabedoria77. A criatividade humana é sempre uma dádiva, uma 

comunicação da Verdade, uma participação nessa mesma Verdade. 

Qual o coração em que nunca ecoou esta pergunta: «O que é a Verdade?». 

 
74 Pe. Marie-Alain Couturier citado por Sergio Ferro et. al, Le Corbusier. Le Couvent de La Tourette (Édi-
tions Parenthèses, 1988), 13. 
75 Cf. Stefan Zweig, El mistério de la creación artística (Ediciones elaleph.com, 1999), 40.  
76 Cf. Papa São João Paulo II, Carta aos Artistas (1999), 1. 
77 São Boaventura, Obras de San Buenaventura III (Biblioteca de Autores Cristianos, 1947), 293.  
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Inspirado pela centelha da verdadeira Beleza, Alphonse Ratisbone 

ergueu a Basílica Ecce Homo sobre as pedras que testemunharam a per-

gunta do governador romano, Pôncio Pilatos, a Cristo, «O que é a Ver-

dade?». Ali, naquele lugar sagrado, naquele espaço intemporal, ressoa 

eternamente aquele acontecimento inaudito da História. Ali, a Verdade 

converteu G. K. Chesterton. Ali, culminou o seu longo caminho de 

conversão. Conversão essa que custodia toda a conversão artística, que 

irrevogavelmente se rende à verdadeira Beleza, à Verdade que ultra-

passa todo o saber. A «conversão é a grande testemunha moderna da Ver-

dade». Conversão essa que, para o escritor britânico, não é mais do que 

aquele estreito, intenso e derradeiro instante em que o homem espreita 

pela tortuosa janela do leproso que se reduz e afunila, mas que discre-

tamente lhe mostra o Altar. No entanto, somente quando deixa para 

trás a hagioscópica assimetria e entra na Igreja, é que o homem a des-

cobre muito maior por dentro do que parecia vista de fora. E então, 

maravilhado com a imensidão do Céu, alegra-se na simples e serena 

certeza que ecoa no profundo do seu coração: Romanus civis sum (eu 

não sou um escravo)78. 

A autêntica Beleza abre o coração humano à nostalgia, ao desejo 

profundo da Verdade, de conhecer e de amar. A beleza nunca será au-

têntica se não for a própria Verdade. É por ser participação na Verdade 

que a Beleza transcende sempre o estético —de que seria ela o esplendor, 

se não da Verdade? O Belo não pode ser reduzido a um simples prazer 

 
78 Cf. G. K. Chesterton, The Catholic Church and conversion (MacMillan Company, 1926). 

Janela do leproso  
ou Hagioscópio 
termo arquitectónico que de-
fine a abertura obliqua na pa-
rede de uma igreja que per-
mite aos fiéis a vista para o Al-
tar; quando talhada numa pa-
rede exterior destinava-se aos 
fiéis leprosos para permitir a 
participação na celebração, 
sem o contágio da restante as-
sembleia. 
 
 
 
“Tornar-se católico amplia a 
mente. Somente quando (o ho-
mem) entra na Igreja, descobre 
que a Igreja é muito maior por 
dentro do que por fora. Ele dei-
xou para trás a assimétrica das 
janelas dos leprosos e, até mesmo, 
em certo sentido, a estreiteza das 
portas góticas; e está sob vastas 
cúpulas tão abertas quanto o Re-
nascimento e tão universais 
quanto a República do mundo”. 

G. K. Chesterton 
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dos sentidos ou a um mero conceito estético que aprisiona os homens 

em si mesmos e os torna ainda mais escravos. Isso equivaleria a esvaziar 

a Beleza do seu valor supremo, que é transcendente. As consequências 

do acontecer arquitectónico vão muito para além da estética. Constru-

ída segundo a linha de pensamento de São Bernardo de Claraval, 

monge do século XII reformador da Ordem de Cister e do seu modelo 

arquitectónico, Le Thoronet resume a sua intenção: «Nada que não seja 

da mais absoluta autenticidade»79. Uma Arquitectura bela e funcional, ele-

vada e simples. Se numa Catedral a ornamentação poderia ser necessária 

para despertar a devoção num povo incapaz de coisas espirituais80, numa 

Abadia, tal embelezamento material serviria apenas de distracção para o 

monge. Na origem está apenas o desejo de banir qualquer coisa desne-

cessária, pois o desnecessário oculta a Verdade. Na eliminação de tudo 

o que é supérfluo, «a beleza intrínseca dos materiais é revelada, vê-se com 

incrível clareza»81. A Abadia de Le Thoronet permite ao homem con-

templar a sublimidade da pureza, a magnanimidade da harmonia, o es-

plendor da fortaleza: a Arquitectura que brotou da vida monástica, 

agora serve, sustenta e protege as suas pedras vivas, a vida comunitária e 

diária dos monges. Na sua visita à Abadia, o arquitecto Siza Vieira des-

lumbrou-se pela “formidável máquina de habitar”, onde «tudo é tão preciso, 

conforme ao que uma vida em comunidade, entre harmonia e disciplina, 

 
79 São Bernardo citado por François Cali em L'Ordre Cistercien (B. Arthaud, 1972), 13. 
80 Cf. São Bernardo citado por John Pawson no epílogo de Architecture of the Truth de Lucien Hervé 
(Phaidon Press, 2001), 152. 
81 Cf. John Pawson, epílogo de Architecture of the Truth de Lucien Hervé (Phaidon Press, 2001), 153. 

Fig. 15. O crepúsculo na 
Abadia de Le Thoronet, 

França 
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exige»82. Às Leçons du Thoronet, Siza revela que «uma obra como esta, de 

tão grande coerência, é fruto de um conhecimento contínuo, construído paci-

entemente até chegar à perfeição»83. Esta coerência, a fusão monástica das 

exigências práticas e espirituais atinge esta perfeição na Luz, o mais ma-

ravilhoso de Le Thoronet para Eduardo Souto de Moura. A luz e a som-

bra confundem-se numa difusa e flutuante claridade, em nada vulgar, 

mas imbuída de uma qualidade rara, de uma especial densidade como 

aquela que experimentamos perante a Eternidade84. Luz essa que, tal 

como a pedra, assume uma entidade material. Mais do que algo belo, 

revela ao homem a presença divina, Aquele a quem deve buscar, Aquele 

a quem deve seguir, Aquele que Se esconde nas sombras, que é Luz e 

Escuridão. Le Thoronet encerra em si o milagre, o milagre que rompe 

o amanhecer, a primeira claridade da aurora que se debruça sobre a nu-

dez da pedra, essa luz que se torna um lugar de meditação, um recanto 

de contemplação, e oferece ao homem o silêncio do Céu e a escuridão 

da noite, nesse instante em que a solidez da pedra torna visível a invisi-

bilidade da luz, em que a Arquitectura desvela a Verdade permitindo ao 

homem perceber o presente enquanto tal85. Em toda a obra de arte dá-se 

sempre o perpétuo acontecer da Verdade86. A luz, recebida e acolhida 

pela pedra no recolhimento da oração, vive e transforma-se, nasce e 

morre, ressuscita da aurora ao crepúsculo. Trespassa a espessa solidez 
 

82 Álvaro Siza Vieira, Siza au Thoronet, Le Parcours et l’ouvre (Parentheses Eds, 2007), 25. 
83 Id., Les Leçons du Thoronet (Abbaye du Thoronet, 2014). 
84 Cf. Junichiro Tanizaki, Elogio da Sombra (Relógio d’Água, 2016), 37. 
85 Cf. Martin Heidegger, El origem de la obra de arte (Ediciones Departamento de Estudios Humanisticos 
– Chile, 1976), 19. 
86 Cf. Id., Arte y Poesía (Fondo de Cultura Económica - México, 1992), 94.108. 

“O mais maravilhoso é a luz”, 
confessa Eduardo Souto de 
Moura, o quinto arquitecto 
convidado para as Leçons du 
Thoronet (2012),  

in Les Leçons du Thoronet  
(Abbaye du Thoronet, 2014) 
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das paredes, e assim, medida, contida, orientada pelas altas, estreitas e 

profundas aberturas, não se dissipa, não se perde, não se esvai, mas de-

licada e amorosamente espalha-se pela planura dos ladrilhos e, com su-

aves raios de sol alegra a superfície da pedra com as mais diversas cores, 

segredando-lhe a passagem das horas. Uma Arquitectura construída por 

homens para quem a Fé não era uma opinião razoável, mas uma sensata 

certeza, que se ergue na máxima fortaleza, na máxima solidão e na má-

xima vigilância. A fortaleza que sustenta a solidez do edifício, a solidão 

que o protege dos salteadores, a vigilância que guarda as almas dos 

monges das distracções do mundo, traduzem a antiga fórmula recupe-

rada por Durand de Mende: por janelas oblíquas e estreitas entra a luz, e 

o ladrão não entra87. A luz que irrompe, penetrando a clausura do mos-

teiro, atravessando o escondido dos claustros, arrasta consigo o Cântico 

de Louvor que ressoa eternamente nas moradas celestiais. Num perfeito, 

harmonioso e claro acontecer, as horas da Arquitectura acompanham as 

horas do Ofício Divino. Se por um lado, a Arquitectura enriquece a 

Liturgia com as mais preciosas pedras, dela recebe a mais pura riqueza 

espiritual, permitindo, por fim, que uma certa luz brilhante, uma certa 

sombra, revelem esse mundo inconfundível, que se esconde na clari-

dade do sol, da penumbra ou da noite, nas paredes de Le Thoronet. 

A absoluta autenticidade e a perfeita sobriedade marcaram a re-

forma da Ordem de Cister conduzida por São Bernardo. A simplicidade 

do Canto, fruto da primeira reforma, levou consigo a da Arquitectura, 

 
87 Cf. François Cali, L'Ordre Cistercien (B. Arthaud, 1972), 27. 
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o seu instrumento. A acústica da Abadia de Le Thoronet assume um 

importante papel em toda a experiência arquitectónica, os elevados 

tempos de reverberação nas frequências baixas e médias, bem como o 

grande efeito de ressonância, garantem as condições perfeitas para a 

música litúrgica acappella, particularmente para o canto gregoriano88. A 

beleza etérea que brota da perfeita união das vozes que lentamente se 

elevam aos Céus, nascida das mãos daqueles que moldaram mais do que 

pedras e abóbadas. A aspereza da observância e a pedra da disciplina 

produzem as abundantes torrentes de óleo que enardecem o lugar do 

repouso da alma; e a rigidez da ordem, como a da pedra, fá-la sentir a 

doçura da oração. Le Thoronet, a silenciosa morada para o corpo e para 

o coração: oração tornada matéria, onde a matéria se torna oração. 

Talvez a Beleza nos conte a própria realidade na perfeição da sua 

forma. Nela não há apenas uma inteligibilidade que a torna amável, mas 

um poder de atracção. Uma epifania que decorre da sua participação na 

perfeição divina. Para São Tomás de Aquino, a perfeição do ser está na 

Unidade, o primeiro princípio de todas as coisas, porque tudo o que é, 

é uno, na medida em que participa da Unidade divina89. A Beleza re-

vela-se, assim, íntegra ou perfeita (integritas sive perfectio), justamente 

proporcionada ou harmoniosa (proportio sive consonantia), e clara (clari-

tas), revestida de todo o esplendor do seu brilho interno90.  

 
88 Cf. Ugo Magrini e Anna Magrini, Measurements of Acoustical Properties in Cistercian Abbeys (University 
of Pavia, Building Acoustics, 2005), v. 12, n. 4, 255.258. 
89 Cf. São Tomás de Aquino, Suma Teológica (Edições Loyola, 2009), 247-248 (I, Q. 11, Art. 1). 
90 Cf. São Tomás de Aquino citado em La Via pulchritudinis, cammino privilegiato di evangelizzazione e di 
dialogo (Assemblea plenaria del Pontificio Consiglio della Cultura, 2006), II.2. 

Os ecos Igreja da Abadia de Le 
Thoronet atingem os 11-14 
segundos. Criando uma extra-
ordinária experiência acústica, 
uma das melhores do mundo. 

Centre des Monuments Nationaux, 
(2021) 

 

Fig. 16. Convento dos  
Jacobinos, Toulouse 
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Nunca uma sociedade se viu tão desnorteada como a actual, con-

fessa Le Corbusier. O homem destruiu a relação entre o progresso ma-

terial e os elementos naturais da vida espiritual. Os meios já não o diri-

gem para o seu fim. E na Arquitectura, a confusão atingiu o seu auge. 

Para o arquitecto, a Arquitectura deveria ser a primeira manifestação do 

universo criado pelo homem, à imagem da Natureza e segundo as suas 

leis. As leis que regem todo o universo, asseguram o perfeito equilíbrio 

e garantem a Unidade: tudo deverá permanecer unido ou colapsará91. 

Na verdade, «a Arquitectura é um acto de amor, não um cenário», «uma 

verdadeira consagração»92 que, na sua total entrega, oferece ao outro a 

alegria, a pura alegria que só se encontra em Casa. Aristóteles, na céle-

bre Poética, apresenta-nos a obra de arte como um mundo dentro do 

próprio mundo, completo, íntegro, inteiro, onde não há espaço para a 

contradição, onde a Beleza reside na dimensão, na ordem, na claridade 

perfeita93, na Unidade. Classicamente, podemos encontrar na Arquitec-

tura esta Unidade transcendente através dos três níveis da poética arqui-

tectónica que, iguais entre si, operam em simultâneo na construção do 

edifício94. A Beleza revela-se, assim, na integridade da taxis, na justa 

proporção da genera, na claridade da symmetria. Revisitemos o Panteão, 

que materializa de maneira clara esta inefável Unidade. A Unidade que 

emana da utilitas —do cumprimento perfeito da função—, da firmitas —
 

91 Cf. Le Corbusier, Por uma Arquitectura (Editora Perspectiva, 1994), 45. 
92 Id., Le Corbusier talks with students from the schools of architecture (Princeton Architectural Press, 1999), 

13.34. 
93 Cf. Aristóteles, Poética (Fundação Calouste Gulbenkian, 2018), 51-52 (7, 35). 
94 Cf. Alexander Tzonis e Liane Lefaivre, Classical Architecture. The Poetics of Order (The Massachusetts 
Institute of Technology, 1992), 6. 
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da estrutura bem concebida e bem construída—, da venustas —da beleza 

incontestável95. Construído por Agripa (27 a.C.) como um templo de-

dicado a todos os deuses, o Panteão de Roma permanece o mais célebre 

e emblemático templo da Cidade Eterna. Nenhum outro se revela mais 

completo, mais inteiro96, mais capaz de resistir a todos os abalos, a todas 

as intempéries, a todas as catástrofes: «sempre o mesmo edifício»97. Não há 

como negar que o Panteão reflecte uma Unidade transcendente. Não é 

um mero aglomerado de elementos particulares, mas um todo, cons-

truído com tal perfeição (perfectio) que todas as suas partes participam 

da mesma intenção, são membros de um mesmo corpo que, em perfeita 

simetria, se abre ordenadamente ao Transcendente, e se torna o centro 

do esquema celestial98. O nosso olhar move-se por entre os volumes 

ordenada e formalmente agrupados, deleita-se no harmonioso ritmo 

que nasce das justas proporções (proportio). Todo o Panteão se eleva em 

igual altura e largura, formando um espaço perfeito e harmonioso, onde 

a abóbada celeste repousa. Isto é Arquitectura: «as formas belas, a varie-

dade de formas, a unidade do princípio geométrico, a profunda harmonia»99. 

Nada se sobrepõe. Nada domina. Existe apenas uma majestade sem ex-

cessos. Tamanha grandiosidade que cabe dentro da pequenez humana, 

do seu ângulo de visão. Os 43 metros de diâmetro da esfera que se ins-

creve exactamente no cilindro perfeito que a sustenta. O seu rigor 
 

95 Cf. Alberto Campo Baeza, Siete lecciones de Arquitectura (Estudio Arquitectura Campo Baeza, 2023), 22-
23. 
96 Cf. Andrea Palladio, The Four Books of Architecture (Dover Publications, Inc., 1965), 99. 
97 Alberto Campo Baeza, Siete lecciones de Arquitectura (Estudio Arquitectura Campo Baeza, 2023), 27. 
98 Cf. Mark Wilson Jones, Principles of Roman Architecture (Yale University Press, 2003), 183. 
99 Le Corbusier, Por uma Arquitectura (Editora Perspectiva, 1994), 27. 
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absoluto, a precisão métrica de Apolodoro de Damasco, tornam possível 

o milagre, permitem ao homem habitar o espaço sagrado. Envolto pela 

ordem, pela majestade da técnica humana transposta para o divino, o 

homem deixa-se alcançar pela Luz, a claridade (claritas) que, atraves-

sando o óculo, desce dos Céus, e desenhando o tempo no espaço coloca 

o homem em contacto com o Eterno. Nesse feixe de luz que unifica 

todo o espaço, o homem pode, «sem abandonar o lugar e o instante onde 

se encontra o corpo (…) atravessar a totalidade do espaço e do tempo e chegar 

à própria presença de Deus»100. Nesse reflexo de transcendência que une 

o Céu à Terra, o homem encontra-se, sábia, correcta e magnificamente, 

«na intercepção entre a criação e o Criador»101. É o óculo, a única fonte de 

luz, que provê ao Panteão a sua qualidade mística, provocando uma 

maravilhosa sensação de drama. A ausência de janelas não traduz uma 

simples necessidade, mas era de vital importância: a garantia do impe-

dimento do vislumbre dos edifícios ao redor, transporta-nos para um 

espaço afastado da realidade quotidiana, ao mesmo tempo que impossi-

bilita a fragmentação, a dispersão anárquica, ainda que possivelmente 

magnânima, da luz. Ao longo da história da Arquitectura, a luz foi sem-

pre horizontal, recebida horizontalmente no perfurar do plano vertical. 

Conta-nos Campo Baeza que a Arquitectura tentou a todo o custo 

transformar essa luz horizontal numa aparente luz vertical102. Uma sub-

limidade conseguida no Panteão, onde a verticalidade da Luz assume o 
 

100 Simone Weil, Espera de Deus (Assírio & Alvim, 2005), 124. 
101 Ibidem. 
102 Cf. Alberto Campo Baeza, Siete lecciones de Arquitectura (Estudio Arquitectura Campo Baeza, 2023), 
126. 

Apolodoro de Damasco era o 
arquitecto de Trajano, a quem 
se atribui o projecto do Pan-
teão. 
 
 

O arquitecto e historiador de 
arquitectura da Grécia e Roma 
clássicas, Mark Wilson Jones 
descreve como a luz no Pan-
teão assume características di-
ferentes: “À medida que o sol se 
move no céu”, o singular disco 
metafísico de “luz solar atinge a 
cúpula, as paredes e o chão, 
agindo como um íman que atrai 
a atenção do observador. Cada 
dia o seu curso é diferente, e o 
efeito também muda com o clima 
e as estações. O sol atinge o chão 
por volta do meio-dia entre Maio 
e Agosto, banhando todo o inte-
rior com uma gloriosa luz reflec-
tida, proporcionando condições 
ideais para a leitura de detalhes 
esculturais e gradações de cores. É 
uma surpresa constante”. 

in Mark Wilson Jones,  
Principles of Roman Architecture  
(Yale University Press, 2003), 183. 

 

Fig. 17. Panteão, Roma 
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objecto do desejo —o desejo de Luz produz a luz103. A Arquitectura é o 

desejo materializado no esforço da atenção e da técnica: se realmente 

houver desejo, um dia uma luz exactamente proporcional a esse esforço 

inundará a alma104, um dia brilhará para a alma uma luz que nenhum 

espaço contém. Nesses lugares ascéticos, onde o silêncio adquire uma 

voz autoritária105, a luz pode segredar à alma: “foi Ele quem me criou”106. 

E no assombro, o homem exclamará: «Ó grande astro! que seria da tua 

felicidade, se te faltassem aqueles a quem iluminas? (…) Abençoa-me, pois, 

olho afável (…) e leva por todos os lados o reflexo da tua felicidade!»107 

Neste instante em que o tempo é suspenso, emerge a Beleza. Quando 

a Arquitectura é ideia construída, perfeita nas suas dimensões (perfectio), 

proporções (proportio) e luz (claritas), a sua beleza permanece para sem-

pre108.  

No seu livro A Igreja Incarnada, Rudolf Schwarz, acendeu uma 

nova luz para a construção sagrada, iluminou todo o problema da pró-

pria Arquitectura, redescobriu o caminho do profano ao Sagrado, do 

homem até Deus. A obra do arquitecto, autor de mais de quarenta igre-

jas, desvela-nos que a obra que nasce de uma Arquitectura que é para o 

homem um apelo à transcendência, que se transcende a si mesma, não 

é comparável a nenhuma outra. É, simplesmente, sagrada, desenvolvida 

 
103 Cf. Simone Weil, Espera de Deus (Assírio & Alvim, 2005), 99. 
104 Cf. Ibidem. 
105 Cf. Juhani Pallasmaa, “Light, Silence, and Spirituality in Architecture and Art” in Julio Bermudez, 
Transcending Architecture (The Catholic University of America Press, 2005), 22. 
106 Santo Agostinho, Confissões (Livraria Apostolado da Imprensa, 1981), 245. 
107 Friedrich Nietzsche, Assim falava Zaratustra (Guimarães Editores, 1982), 9-10. 
108 Cf. Alberto Campo Baeza, Siete lecciones de Arquitectura (Estudio Arquitectura Campo Baeza, 2023), 26. 
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integralmente, e em todas as suas partes, a partir do seu íntimo signifi-

cado interior, da Oração109. As suas formas, moldadas pela Fé e pela Li-

turgia, constituem uma verdadeira manifestação do Sagrado, um mag-

neto que une o coração e o olhar e os fixa amorosamente no Alto. É 

por isso que «a arte de construir é a criação de formas vivas, e a igreja (…) 

não é meramente refúgio amuralhado, mas um todo —edifício e indivíduo, 

corpo e alma, homens e Cristo—, um completo universo espiritual. Um uni-

verso, de facto, que deve ser sempre trazido novamente à realidade»110. So-

mente a partir da realidade Sagrada poderão erguer-se os seus edifícios, 

não a partir da vida do mundo, mas da vida da Fé, a substância sagrada, 

viva e real. Construir é, verdadeiramente, uma vocação. E aquele que a 

abraça, o Arquitecto que constrói, torna-se vigário de todo o acontecer 

arquitectónico, torna visível o que secretamente se ergue no interior 

dos homens. As suas mãos dão forma ao vislumbre daquela primeira 

Arquitectura trabalhada pelo próprio Deus. Uma obra Sagrada, fruto de 

uma Arquitectura Sagrada, não deriva da contemporaneidade dos tem-

pos, do vaguear das modas, dos devaneios das doutrinas estéticas e das 

ideologias sociais, ou dos mitos cósmicos. Não é o simples cumpri-

mento de um propósito litúrgico, muito menos uma teórica aplicação 

teológica. É, por si só, e em si mesma, trabalho que reza, puramente sus-

tentado pelo movimento da graça111. É o lugar do milagre indizível. Do 

inefável milagre. Matisse, Claudel, Rafael, Chesterton, entre muitos 

 
109 Cf. Rudolf Schwarz, The Church incarnate (Henry Regnery Company, 1958), 212. 
110 Ibidem. 
111 Cf. Ibid., 212-213 
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outros, são apenas a demonstração viva desse milagre. Desta Arquitec-

tura que «toca o profundo da emoção humana —pecado e perdão, magnani-

midade e coragem, simplicidade e humildade—»112, desperta, comove, pro-

voca no coração humano a pergunta última e determinante: «O que de-

vemos fazer para sermos salvos?»113. Tudo o resto, todas as outras questões 

serão sempre sombras e reflexos desta.  

Cada lugar Sagrado apela à transcendência, torna-se um convite 

tecido pelo entrelaçar dos binómios Silêncio e Liturgia, indivíduo e co-

munidade, visível e invisível, material e imaterial, luz e obscuridade. A ir-

rupção da luz sobre as trevas, do material sobre o imaterial, do visível 

sobre o invisível, mas também do indivíduo sobre a comunidade, do 

Silêncio sobre a Liturgia, enche-se de sentido sagrado. Há uma mística 

própria; de cada um, dos dois. Ambos tornam-se manifestação e habi-

tação de Deus. E o seu encontro está cheio de sentido sagrado, da total 

e completa plenitude. Um portal que se abre —por entre a Beleza, a 

Bondade, a Verdade e a Unidade que se escondem no que é visível e 

material— e eleva o Homem —indivíduo e comunidade—, transpor-

tando-o, nas asas do Silêncio e da Liturgia, para uma esfera para além de 

si mesmo, transcendental, infinita, sagrada.  
  

 
112 Le Corbusier citado por W. Boesigner em Le Corbusier: Oeuvre Complète 1946-1952 (Birkhäuser, 2013), 
25. 
113 Cf. Rudolf Schwarz, The Church incarnate (Henry Regnery Company, 1958), 215. 

Fig. 18. Igreja de Sant’Anna, 
Düren, Rudolf Schwarz 
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ARQUITECTURA,  

SILÊNCIO PETRIFICADO 

 
um silêncio no Céu114 

 

 O silêncio recupera-nos o momento mais importante de toda a 

existência. Sem nada mudar, tudo se torna novo: como os campos —

que sendo os mesmos— são diferentes depois do nascer do sol e antes, 

quando apenas iluminados pela lua ou envoltos pelas trevas da noite. 

Toda a descoberta —toda a obra de arte— comunica uma nova beleza 

às coisas e, como caudal de nova luz que provoca novas sombras, é pre-

lúdio doutra descoberta e de luzes novas, de mais beleza. 

 Ao contemplarmos uma obra de arte, ao permitirmo-nos atingir 

por ela, a alma deixa-se atravessar pela Beleza. E é neste silencioso atra-

vessar, neste trespassar do coração, que admiravelmente a completa. A 

arte —a Arquitectura, a Escultura, a Pintura, a Música, a Poesia— retira 

do homem o ruído do mundo, silencia o seu coração, revela-lhe o mis-

tério da própria existência.  

Desde o milagre da luz que se descobre pelas mãos de Caravaggio 

à atmosfera que nos envolve através das paisagens de Caspar David Fri-

edrich. Desde a materialização das sombras nas naturezas-mortas de Gi-

orgio Morandi à silenciosa luminosidade das pinturas de Mark Rothko. 

 
114 Ap 8, 1. 
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Desde a Verdade que percorre os corredores e a Inteireza que habita os 

claustros da Abadia de La Thoronet à suspensão do tempo na Cartuxa 

de Notre-Dame de la Clémence. Do murmúrio das águas das termas de 

Vals de Peter Zumthor ao jubiloso cântico da luz que inunda a Chapelle 

du Rosaire de Matisse. Desde o perfume da vida eterna que emana do 

Canto Gregoriano à beleza do deserto que se descobre nas cantatas de 

Johann Sebastian Bach. Da doçura que irradia no silêncio das Gymno-

pédies de Erik Satie ao sentimento de reverência que nos envolve as 

sinfonias de Arvo Pärt. Que elemento é este —comum a todas as coi-

sas—, esta doce luz que nos preenche e ilumina, que nos toca o pro-

fundo da alma e nos eleva aos Céus?  

Na verdade, o silêncio tem uma voz autoritária nestes lugares as-

céticos115. Autoritária porque criadora. Criadora porque permite ao ho-

mem a experiência do próprio existir. A Arte —e nela, a Arquitectura— 

não significa nada por si mesma. Vale o que vale o homem, a densidade 

do seu ser, a profundidade do seu amor. Nela o homem encontra-se a 

si mesmo. Nela o homem encontra-se com o seu Criador. Nela o ho-

mem experimenta a eterna plenitude. A arte e o homem entrelaçam-se 

e confundem-se de modo tão íntimo, que os limites que antes os sepa-

ravam se desvanecem e não mais se reconhecem as linhas que os unem. 

Num espaço impressionante, ouvimos apenas o próprio bater do cora-

ção. A respiração do espaço, a incessante mensagem feita de silêncio116. 

 
115 Cf. Juhani Pallasmaa, “Light, Silence, and Spirituality in Architecture and Art” in Julio Bermudez, 
Transcending Architecture (The Catholic University of America Press, 2005), 22. 
116 Cf. Rainer Maria Rilke, Elegías del Duino (Editorial Universidad de Antioquia, 2010), 8. 

Fig. 19. Termas de Vals, Suíça 
Peter Zumthor 
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Este silêncio inato, que reveste uma poderosa experiência arquitectó-

nica, conduz sempre o homem ao encontro consigo mesmo, e nesse 

instante, coloca-o no seio da plenitude. 
O silêncio é a doce linguagem de um coração generoso. A natureza 

profunda da vida levada até às suas últimas consequências. O lago tran-

quilo, cujas águas brotam do fundo mais puro do espírito. A terra santa. 

A nossa pátria. O repouso de Deus. Nele, o homem eleva-se em ardente 

afecto, divagando gradualmente por todas as coisas corporais até ao 

próprio céu, donde o sol, a lua e as estrelas iluminam a terra. Nele, chega 

ao profundo da alma e, atravessando-a, atinge a região da inesgotável 

abundância, onde a vida é a própria Sabedoria, o repouso do coração 

do homem. 

O que torna belo um deserto é que ele esconde um poço em algum 

lugar! Garante-nos o Principezinho. Nada se vê. Nada se ouve. E, no 

entanto, há qualquer coisa a brilhar em silêncio. Que faz o homem, 

então? Ao admirar os píncaros dos montes, as ondas alterosas, as largas 

correntes dos rios, a amplidão do oceano, as órbitas dos astros: sem pen-

sar em si mesmo?117 Sem se maravilhar com a solidão que o preenche, 

com o silêncio que o eleva? Ousará o homem continuar a tentar cons-

truir o próprio silêncio?  

O silêncio —diz-nos Max Picard— faz parte da estrutura básica do 

homem118, é a sua natureza profunda, é ele quem define o homem119. 

 
117 Cf. Santo Agostinho, Confissões (Livraria Apostolado da Imprensa, 1981), 249. 
118 Cf. Max Picard, The World of Silence (Gateway Editions, 1988), 15. 
119 Cf. Joseph Rassam, Le Silence. Comme Introduction a la Métaphysique (Editions Universitaires du Sud, 
1988), 40.  

“A palavra caracteriza o homem, 
mas é o silêncio quem o define”. 

Joseph Rassam 119 
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Detenhamo-nos na paradoxal perspectiva do filósofo do silêncio: 

«quando a linguagem cessa, começa o silêncio, não pela sua simples extinção, 
mas porque a sua ausência torna, simplesmente, a presença do silêncio mais 
evidente»120. Não será uma ousadia desejar determinar o seu início? O 

que faltaria, portanto, ao silêncio se a linguagem —ou qualquer outro 

som— não existisse ou permanecesse informe, desconhecida? Nada! 

Absolutamente nada. Pois, a linguagem não radica na necessidade, 

brota unicamente da plenitude do silêncio, da bondade divina. Natu-

ralmente podemos imaginar um mundo onde não há mais nada do que 

o silêncio 121 . Mas não será claramente insustentável a ideia de um 

mundo onde nada há senão a linguagem? Como pode o homem esque-

cer o silêncio? O seu valor. A sua qualidade ontológica. A sua profun-

didade de ser.  

Poderá o homem perseverar na obstinada e redutora definição de 

silêncio? Será possível a vida neste simples silêncio do quotidiano mo-

derno que se resume à mera ausência de barulho, de palavras, de agita-

ção, a um estado onde nenhum som é perceptível? Não será o silêncio 

algo maior do que uma anémica e pálida negação? A realidade é bas-

tante mais complexa. Podemos afirmar que o vazio traduz a ausência da 

matéria, as trevas, a ausência da luz, o ódio, apenas a ausência do amor, 

e que o ruído esconde a ausência do silêncio. No entanto, o contrário 

não é a verdade. A ausência de vazio não é matéria, a ausência de trevas  

 

120 Max Picard, The World of Silence (Gateway Editions, 1988), 15. 
121 Cf. Ibid., 17. 

Silêncio s. m.  

estado de uma pessoa que ces-

sou ou se abstém de falar; au-

sência de ruído  
in Dicionário da Língua Portuguesa 

(Porto Editora, 1975) 
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não espelha a luz, a ausência de ódio não se traduz por amor. A ausência 

de ruído não é silêncio. 

Tal como o Amor, também o silêncio nunca poderá ser uma au-

sência. É a manifestação de uma presença, a mais intensa de todas as 

presenças122. O silêncio, simplesmente, É. O homem não pode, por-

tanto, persegui-lo; trocá-lo ou substituí-lo por coisa alguma. Não tem 

princípio nem fim. É como um Ser eterno, não criado; surge no tempo 

em que tudo era ainda puro Ser. Nada há por detrás dele, excepto o 

próprio Criador. O homem não precisa de o criar, de o procurar, de o 

introduzir no seu coração, na sua alma: ele já lá está —trata-se apenas 

de o deixar aparecer. Ao ouvir dentro de si o silêncio autêntico, o ho-

mem sente a sede de voltar a encontrá-lo, o verdadeiro e íntimo eu 

aprecia-o como uma plenitude que supera qualquer medida, deixa-se 

arrastar pela sua doçura inefável, anseia deleitar-se na fragância do seu 

amor, faz do seu coração um santuário. Então desponta o milagre dos 

milagres: o desejo de Deus. Por amor, Deus ultrapassa a plenitude, 

rompe o próprio silêncio: na Criação transforma o χάος (chaos), o vazio, 

a voragem, o abismo, no κόσμος (cosmos), a ordem, o universo. Con-

templemos o zénite da Criação: a Palavra de Deus. Antes, a terra estava 

vazia e vaga, as trevas cobriam o abismo, e um sopro de Deus agitava a 

superfície das águas. E Deus disse: “Haja Luz”, e houve Luz123. A Luz 

Verdadeira, o Verbo, a Palavra —a doce linguagem do Coração. Aquilo 

 
122 Cf. Cardeal D. Robert Sarah, A Força do Silêncio – contra a ditadura do barulho (Lucerna, 2017), 28. 
123 Gn 1, 2-3. 

Fig. 20. Escadas nas piscinas de 

Leça de Palmeira, 

Siza Vieira 
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que antes, no silêncio, era apenas divino, reveste-se agora de humani-

dade, no revelar do mistério. O silêncio torna-se Silêncio. 

A linguagem é o que torna o homem verdadeiramente humano124. 

Porém, não podemos olhá-la como uma obra das mãos do homem; ela 

é —como ele— criada por Deus, uma simples e pura obra das Suas mãos. 

É o umbral do silêncio, da eternidade, onde apenas um suave véu o 

separa da última perfeição, da vida da glória125, a vida eterna, a pleni-

tude. O silêncio unge-a com o brilho e com a transparência desse 

mundo invisível, esse lugar onde a linguagem espera, encerrada no si-

lêncio humano. Aí ela toma a sua forma, pura, transparente, flutuante, 

quase visível, como a luz do sol que se reflecte nas águas do lago tran-

quilo, recordando ao homem, a eternidade, o grande silêncio e per-

dão126. Para Joseph Rassam, o silêncio é a linguagem sem palavras que 

convoca e conduz o homem para o Ser infinito, não pelo seu próprio 

esforço, mas pela docilidade à luz. O homem —ser finito—, no silêncio, 

apresentado e oferecido a Deus —Ser infinito— é por Ele recebido e 

acolhido como um dom. Este acto de silêncio, esta silenciosa entrega, 

é, em si mesmo, a oração, o puro e simples movimento em que a alma 

se eleva até Deus127.  

N’Ele, a linguagem e o silêncio são uma só coisa: o silêncio sagrado, 

a única reacção verdadeiramente humana perante a irrupção de Deus 

 
124 Cf. Max Picard, The World of Silence (Gateway Editions, 1988), 15. 
125 Cf. Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein), Los Caminos del Silencio Interior (Bonum, 2020), 84. 
126 Cf. Max Picard, The World of Silence (Gateway Editions, 1988), 46.37-38.118. 
127 Cf. Joseph Rassam, Le Silence. Comme Introduction a la Métaphysique (Editions Universitaires du Sud, 
1988), 104. 
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na vida do homem. É neste silêncio que o homem e o mistério se en-

contram pela primeira vez128. Neste regaço, tecido de amor divino, em 

que o homem abandona os tumultos do mundo, as preocupações dos 

dias, o desespero profano e encontra, verdadeiramente, Deus, Aquele 

que à distância amorosamente o espera.  

Hoje, conta-nos Max Picard, dizem que o homem só precisa de ir 

para o campo para alcançar a “tranquilidade da natureza” e o silêncio. 

Mas aí não o encontra, pois carrega consigo o ruído do mundo, o ruído 

da sua própria alma129. Essa procura do silêncio exterior e da solidão, 

cujo objectivo seria favorecer o silêncio interior, acaba por revelar ao 

homem o barulho que o habita. Deste silêncio interior podemos apren-

der com aqueles que o conhecem porque o experimentam, os monges 

e monjas em cujos corações se decidem as sortes da humanidade, que 

no refúgio tranquilo e seguro de um porto escondido, paciente e silen-

ciosamente, tecem as vestes nupciais da Igreja130, convictos de que o 

silêncio abre um espaço para a intimidade com Deus, e ao mesmo 

tempo permite desabrochar no homem a clarividência e a lucidez no 

que diz respeito a si mesmo. Os monges da Cartuxa, os habitantes do 

grande silêncio, as sentinelas santas e perseverantes, que se dedicam es-

pecialmente à oração e contemplação, dizem-nos que o silêncio que 

reina no exterior não basta. É preciso que esse silêncio —da voz e do 

olhar—, leve o homem ao silêncio da memória e da imaginação no qual 

 
128 Cf. Max Picard, The World of Silence (Gateway Editions, 1988), 229.227. 
129 Cf. Ibid., 132. 
130 Cf. Papa São João Paulo II, Mensagem aos membros da família dos Cartuxos por ocasião do IX centenário 
da morte de São Bruno (14 de Maio de 2001). 
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se vai eliminando a dispersão das potências, reduzindo-as à simplicidade 

e à unidade, até chegar ao silêncio do espírito que traz à alma paz e 

sossego inalteráveis. Este caminho pede um exercício ascético do uso 

da palavra, mas sobretudo desejo e atracção, como nos traçam os Esta-

tutos da Ordem da Cartuxa: «ainda que a princípio resulte no duro calar, 
gradualmente, se formos fiéis, do nosso próprio silêncio nascerá em nós uma 
atracção para um silêncio cada vez maior»131. Na verdade, o extraordinário 

permanecerá sempre silencioso, ainda que escondido, será sempre si-

lencioso: «o homem, como a obra de arte, só se faz através da renúncia»132. 

Hoje, ao revestir-se e inebriar-se de ruído, o homem não chega a abei-

rar-se do mistério, permanece distante, à deriva, agitado pelos muitos 

perigos e naufrágios do tempestuoso mundo; e o regaço do divino si-

lêncio torna-se apenas uma longínqua memória onde o extraordinário 

dá lugar ao ordinário, a maravilha ao desencanto, o sonho à angústia, a 

eternidade a uma mera porção do quotidiano comum, da rotineira e 

adormecida cadência dos tempos. Falta ao homem o desejo de ser in-

teiro. Não no sentido da superficial interioridade, esta falsa plenitude 

que resulta da instantânea subjectividade da realização humana tradu-

zida pelo alinhamento da consciência com todo o imaginário que orbita 

à sua volta. Mas no seu sentido mais profundo, a fortaleza que permite 

ao homem recolher-se em si mesmo. Falta ao homem o silêncio, no seu 

sentido primordial —falta ao homem recusar dispersar-se no exterior, 

recolher as próprias energias e mantê-las em repouso dentro de si. Falta 

 
131 Estatutos da Ordem dos Cartuxos, Livro 1, Cap. 4. 
132 Um cartuxo, Silêncio com Deus (Editorial Aster, 1959), 29. 

Fig. 21. Um cartuxo,  
Cartuxa de Miraflores, Burgos 
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ao homem este desejo, o eficaz desejo de unidade, de quem escolhe vi-

ver em si mesmo. Diz-nos um monge do século XX que o verdadeiro 

silêncio implica uma continuidade, uma perseverança tal que a unidade 

estabelecida à custa do abandono exterior se torna um estado perma-

nente, uma dimensão necessária à Vida. Na realidade, a verdadeira so-

lidão é o primeiro passo de um caminho que conduz ao silêncio exterior 

e, por fim, ao silêncio íntimo133.  

A problemática humana do silêncio não é uma característica da 

nossa sociedade, é uma característica do homem134. Há no seu coração 

um ímpeto de divisão: ao aproximar-se do silêncio, divide-o, condici-

ona-o, manipula-o, corrompe-o. Não o trata como absoluto, mas re-

veste-o de relatividade, torna-o residual, uma simples pausa, uma mera 

suspensão. Na verdade, a problemática humana do silêncio prende-se 

com a insustentável interpretação pessoal do mesmo, que conduz o ho-

mem à sua imperiosa negação: neste o silêncio não existe. Nesta fugaz, 

incompleta e caduca experiência subjectiva, o homem acaba por en-

contrar-se com a imperfeição, com a ausência: o silêncio não está lá ou 

é apenas uma parte indefinida, amorfa, interrompida. Falta ao homem 

tornar-se silencioso, calar-se e aprender do mundo, onde reina o silên-

cio, o divino nesse silêncio. Pois lá fora há silêncio! —diz-nos Kierkega-

ard— não apenas quando tudo se cala na noite silenciosa, mas também 

durante o dia inteiro quando mil cordas vibram135. Nada interrompe o 

 
133 Cf. Anónimo, “Il silenzio della certosa”, Rivista di Vita Spirituale, n. 6. vol. 35. (1981), 572. 
134 Cf. Silvano Petrosino, Le categorie del silenzio (Silvana Editoriale, 2019), 12.  
135 Cf. S ren Kierkegaard, Los lírios del campo y las aves del cielo (Ediciones Guadarrama, 1963), 233-234. 
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silêncio solene, a ilogicidade da natureza136. Ainda que sussurre, o bos-

que está calado; pois as árvores, mesmo as que em multidão se apinham, 

mantêm a Palavra. Ainda que ruidosamente se enfureça, o mar está ca-

lado. Pois lá fora há silêncio! E o homem consegue ouvi-lo. Nada o per-

turba, tudo toma parte do próprio silêncio e, misteriosamente, o eleva. 

Hoje, num mundo sem silêncio, vertiginosamente acelerado, en-

tranhado do convulso progresso, adornado da apopléctica vanguarda, 

inflamado pela impaciente sofreguidão, dilacerado pela sequiosa sofis-

ticação, o homem pode apenas desenvolver-se, já não pode ser recriado, 

tornado novo, ser —no e para o mundo—a própria novidade. Já não se 

espanta. Já não se admira. Já não se maravilha. Já não se assombra con-

sigo mesmo. Já não encontra a felicidade, a incomensurável felicidade 

que só pode ser sentida na amplitude do silêncio137. Sobrevive assustado 

por entre fragmentos. Perdeu a capacidade de habitar o tempo. Vive 

para lá do seu acontecer, deixou-se empurrar e arrastar para fora deste, 

habita apenas o espaço, um vazio e suspenso lugar, mergulhado como 

que num nevoeiro profundo que o encerra numa estranha e estéril in-

diferença138. O silêncio já não existe como um mundo —como nos su-

gere Max Picard—, como um jardim puramente ordenado, existe ape-

nas fragmentado, uma seca e tenebrosa estepe, um resíduo de um 

mundo. E, enquanto resíduo, assusta o homem. No silêncio, o homem 
vive entre a sua destruição —o abismo da perda absoluta da Palavra— e a 

 
136 Cf. Clarice Lispector, Água viva (Companhia das Letras, 2025), 92. 
137 Cf. Max Picard, The World of Silence (Gateway Editions, 1988), 70-71. 
138 Cf. Martin Heidegger citado por Lars Svendsen em Filosofia do tédio (Jorge ZAHAR Editor, 2006), 46. 
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sua ressurreição —a plenitude, o encontro absoluto com Ela. Este é o 

lugar central da Fé: no silêncio, o homem devolve a Deus a Palavra 

através da qual (Ele) o fez homem, acreditando que a receberá de volta139. 

É neste diálogo silencioso —entre a alma e o seu Senhor— que se pre-

param todos os acontecimentos visíveis da história, e se renova a face 

da Terra.  

Mas poderá ainda o homem almejar este encontro? Perante o do-

entio estado actual do mundo, de toda a vida140, chegará ao homem seguir 

o mais importante conselho de Lev Tolstói? Será capaz de «parar por um 
momento, olhar à sua volta e considerar quem é e quem deveria ser»?141 

Olhar o ideal, contemplar a plenitude? Não deverá ousar ir mais longe? 

Não deverá, como o exulta Kierkegaard, ousar criar o silêncio? Levar os 

homens ao silêncio? Mas será ainda possível saborear os frutos do silên-

cio? Não será essa uma realidade reservada apenas aos homens e mulhe-

res que, esquecendo-se de si próprios, se entregam totalmente à vida e 

paixão de Cristo? A «vida inteira deveria ser vizinha da eternidade! —

diz-nos Romano Guardini—, mas a vida do homem é tão buliçosa que não 
deixa ouvir a voz da eternidade»142. No coração do homem deveria haver 

sempre o recolhimento, a clausura que se abre ao Eterno, o claustro 

onde ecoa a Sua voz. A grande decadência do mundo actual, como a 

grande decadência da Fé vivida no século XVI —«a falta de eco da voz 
dos cristãos e os seus fracassos, que resultam do facto de bradarem para fora 

 

139 Cf. Max Picard, The World of Silence (Gateway Editions, 1988), 212.48.  
140 S ren Kierkegaard, Los lírios del campo y las aves del cielo (Ediciones Guadarrama, 1963), 232. 
141 Lev Tolstói, Essays, letters, and miscellanies (Charles Scribner’s Sons, 1900), 473.  
142 Romano Guardini, Sinais sagrados (Secretariado Nacional de Liturgia, 2017), 72. 

Fig. 22. Museu de Arte e  

Arqueologia do Vale do Côa, 

Camilo Rebelo e Tiago Pimentel 
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em vez de clamarem para dentro»143—, pede apenas uma renovação da 

verdadeira vida interior. É nesta entrega incondicional, no silêncio e na 

solidão, que o próprio homem se deixa transformar pelo amor e se torna 

um instrumento eleito para a construção do Reino. Não será a alma do 

Arquitecto uma catedral cujas pedras vivas se deixam erguer pelas mãos 

do Criador? Cujos jubilosos vitrais se deixam inundar pela Sua Luz? 

Explica-nos Max Picard, que o homem está adormecido, mas talvez 

possa ainda despertar e nele reaparecer o silêncio, com tanta força que 

transborde e preencha de volta o espaço que lhe pertence. Parece que, 

«de tempos a tempos, uma direcção do espírito tem de se mostrar mais clara-
mente e com mais força do que realmente deseja, para que a outra se possa 
esconder e recuperar em paz»144.  

O Arquitecto será sempre um solitário ansioso de eternidade 145 , 

aquele que atravessa o deserto em constante procura espiritual. Este 

amoroso acolher do deserto na alma, é para Luis Barragán, a íntima co-
munhão com a solidão, o lugar onde o homem poderá encontrar-se a si 
mesmo. Apenas na íntima comunhão com a solidão, a Arquitectura po-

derá reconduzir o homem ao seu repouso. Num acto sublime da imagi-
nação poética, a alma daquele que se deixa tocar pela Beleza torna-se o 

seu amoroso refúgio, onde a inspiração, a magia, a surpresa e o encanto, 

mas também a serenidade, o silêncio, a intimidade, e o assombro entre-

gam ao homem a pura e inocente alegria que o envolve na solidão. A 

 
143 Um cartuxo, Silêncio com Deus (Editorial Aster, 1959), 16. 
144 Max Picard, The World of Silence (Gateway Editions, 1988), 225. 
145 Alfonso Alfaro, Voces de tinta dormida: itinerarios espirituales de Luis Barragán (Artes de México, 1996), 
47.  
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Arquitectura é, nas palavras do arquitecto mexicano, a arte de ver. Ver 

para além do olhar. Esperar com toda a alma146. Entrar em comunhão 

com o mundo, com o outro, com o acontecer do tempo, e perceber a 

realidade na sua inteira complexidade. Nos versos de Carlos Pellicer, 

poeta e grande amigo de Luis Barragán, olhos que nada vêem, almas que 

nada entregam. É esse olhar, puro e transparente, que descobre à huma-

nidade os bens que a esperam, as realidades que ainda não vislumbra. 

Todo o homem é chamado à vida mística. E a Arquitectura permane-

cerá sempre como sua medianeira, o recanto da contemplação. Paolo 

Valesio relembra-nos que apesar da sua quase imediata e exclusiva as-

sociação à visão, a contemplação radica na essência do espaço, dessa 

porção de terra consagrada, do templum147. Não é um olhar passivo, 

inerte, acédico, mas um olhar capaz de procurar e compreender o vazio, 

o branco, o silêncio. Um corajoso olhar, capaz de tocar os contornos da 

transparência148. Transparência essa que, para Carlos Martí Arís, torna 

a obra objecto de contemplação149, impelindo o homem a projectar-se 

para além, para o infinito, para a eternidade, para Deus. O conteúdo 

último, o mais importante, o que resta, o que conta e dá valor é o vazio 

—aquela força absoluta que desvanece e aniquila tudo o que se opõe à 

transparência. Na Arquitectura, o silêncio. Esta é a sua magnanimidade, 

o drama da tranquilidade. A Arquitectura é, verdadeiramente, o silêncio  

 

146 Cf. Luis Barragán, Discurso proferido na cerimónia de entrega do Prémio Pritzker (03 de Junho de 1980). 
147 Cf. Paolo Valesio, “A Remark on Silence and Listening”, Oral Tradition, vol. 2, n. 1 (Janeiro, 1987), 287.  
148 Cf. Renzo Piano, “Cosa significare fare”. In Rai Tre, Vieni via con me (22 de Novembro de 2010).  
149 Carlos Martí Arís, Silencios Elocuentes (Edicions UPC, 1999), 22. 

“A arquitectura procura o silên-
cio e o vazio nos quais a nossa 
consciência se possa encontrar. O 
silêncio é como a escuridão, é pre-
ciso ter coragem de olhá-lo e, en-
tão, pouco a pouco, começamos a 
ver os contornos das coisas”. 

Renzo Piano 148 

 
 

A Arquitectura Sagrada ofe-

rece ao homem —nas palavras 

do Prof. Silvano Petrosino— 

um lugar para além do mundo, 

ou seja, no mundo, mas no 

para além dele. 
in Silvano Petrosino,  

Le categorie del silenzio  

(Silvana Editoriale, 2019), 17. 
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transformado em matéria, e a sua essência, a quietude petrificada150. Ao 

abrir os olhos no seu interior, o homem não aprecia apenas o espaço, as 

formas e as superfícies, mas sobretudo, escuta, palpa e saboreia o seu 

silêncio, no dizer de Luis Barragán, o plácido murmúrio do silêncio. A 

Arquitectura Sagrada é a Porta do Céu que se deixa contemplar, e ao 

ser contemplada, conduz o homem à contemplação do próprio Deus. 

Que pouco seria a Arquitectura se fosse apenas para ser observada, con-

fessa o Arquitecto António Cerejeira Fontes, para quem a Arquitectura 

é o anúncio da Verdade. Também para Barragán: ao Arquitecto cabe 

anunciar em toda a sua obra a Verdade, o Evangelho da Serenidade, o 

grande e verdadeiro antídoto contra a angústia e o temor151 —esta foi 

a sua única e constante solicitude. Por fim, erguer-se-á da terra um edi-

fício, com uma voz única de tranquilidade152, que permanecendo em paz 

consigo mesmo, traz a Paz ao mundo. A Arquitectura será, sempre, este 

misterioso lugar, esta misteriosa passagem, em que o eu dá lugar ao tu, 

ao por ti, ao para ti. O lugar da esperança, da pura e bela esperança que 

desce do próprio Céu, e está impregnado com Deus. Com Aquele que 

É, por natureza e por essência, só e solitário. Aqui radica a necessidade 

humana da solidão, nesta essência divina que enardece a sua vida, re-

vestindo-a do puro e doce mistério, o maior mistério, depois do misté-

rio do próprio Deus. Sem a solidão interior, a solidão exterior seria 

 
150 Cf. Juhani Pallasmaa, “Light, Silence, and Spirituality in Architecture and Art” in Julio Bermudez, 
Transcending Architecture (The Catholic University of America Press, 2005), 29-30. 
151 Cf. Luis Barragán, Discurso proferido na cerimónia de entrega do Prémio Pritzker (03 de Junho de 1980). 
152 Cf. Juhani Pallasmaa, “Light, Silence, and Spirituality in Architecture and Art” in Julio Bermudez, 
Transcending Architecture (The Catholic University of America Press, 2005), 30. 

Fig. 23. Capela das Irmãs Clarissas 
Capuchinhas Sacramentais 

México  
Luis Barragán 
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apenas uma estéril aridez, não uma graça preciosa, para uns apenas uma 

oca obrigação, para outros, um desesperante infortúnio. A solidão ofe-

recida pela Arquitectura Sagrada ganha vida ao receber o alento do Es-

pírito que repousa no coração daqueles que a habitam. E ao ser vivifi-

cada, fortalece essa mesma solidão, permitindo-a. Este é o âmago da 

Arquitectura Sagrada, a redescoberta do deserto, do eremitério do co-

ração. «Na solidão —diz-nos João Lanspergio, monge cartuxo— o ho-
mem perde-se a si mesmo e encontra Deus. Mas esta solidão é conhecida de 
poucos, e poucos sabem amá-la; se os homens tivessem um olhar mais pro-
fundo, veriam o tesouro que nela se esconde e todos acorreriam a ela»153.  

Detenhamo-nos por uns momentos na Arquitectura das Cartuxas, 

a dócil Arquitectura do silêncio. A solidão da Cartuxa é alicerçada e 

protegida por três círculos concêntricos: o deserto geográfico, ao redor 

do mosteiro, o muro da clausura, que cerca o mosteiro, e a clausura da 

cela. Três muralhas com um único centro. Uma subida progressiva até 

ao santuário, ao santo dos Santos, ao Lugar onde o monge reza em se-

gredo. Três clausuras que guardam o mais importante —a clausura do 

universo de Deus, a clausura do coração, a clausura interior. Não será 

ela a Arquitectura do coração do homem? As três muralhas que o guar-

dam e protegem: a quietude (quies), que o aparta dos desejos mundanos, 

a solidão, que o afasta das vaidades, o silêncio, que o impede das futili-

dades; as três muralhas que o elevam para a busca das realidades do Alto, 

para a união com Deus154. Que o protegem do ruído que dissipa a vida 

 
153 Um cartuxo, São Bruno na Cartuxa de Évora (Fundação Eugénio de Almeida, 2001), 52. 
154 Cf. G. Papàsogli, Deus responde no deserto (Livraria A. I. – Porto), 142. 

Fig. 24. Cartuxa de Notre-Dame 

de la Clémence, França  
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interior, e o distrai da essência divina. Que o conduzem para o silêncio 

interior, para o profundo do seu coração, esse Lugar onde Deus discre-

tamente o espera.  

Para Simone Censi, a ausência de perturbações, o calar da ruido-

sidade, são condições medulares da Arquitectura Sagrada. Para o arqui-

tecto italiano, o silêncio é uma condição privilegiada, volta a atenção 

do homem para coisas que, de outra forma, seriam sufocadas por um 

caos de ruído, recentra o coração do homem em Deus155. 

Na verdade, todos os grandes Arquitectos desenham o silêncio, 

toda a arte profunda lida com a benevolente tranquilidade e o sossego156, o 

imenso silêncio, no qual sons e movimentos têm espaço, onde lentamente 
se aprende a reconhecer as poucas coisas nas quais algo eterno pode ser sentido, 
algo que se pode amar, algo solitário no qual se pode participar em silêncio157. 

Este silencioso desenho arquitectónico —como nos descreve Bruno 

Zevi— age com um vocabulário tridimensional que inclui o homem: a 

Arquitectura é a grande escultura escavada, em cujo o interior o homem 

penetra, caminha e habita. De facto, «tudo o que não tem espaço interior 
não é Arquitectura» —este espaço interior que atrai o homem, que o 

eleva, e subjuga espiritualmente158. Apenas aquela capaz de comover o 

homem é digna de ser chamada Arquitectura, aquela que não é apenas 

um lugar de passagem, mas um espaço que impele o homem a 

 
155 Cf. Simone Censi, “Capire e controllare il silenzio”, Learning Architecture & Building – lab 2.0 Magazine, 
n.12 (Abril de 2015), 6. 
156 Cf. Juhani Pallasmaa, “Light, Silence, and Spirituality in Architecture and Art” in Julio Bermudez, 
Transcending Architecture (The Catholic University of America Press, 2005), 29. 
157 Cf. Rainer Maria Rilke, Letters to a young poet (W. W. Norton & Company, 1962), 76-77 43.  
158 Cf. Bruno Zevi, Saber ver a Arquitectura (Livraria Martins Fontes Editora, 1984), 17.24.18. 
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permanecer, que estremecendo o seu coração, lhe pede que o habite. A 

Arquitectura —revela-nos Peter Zumthor— possui uma forma quase 

espiritual, move o homem para a luz, para esta luz que parece não vir 

deste mundo, que está para além do homem, para além de todo o en-

tendimento159. Nesta luz, a Arquitectura atinge a qualidade suprema, a 

sua forma mais bela, a sua essência. Pois ela, a Luz, a primeira Palavra 

de Deus no acto da Criação, é, na verdade, o primeiro material criado, 

o mais eterno e universal dos materiais —para Campo Baeza—, o mate-

rial central para construir, que religa o homem à sua raiz profunda, le-

vando-o a reconhecer-se, uma vez mais, com o Criador160. A Luz não 

é algo vago ou difuso, mas concreto, preciso, contínuo, que tem sempre 

um sentido, uma direcção.  

Fixemos o olhar no quadro de Caravaggio, A Vocação de São Ma-
teus, aquela cena tão simbólica como provocadora, dominada por uma 

densa penumbra, na qual irrompe um feixe de Luz, procedente de 

Cristo e não, como seria esperado, da janela representada na pintura. 

Uma esplêndida mancha de Luz que triunfa sobre o interior escuro, 

dando-lhe vida. Na Arquitectura, pela sua característica tridimensional, 

o movimento da Luz que confere vida ao espaço é real, movimenta-se 

ao sabor dos ritmos solares, permitindo aos homens sentir e saborear o 

compasso do tempo que marca a Natureza161. Então, neste harmonioso e 

síncrono diálogo entre o espaço, a Luz que o percorre e o homem que 

 
159 Cf. Peter Zumthor, Atmosferas (Editorial Gustavo Gili, 2009), 43.45.63. 
160 Cf. Alberto Campo Baeza, La idea construida (Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid, 1996), 54.  
161 Cf. Ibid., 58.47. 
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o habita, surge a Arquitectura. Não apenas para Campo Baeza, também 

para Siza Vieira, é este compasso do tempo que confere vida ao espaço, já 

que «a iluminação natural varia com o tempo, depende da posição do Sol, vai 

desde a projecção do desenho do raio de luz até à ao silêncio da aspersão: um 

grande intervalo, rigoroso e palpável»162. No instante da Criação, Luz e 

Silêncio estavam juntos163. Permanecem agora juntos, como refere Pal-

lasmaa, na medida em que são constituintes da alma, e por isso também 

o núcleo central, da Arquitectura164, as linhas que a tornam bela, condu-

zindo as coisas à sua essência, permitindo a sua coerente existência. A 

Arquitectura é a guardiã da Beleza, da Beleza que Se inclina sobre as 

feridas do mundo, e o cura. Para Christopher Alexander este foi o co-

meço de uma nova maneira de pensar sobre a Arquitectura. Um olhar 

renovado. A Arquitectura e o ambiente que a envolve são o amoroso 

recanto onde o homem encontra a Salvação, a porta daquele forno ar-

dente a que podemos chamar Deus. Resta ao Arquitecto reconhecer que 

cada detalhe, cada pequena decisão —o colocar de um degrau, o plantar de 

uma flor, o moldar de uma porta— é uma forma de Adoração165, a entrega 

total e absoluta do seu coração a Deus. Na verdade, o necessário, no 

final de tudo, é apenas isto: a solidão, a vasta solidão interior166. Não serão 

estes os materiais de construção espacial desta Arquitectura? A quietude 

 
162 Álvaro Siza Vieira, Imaginar a Evidência (Edições 70, 2012), 53. 
163 Cf. Louis I. Kahn, Silence and Light (Park Books, 1969), 26. 
164 Cf. Juhani Pallasmaa, “Light, Silence, and Spirituality in Architecture and Art” in Julio Bermudez, 
Transcending Architecture (The Catholic University of America Press, 2005), 30. 
165 Cf. Christopher Alexander, The Long Path that Leads from the Making of Our World to God (Building 
Beauty, 2019). 
166 Rainer Maria Rilke, Letters to a young poet (W. W. Norton & Company, 1962), 45. 

Fig. 25. A vocação de São Mateus 
Caravaggio 
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do coração. A solidão da alma. O silêncio do espírito. E não será esta a 

sua obra prima? A beleza do mundo —o sorriso da ternura de Cristo que 

Se nos revela através da matéria167, pela mão da Arquitectura. Aquela 

que contém em si a essência do Sagrado, o firme desejo de perdurar, o 

aroma da eternidade que permanece para sempre. Pois tudo nasce para 

florir numa eterna Primavera —e a Arquitectura Sagrada é quem no-lo 

recorda, e ao coração nos segreda: nada há em que Deus não esteja. Esta 

é a condição poética da Arquitectura. O que vemos, o que contempla-

mos é a Luz. A Luz que misteriosamente se une ao objecto, que toma a 

sua condição, que o figura e revela. Ver não é mais um simples olhar, 

decorre de uma profunda comunhão que rasga uma nova perspectiva 

da Luz. Para Peter Zumthor, os materiais assumem uma qualidade poé-
tica168. Não por si mesmos, mas pelo toque do Arquitecto. Pois, a Luz 

de Deus preencheu-o; e agora, ao contemplá-los no seu coração, pre-

enche-os, corrige-os —as suas imperfeições, desproporções, perspecti-

vas, exuberâncias—, e por fim, revela ao mundo esta misteriosa interac-

ção dos materiais e da Luz, a obra-prima, a Beleza. Diz-nos Juhani Pal-

lasma, um edifício é construído com matéria, mas a sua essência é sem-

pre determinada pela Luz169. Na verdade, Architectura sine Luce nulla 
Architectura est170 (Arquitectura sem Luz, não é Arquitectura). Não é 

essa Luz a simples serenidade? O regaço que acolhe o homem na tristeza 

e na alegria, no sofrimento e no júbilo, na melancolia e na felicidade, 

 

167 Cf. Simone Weil, Espera de Deus (Assírio & Alvim, 2005), 169. 
168 Cf. Peter Zumthor, Thinking Architecture (Birkhäuser, 2006), 10. 
169 Cf. Juhani Pallasmaa, Otto meditazioni di architettura (Firenze University Press, 2024), 145. 
170 Alberto Campo Baeza, La idea construida (Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid, 1996), 54. 

Fig. 26. Casa de Chá da Boa Nova 

Leça da Palmeira 

Siza Vieira 
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no desespero e no êxtase. A presença santa171, que serena, discreta e deli-

cadamente floresce por entre a quietude, a solidão e o silêncio das pa-

redes sagradas. O respirar da Arquitectura. Essa apaixonada quietude, 

essa intrépida solidão, esse devoto silêncio —a mais profunda oração.  

Como se descobre nas palavras do poeta Rainer M. Rilke, a Ar-

quitectura não é um pequeno ensaio sobre o mundo, mas a incessante trans-

formação do mundo na direcção da Beleza172. O mundo precisa de Ar-

quitectos proféticos, audazes, sonhadores. Capazes de anunciar um 

mundo novo, de o mostrar! Que respondam com generosidade, com 

paixão, com amor173. Que tenham a coragem de ser simples! Como se 

adivinha nas palavras de Henri Matisse, a Arquitectura deverá sempre 

tentar tornar-se simples —mais simples— e libertará o olhar do homem 

para a máxima clareza. Para o pintor francês, não há nada mais difícil 

no mundo —sempre foi preciso coragem para ser simples. «Mas a má-

xima simplicidade coincide com a máxima plenitude»174. Esta é uma lógica 

invertida, uma revolução da perspectiva. Na realidade, para nomear as 

grandes coisas que importam na vida, podem usar-se poucas palavras175. 

Pelo olhar de Campo Baeza, a branca e simples Arquitectura. A 

perene, universal e eterna Arquitectura. Branca e resplandecente. 

 
171 Cf. Romano Guardini citado por Richard Kieckhefer em Theology in Stone (Oxford University Press, 
2004), 255. 
172 Cf. Rainer Maria Rilke, Letters of Rainer Maria Rilke 1892-1910 (W. W. Norton & Company, 1969), 
346. 
173 Cf. Papa Francisco, Homília na Missa do Jubileu dos Artistas e do Mundo da Cultura (16 de Fevereiro de 
2025). 
174 Cf. Henri Matisse citado por Juhani Pallasmaa em Otto meditazioni di architettura (Firenze University 
Press, 2024), 153. 
175 Cf. Etty Hillesum, Diário 1941-1943 (Assírio & Alvim, 2009), 190. 

Fig. 27. Convento dos Jacobinos, 
Toulouse 
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Silenciosa face a tanto ruído atordoador. Nua face a tanta ornamentação 

sem sentido. Exacta face a tanta obliquidade inútil
176. Simples face a tanta 

complicação. Ausentemente presente face a tanta presença vazia. Que 

se despoja do seu nada para conseguir o Tudo. Que não fica pela me-

tade, pelo palpite, mas que —inteira— sustenta a santidade da vida, no 

coração do homem e de toda a humanidade. Fala-lhe do seu tempo, do 

seu lugar, segredando-lhe o seu desejo de eternidade. Fá-lo através da 

sua materialidade. Da sua maciça e concreta materialidade. Como nos 

explica Eduardo Souto de Moura, a Arquitectura «é uma conjugação de 

materiais que são apropriados para a função específica que têm»177. Não é 

toda branca. Deixa-se colorir pelos seus materiais. Em silêncio, deixa-

se adornar pela mão do Arquitecto, envolvendo-o com a mais pura e 

perfeita serenidade. A este —ao Arquitecto— cabe apenas o cuidado de 

«não a afugentar com uma indiscriminada paleta de cores»178. Nas palavras 

de Simone Weil, ainda que mutilado, deformado, maculado, corrom-

pido, o desejo de Beleza habita irredutivelmente no coração do homem, 

impulsionando-o para a frente, para o eterno. Se fosse autêntico e puro, 

transportaria, de uma só vez, toda a vida humana para Deus179.  

Seria uma ousadia desejar uma Arquitectura autêntica e pura? Que 

revestida da extraordinária beleza rasgue o coração do homem e lhe 

redescubra a grandeza de um novo horizonte, a alegria suprema, a 

 
176 Cf. Alberto Campo Baeza, La idea construida (Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid, 1996), 48. 
177 Eduardo Souto de Moura, Claustro do Rachadouro do Mosteiro de Alcobaça (Nuno Miguel Borges Books, 

2023), 88.  
178 Luis Barragán, Discurso proferido na cerimónia de entrega do Prémio Pritzker (03 de Junho de 1980). 
179 Cf. Simone Weil, Espera de Deus (Assírio & Alvim, 2005), 167. 

“A arquitectura deveria falar de 

seu tempo e lugar, mas ansiar 

pela eternidade” 
Frank Gehry  

citado por Barack Obama  
no Discurso da entrega do Prémio 

Pritzker a Eduardo Souto de Moura 
(2011) 
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Plenitude. Apenas a simples e serena Arquitectura —verdadeiramente 

contemplativa— habituará o homem a fazer face a Deus, no silêncio e 

na solidão. 
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LITURGIA,  

A VIDA TORNADA ARQUITECTURA 

 
que se rasguem os Céus e desças180 

 

A Liturgia é Vida tornada Arte. E, porque esta vida é mais elevada 

do que a que se pode projectar na realidade quotidiana, vai buscar as 

harmonias e as formas, que lhe correspondem, ao único domínio onde 

as encontra: a Arte. Aquela que brota da paixão sofredora do artista que, 

por entre o relento e o abandono, conquista a expressão da vida oculta, 

sem outro fim que não o de contemplar essa mesma vida oculta, ali 

diante dos seus olhos, expressa graças ao seu esforço.  
Mas muito mais ainda do que a Arte faz a Liturgia181. Através dela, 

Cristo continua na Sua Igreja, com ela e por ela a obra da nossa Reden-

ção182, e oferece ao homem a possibilidade e a ocasião de realizar ver-

dadeiramente —levado pela Graça— a sua essência, de ser plena e total-

mente o que deve ser, se é fiel ao seu destino divino: filho de Deus. «Com 

infinito cuidado, com toda a seriedade da Criança e toda a consciência do 

Artista, a Liturgia esforça-se por exprimir, projectando de mil formas diversas  

 
180 Cf. Is 63, 19. 
181 Cf. Romano Guardini, O Espírito da Liturgia (Secretariado Nacional de Liturgia, 2017), 75. 
182 Cf. Catecismo da Igreja Católica (Conferência Episcopal Portuguesa, 2017), 281-282 (n. 1069).   

A Igreja é “simultaneamente, 
humana e divina, visível e dotada 
de elementos invisíveis, empe-
nhada na acção e dada à contem-
plação, presente no mundo e to-
davia peregrina, mas de forma 
que o que nela é humano se deve 
ordenar e subordinar ao divino, o 
visível ao invisível, a acção à con-
templação, e o presente à cidade 
futura que buscamos”. 

Sacrosanctum Concilium, 2 
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a vida da alma, essa vida santa nascida de Deus, sem outro fim que não seja 
oferecer —ao homem— o mundo onde ele pode existir e viver»183.  

Mas o que é no fundo, a Liturgia? Qual a sua essência? A sua reali-

dade? O seu acontecer? No início do século XX, Romano Guardini 

propôs olhá-la como um jogo184, com regras próprias, que dava espaço 

ao seu próprio mundo, válido ao entrar nele, mas que naturalmente se 

dissolvia e desvanecia ao terminar. Apesar da sua utilidade, tal como um 

jogo, não teria um propósito, conduziria o homem para fora do mundo 

dos objectivos quotidianos e das obrigações e intenções, dispensando-o 

—momentaneamente— de todo o peso do mundo do trabalho. Um oá-

sis de liberdade. Uma saída. Olhando-a mais de perto, poderíamos vê-

la como uma brincadeira de crianças, uma antecipação da vida, um en-

saio: um prelúdio da futura e eterna vida. Imprimiria na vida real os 

sinais precursores da liberdade, derrubando as barreiras e deixando en-

trar a Luz do Céu na terra, como uma porta para o Transcendente.  

No entanto, esta visão ainda nos revela uma realidade limitada da 

verdadeira Liturgia. Nela aprisionamo-la. Diminuímo-la à pequenez da 

nossa realidade humana. Esquecemos o divino, a plenitude. Joseph Rat-

zinger propõe-nos um novo olhar185: a Liturgia é o verdadeiro encontro 

com o Deus vivo —um Êxodo, do homem para Deus. Este aconteci-

mento extraordinário encerra em si duas finalidades: uma, bem conhe-

cida, a chegada à Terra Prometida, e a seu lado, o desejo de Deus, deixa 

 
183 Romano Guardini, O Espírito da Liturgia (Secretariado Nacional de Liturgia, 2017), 78. 
184 Ibid., 65. 
185 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 10-16. 

Fig. 28. Capela de Santo Ovídio,  
Lousada 

Siza Vieira   



Do profano ao Sagrado  A Arquitectura do Transcendental e do Silêncio 

124 
 

partir o Meu povo para que Me sirva no deserto!186. A Liturgia revela-se, 

assim, como o Monte Sinai, o lugar no deserto onde o homem se en-

contra com Deus e Deus Se encontra com o homem. O lugar onde o 

homem O adora do modo desejado por Ele. O lugar onde se contempla 

a Sua glória: o homem vivo, cuja vida é contemplar a Deus187. A Liturgia é 

a própria vida do homem, daquele que vive segundo a verdadeira jus-

tiça, a verdadeira adoração a Deus.  

O homem, cuja natureza está no interior188 —ser, ao mesmo tempo, 

corporal e espiritual— exprime e percebe as realidades espirituais através 

de sinais e símbolos materiais: «a qualidade, a luz, a cor, a profundidade» 

—«que só lá estão porque despertam um eco no seu corpo»189, porque o ho-

mem as acolhe. Esta é a única forma de experimentar o mundo espiri-

tual: no mundo físico e através dele. Pois somente o corpo é capaz de 

tornar visível aquilo que é invisível: tanto o espiritual como o divino. A 

Arquitectura é descrita por Peter Zumthor, como uma anatomia, como 

um corpo que nos revela o seu primeiro e maior segredo: a presença 

material dos objectos do mundo, que unidos, criam o espaço190. 
Ao contemplarmos a nossa humanidade podemos dizer que a nossa 

primeira casa é o próprio corpo. O corpo é o lugar da memória paradi-

síaca, do refúgio da identidade que coloca o homem numa relação 

 
186 Ex 7, 16. 
187 Cf. Santo Ireneu, “Tratado contra as heresias” in Conferência Episcopal Portuguesa, Liturgia das Horas 
III (Gráfica de Coimbra, 1993), 1430. 
188 Cf. Paul Cézanne citado por Elie Faure e Joachim Gasquet em Paul Cézanne seguido de o que Ele me 
disse… (Sistema Solar, 2012), 85.  
189 Cf. Maurice Merleau-Ponty, O olho e o espírito (Nova Vega, 2023), 23. 
190 Cf. Peter Zumthor, Atmosferas (Editorial Gustavo Gili, 2009), 23. 
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consigo próprio, que lhe permite ser uma presença consciente face ao 

mundo e aos outros. E todo o espaço verdadeiramente habitado traz em 

si a essência de Casa191. Também o homem —verdadeiramente habitado 

por Deus— guarda em si a essência do Céu. Aqui nasce a sua necessi-

dade de construir, brota deste desejo de prolongar a presença do próprio 

corpo e proteger Aquele que o habita. 

A Arquitectura possui duas origens distintas: além do acto de habi-

tar, brota do acto de celebrar. O primeiro define o domicílio de alguém 

no mundo, o segundo celebra, reverencia, eleva192. Como diz Ludwig 

Wittgenstein, a Arquitectura glorifica e eterniza alguma coisa. Quando não 
há nada a glorificar, não há Arquitectura. A Liturgia é o acontecimento, 

por excelência, da celebração do Sagrado no mundo, num tempo e es-

paço concretos. Para se exprimir, para se ver claramente, e distinguir o 

essencial do acessório, o meio do fim, o caminho do objectivo, a Litur-

gia precisa do suporte da Arquitectura; que é, no entanto, por si mesma, 

impotente para criar uma liturgia, mas oferece à Liturgia a capacidade 

de desenvolver a plenitude da sua acção e benefício. A Arquitectura —

na bravura do limite que separa o Sagrado do profano, o verdadeiro 

campo de batalha do espírito193, aquela que responde à necessidade vital 

do homem de construir uma casa para o divino, uma casa para celebrar 

o Sagrado— é, verdadeiramente, serva da Liturgia.  

 
191 Cf. Gaston Bachelard, A poética do espaço (Martins Fontes, 2000), 25. 
192 Cf. Juhani Pallasmaa, Habitar (Editora Gustavo Gili, 2017), 7-8. 
193 Cf. Ludwig Mies van der Rohe citado por Phyllis Lambert em Mies in America (Harry N. Abrams, 
2002), 603. 
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++++Mas será que depois do véu do Templo se ter rasgado194, precisa-

mos ainda de Santuários? Será que depois de contemplarmos o Seu Co-

ração trespassado, precisamos ainda da Arquitectura? Não é o mundo 
inteiro o Seu Santuário?195. 

 Sem a Fé assistiríamos apenas ao fracasso divino, à brutalidade da 

morte, ao absurdo da cruz. Mas é ela que nos revela a Ressurreição dos 

mortos, a gloriosa Ascensão de Cristo, que nos enxerta no Mistério Pas-

cal. A Verdade resplandece através da Beleza: a Arquitectura torna-se 

um prolongamento da Encarnação, descobre-nos a imagem da Natu-

reza divina impressa no criado. A Arquitectura é aquele olhar interior 

que conhece e expressa no mundo das cores deslumbrantes, no mundo da luz 
do sol196, a luz interior da Alma. Aquele olhar que quanto mais contem-

pla, tanto mais claramente apreende a essência do objecto, levando a 

que esta se enraíze —naquele que contempla— como verdadeiro conhe-

cimento. Esse olhar em que o artista —o arquitecto— esvazia o seu in-

terior para deixar o universo manifestar-se em si, pois se o seu interior 

estiver ocupado pelo seu ego jamais o conseguirá. Apenas aquele que é 

capaz de contemplar, será capaz de completar a Natureza, torná-la mais 

bela, revelar-nos a Sua origem —somente esse poderá ser chamado Ar-

quitecto197, pois é aquele que segue uma perspectiva diferente da razão. 

Segue a perspectiva do coração: desenha o que não existe, a fim de ver 

melhor o que existe. Aquilo que, aos olhos do mundo nada é, torna-se, 

 
194 Cf. Lc 23, 45. 
195 Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 41.46. 
196 Cf. Gaston Bachelard, A poética do espaço (Martins Fontes, 2000), 5. 
197 Cf. Álvaro Siza Vieira, Imaginar a Evidência (Edições 70, 2012), 34. 

Fig. 29. Capela de Santo Inácio,  
Seattle 

Steven Holl  
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aos olhos do enamorado —do Arquitecto—, maior do que o universo. 

E então, vê-se Aquele que se espera, pois, na verdade, o Arquitecto terá 

sempre o coração cheio de esperança.  

A Arquitectura revela-se assim a construtora sensata que constrói 

a casa sobre a rocha, como a Igreja que repousa em Cristo; e aquela que 

nos (re)conduz —sempre— para o Seu Coração. Tal como os muros das 

catedrais não estão perfurados com janelas para permitir a visão do 

mundo exterior, mas sim para serem, semelhantes aos da Jerusalém ce-

lestial, divisórias de luz, pedras preciosas resplandecentes, que no seu 

atravessar permitem que a Luz revele a Sua riqueza interior e Se con-

verta em objecto de contemplação198; assim, a Arquitectura Sagrada não 

se ergue para ser visível aos que ainda percorrem o mundo exterior, mas 

como a Jerusalém celestial, desce dos Céus e entrega à Igreja o próprio 

Cristo, para que nela se realize a obra da Salvação. Este é o centro de 

toda a Liturgia: para realizar tão grande obra, Cristo está sempre pre-

sente na Sua Igreja. Este é o centro de toda a Arquitectura Sagrada: para 

revelar tão grande obra, a Igreja —edifício— é sempre lugar do Mistério 

Pascal: da bem-aventurada Paixão, Ressurreição e gloriosa Ascensão de 

Cristo. Assim, o memorial do Mistério Pascal é —na Missa, mas também 

em toda a celebração sacramental— o grande Sacramento da Igreja, que 

nunca mais deixou de se reunir para celebrar este Mistério, cuja reali-

dade se esconde na Liturgia. Ela revela-se, assim, o baluarte inamovível 

que sustenta esta unidade de vida sempre tão pura, tão viva, tão idêntica. 

 
198 Cf. Titus Burkhardt, Chartres y el nacimiento de la catedral (El Barquero, 2011), 153. 

Vários autores medievais, en-
tre eles Honório de Autun, 
transportam a metáfora da casa 
edificada sobre a rocha (Mt 7, 

24) para o edifício da Igreja: 
“como a Igreja que repousa em 
Cristo como sobre uma sólida ro-
cha. Os seus quatro muros er-
guem-se como a Igreja se desen-
volve graças aos quatro Evange-
lhos (…). As pedras estão unidas 
pela argamassa, como os crentes 
estão unidos pelo laço do amor 
(…). As colunas que sustentam o 
edifício são os bispos (…). As vi-
gas que unem os muros são os 
príncipes temporais que dotam à 
Igreja (…). As telhas que prote-
gem da chuva são os soldados que 
protegem a Igreja dos seus inimi-
gos (…). O chão sobre o qual se 
caminha é o povo que mantém a 
Igreja com o seu trabalho. As 
criptas subterrâneas são os ho-
mens que a cultivam com a sua 
vida interior (…). O altar onde 
tem lugar o sacrifício é Cristo».  

Titus Burkhardt,  
Chartres y el nacimiento de la catedral 

(El Barquero, 2011), 26-27.  

 
 
 
“O altar é para a catedral o que o 
coração é para o corpo”. 

Titus Burkhardt 
op.cit., 161. 
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E esta não é simplesmente uma interpretação possível da Liturgia; é a 

forma como verdadeiramente se nos entrega, se escutarmos com aten-

ção o que ela nos diz e como o diz.  

Cristo está presente no sacrifício da Missa, é Ele quem Se entrega 

no Altar; está presente nos Sacramentos, é Ele quem baptiza na Pia Bap-

tismal; está presente na Sua Palavra, é Ele quem fala no Ambão; está 

presente quando a Igreja reza e canta, é Ele quem está no meio da Sua 

assembleia. Qualquer celebração litúrgica é acção sagrada por excelência199. 

Assim também, qualquer Igreja —edifício— é, pela sua natureza, lugar 

sagrado por excelência, devendo, logicamente, revelar-se apta para as 

celebrações sagradas, brilhar por nobre beleza, constituir um verdadeiro 

símbolo e sinal das realidades celestes; tornando-se imagem da assem-

bleia congregada, permitindo a conveniente coordenação de todos os 

seus membros e facilitando o perfeito desempenho da função de cada 

um200, onde a forma segue a função201. No entanto, não nos esqueçamos 

que este lugar não se resume apenas à celebração eucarística dominical 

e à sua assembleia, é também um espaço destinado a outras acções litúr-

gicas e, ainda, um recanto para a oração pessoal. Recanto este em que a 

Alma se encontra consigo mesma: todo o edifício sagrado convida-a à 

oração, pois neste lugar está a Igreja —Católica, Universal— e com Ela, 

Cristo. Não se trata apenas de uma Arquitectura material, um edifício 

 
199 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 7”, Concílio Ecuménico Vaticano II (Secretariado Nacional do 
Apostolado da Oração, 1976), 14-15. 
200 Cf. Conferência Episcopal Portuguesa, Pontificial Romano. Dedicação da Igreja e do Altar (Secretariado 
Nacional de Liturgia, 2022), 27. 
201 Louis Sullivan, “The Tall Office Building Artistically Considered” in Robert H. Wiebe, The Search for 
Order, 1877-1920 (Hill and Wang, 1966), 340.  

“Os edifícios destinados ao culto 
divino. Essas Igrejas visíveis não 
são simples lugares de reunião, 
mas significam e manifestam a 
Igreja viva neste lugar, morada de 
Deus com os homens reconcilia-
dos e unidos em Cristo”. 
 Catecismo da Igreja Católica, n. 1180 
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majestoso e triunfante, um lugar de oração particular ou comunitária 

—domus orationis—, é um sinal de oração, um edifício espiritual, a pró-

pria Oração, a Igreja que reza —Ecclesia orans202. Num só corpo e num 

só espírito: a Igreja que se eleva da terra revela ao mundo a Igreja Ce-

lestial, o Corpo Místico de Cristo e é por ele adornada. De igual forma, 

a simples e pobre oração de cada cristão (particular) que se desprende 

do íntimo do seu coração, atravessando as nuvens, entrega no coração 

do próprio Deus a Oração da Igreja (comunitária), fortalecendo-a, é 

por Ela fortalecida, alimentando-a, é por Ela alimentada, suportando-a, 

é por Ela suportada, iluminando-a, é por Ela iluminada. É esta abertura 

ao transcendente que leva o homem ao conhecimento de Deus e de si 

próprio. Este grande mistério apela ao silêncio, que o precede e o pauta: 

«o mundo cala-se por um momento, e esse silêncio toca na eternidade —
durante uma batida do coração, abandonamos o Tempo e entramos na coe-
xistência com Deus»203. Aqui, o silêncio torna-se oração —o silêncio, não 

a simples pausa, transbordante de pensamentos e desejos, mas a con-

templação, que entrega ao homem a paz interior, deixando-o respirar e 

revelando-lhe o essencial que se encontrava oculto. Esta é a verdadeira 

tarefa da Liturgia: educar o homem a fim de que este silêncio se torne 

um silêncio de plenitude e esta oração um acontecimento verdadeira-

mente litúrgico. O silêncio é, pois, uma parte integrante da Liturgia, 

move o homem ao arrependimento, ao desejo de conversão, à escuta da 

Palavra e à Oração, dispõe-no à adoração do Corpo e Sangue de Cristo. 

 
202 Cf. Papa São Paulo VI. Audiência geral: A Igreja, comunidade de oração (22 de Abril de 1970). 
203 Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 156. 

Fig. 30. Capela Bruder Klaus 
Feldkapelle, Alemanha 

Peter Zumthor 
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Envolto neste grande mistério que excede todas as palavras, o homem 

é conduzido de novo para este silêncio. Na verdade, é nele —no silên-

cio— que o Espírito nos dá forma204.  

Nas palavras do liturgista Cónego José Ferreira, a Igreja será este 

lugar —de nobre simplicidade— onde a comunidade cristã se reúne em as-

sembleia para realizar as celebrações sagradas205. Simplicidade essa, não por 

uma posição formal mas por orgulho da pobreza, nas exigências dos gestos 

necessários, dos habitantes da solidão206. A Arquitectura Sagrada —diz-nos 

Gio Ponti— não é, portanto, um assunto de Arquitectura mas de Reli-

gião. Sem Fé não poderá haver Arte —e, naturalmente, Arquitectura— 

em conformidade com a Liturgia. Esta é sempre um dom —o dom de um 

olhar novo que brota de uma Fé que contempla. Assim, a Igreja —edifí-

cio sagrado— nunca será apenas bela, será sempre instrumento ao ser-

viço de Deus e, simultaneamente, símbolo e reflexo da Sua presença no 

mundo. Assim, o homem já não permanecerá apenas deslumbrado pela 

beleza das pedras, mas deixar-se-á conduzir às maiores alegrias, ao mais 

belo e puro dom que Deus lhe entrega: a Sua amorosa presença.  

Então levanta-se uma «imensa massa de matéria, fruto da natureza e 

de um esforço incomensurável da inteligência humana, num gesto de fé hu-

milde e jubiloso»: uma obra de arte —um sinal visível do Deus invisível207. 

É este o verdadeiro significado da Igreja enquanto Edifício. Foi assim 

 
204 Papa Francisco, Desiderio desideravi (Paulinas, 2022), 52. 
205 Cf. José Ferreira, Mistérios de Cristo na Liturgia (Secretariado Nacional de Liturgia, 2018), 305. 
206 Vittorio Gregotti, prefácio de Imaginar a Evidência de Álvaro Siza Vieira (Edições 70, 2012), 7. 
207 Cf. Papa Bento XVI, Homília da Santa Missa dedicada ao Altar e à Igreja da Sagrada Família de Barcelona 
(07 de Novembro de 2010). 

Fig. 31. Capela de Ronchamp, 
França 

Le Corbusier 
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que Bento XVI descreveu a obra-prima de Antoni Gaudí, para quem 

«o templo deve inspirar o sentimento da Divindade, com as Suas infinitas 
qualidades e atributos»208. Na verdade, a Arquitectura precisa nada menos 

que o Infinito e o Miraculoso, e usando de todos os meios no seu mais 

alto grau, deixando-se atravessar pela sua grandeza e severidade, tocará 

a plenitude daquilo a que se propõe; depois da procura árdua, pensando 

e medindo, medindo e pensando, o Arquitecto chega ao encontro certo: 

componentes concretos em quantidades medidas, acordados com sabedoria209. 

A Igreja —enquanto Edifício— não poderá existir sem a Arquitec-

tura Sagrada. Nesta impera, portanto, uma qualidade litúrgica, sem a 

qual não o será, mas que lhe dará a Vida. A Liturgia colma a Arquitec-

tura de eternidade, unge-a de sacralidade: pela acção litúrgica, Deus 

entra e toma posse do lugar —da Arquitectura—, transformando-o em 

casa de Deus e dos homens210. A Arquitectura Sagrada não é uma reali-

dade em si mesma, autónoma e independente, mas sim um prolonga-

mento da Liturgia. 

O espaço sagrado responde à sede do Paraíso e nele o homem en-

contra, parcialmente, o seu destino primeiro e dirige-se para o seu cul-

minar. O templo torna-se o céu terrestre, este espaço celeste em que Deus 

vive e passeia; e na sua pequenez, revela-se semelhante ao extenso uni-

verso: a cúpula elevada —os céus dos céus— descansa solidamente sobre 

os arcos —os quatro cantos do mundo. A total pertença a Deus torna a 

 

208 Antoni Gaudí, Escritos y Documentos (El Alcantilado, 2002), 127. 
209 Cf. Alberto Campo Baeza, La idea construida (Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid, 1996), 13. 
210 Cf. Paul Evdokimov, El arte del Icono (Publicaciones Claretianas, 1991), 155. 
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Arquitectura —e, naturalmente, a sua obra— Sagrada, separa-a da sua 

condição empírica, transforma a sua natureza e reveste-a do mysterium 
tremendum, o sagrado tremor perante a presença do numinoso. No cora-

ção do mundo, do acontecer desenfreado dos dias, no caos atribulado 

da história humana, tem lugar o comovedor advento de uma Arquitec-

tura inocente, porque santificada, ou seja, purificada, que se torna in-

teira e regressa ao seu estado original, ao seu destino autêntico: ser o 

lugar puro de uma Presença, onde o Santo de Deus repousa e nela res-

plandece211. Dá-se o milagre da identidade por graça212, assim como o pão 

e o vinho não significam nem simbolizam a carne e o sangue —são-no 

verdadeiramente—, também a Arquitectura não significa nem simbo-

liza o Templo —é, verdadeiramente, a nova Jerusalém que desce dos 

Céus213. Pois é na Liturgia que a materialidade dos elementos —do pão, 

da água, do vinho, do óleo e da luz, mas também do próprio edifício— 

recupera a sua transparência original e estes se tornam realmente epifa-
nia de Cristo. A Arquitectura deixa-se habitar, entrega-se totalmente à 

Liturgia e recebe-a inteiramente, em plena fidelidade e unidade indis-

solúvel, em total abertura à Vida. E desta abertura nasce a Igreja —o 

edifício: esta imensa massa de matéria que agora não é apenas um lugar 

litúrgico, nem uma mera obra arquitectónica, é —sim— um Edifício 

Sagrado, o Templo Santo. 

 
211 Cf. Ibid., 125-126. 
212 São Máximo, o confessor citado por Paul Evdokimov em El arte del Icono (Publicaciones Claretianas, 

1991), 129. 
213 Ap 21, 1. 
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++++O Arquitecto «restabelece as correspondências antigas e vitais, trau-
maticamente cortadas e mal perceptíveis»214 que se inundam e preenchem 

de Vida através da Liturgia. É esta total comunhão, esta misteriosa in-

teracção, este trabalho interdisciplinar, que revela ao mundo inteiro —

através da beleza e da simplicidade— a elevação espiritual do povo cris-

tão segundo as exigências culturais e sociais. Podemos, então, traçar três 

categorias antropológicas ligadas, naturalmente, à Arquitectura e que 

são, agora, inundadas e preenchidas pela comunhão com a Liturgia: o 

espaço protege, diferencia e ordena215. Protege, na medida em que é 

lugar de refúgio, de acolhimento, esconderijo dos perigos, e se deixa 

habitar, e se torna casa. Diferencia, pois aquela massa indefinida assume 

contornos e divisões, deixa-se moldar pela vida que a habita, permi-

tindo o seu acontecer. E por fim, ordena, evidencia, descobre, revela, 

eleva: o espaço ocupa o seu lugar —assume o seu valor, a sua missão, a 

sua própria vocação. Porém, já não se limita apenas a este aplicar de 

modelos, técnicas, composições ou cores, ultrapassa a estética —a Ar-

quitectura, agora unida —para sempre— à Liturgia, procura revelar a 

própria visão do mundo e esta é, por excelência, Jesus Cristo. Não ape-

nas protege, apresenta. Não apenas diferencia, purifica. Não apenas or-

dena, ilumina216. Revela-se colaboradora do próprio Deus.  

Como nos ensina Zumthor, a Arquitectura é a arte de formar um 
todo com sentido a partir de muitas partes, tal como na “arquitectura” da 

 
214 Cf. Álvaro Siza Vieira, Imaginar a Evidência (Edições 70, 2012), 99. 
215 Cf. José Ribeiro Gomes, Sette saggi sull’architettura religiosa contemporanea (Secretariado Nacional de 
Liturgia, 2000), 47.28-29. 
216 Cf. São Pascoal Bailão, Obra mística (Biblioteca de Autores Cristianos, 2013), 114. 

Habitar revela as origens on-
tológicas da Arquitectura, lida 
com as dimensões primordiais 
de habitar o espaço e o tempo, 
e simultaneamente transforma 
este espaço sem significado 
num espaço especial, um lugar 
e, eventualmente, o domicílio 
de uma pessoa, a sua Casa. 
Todo o esplendor da Arqui-
tectura brota da pequena ca-
bana primitiva descrita por Vi-
truvius (80 a.C.-15 a.C.), re-
presentada por Filarete no seu 
Tratado de Arquitectura (séc. 
XV) e elevada a modelo para a 
Arquitectura moderna por 
Marc-Antoine Laugier (1713-
1769) no seu Ensaio sobre a 
Arquitectura. Esta pequena 
cabana foi, e continuará a ser, 
o arquétipo da primeira casa, 
desde os tempos antigos até à 
actualidade: qualquer tipo de 
Arquitectura é uma Casa —re-
vela-nos, hoje, Wang Shu— 
este lugar simples que mantém 
—para sempre— uma interes-
sante relação com a verdadeira 
existência, com a Vida. 

Fig. 32. Santuário de Nossa  
Senhora de Aránzazu,  

Espanha 
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música de Johann Sebastian Bach, clara e transparente, o perseguir dos 

elementos melódicos, harmónicos e rítmicos não nos impede de sentir 

a composição como um todo: nele, os detalhes encontram o sentido217, 

pois este permite-os, deseja-os, eleva-os. Podemos ousar chamar-lhe a 

experiência do Sagrado: o experimentar da graça, vivê-la e senti-la 

como a doçura, a paz, a alegria, a luz, o antegozo da vida futura. No 

homem, a antecipação da transfiguração na sua totalidade. Na Arqui-

tectura, a antecipação da Plenitude. Há portanto necessidade de detalhe 

—desejo de surpresa. Revela-se, assim, um engano a atitude contempo-

rânea da criação de um espaço neutro ou totalmente aberto: erguem-se 

blocos que não protegem, expõem, não diferenciam, aniquilam, não 

ordenam, inundam(-se) de trevas. Estes espaços —radicados na neutra-

lidade— são-no verdadeiramente: ne-utrum (nenhum dos dois), nem 

Deus nem o homem, nem o Céu nem a terra. Revelam-se, simples-

mente, lugares vazios, inabitados e inabitáveis; um aglomerado geomé-

trico de linhas e proporções, técnicas e métodos, criatividade sintética, 

mas caduca, apodrecida. Nas palavras de Siza Vieira, o abandono da es-
sência do objecto por pura necessidade de originalidade e diferença —«hoje 
desenham-se muitas cadeiras que parecem outra coisa»218, hoje desenham-

se muitas igrejas que parecem outra coisa. Na verdade, a perda do senso 

comum, da capacidade de ver as coisas tal como elas são, é apenas o 

primeiro reflexo da perda da Fé, do abandono de Deus pelo homem219.  

 
217 Cf. Peter Zumthor, Thinking Architecture (Birkhäuser, 2006), 11.10. 
218 Cf. Álvaro Siza Vieira, Imaginar a Evidência (Edições 70, 2012), 133. 
219 Cf. G. K. Chesterton, The Incredulity of Father Brown (Ulverscroft, 2011), 114. 
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O princípio da neutralidade —camuflado na ideia de uma igreja 

para os outros— conduz à natural negação da Igreja, da sua identidade; 

não é mais um lugar divino, mas um espaço mundanizado, que se con-

funde na amálgama arquitectónica quotidiana, transparecendo apenas 

uma inquietação metafísica (ou talvez, quântica). A Igreja nasce no 

Gólgota, aos pés da Cruz. E aí permanecerá para sempre —com Cristo. 

A mentira que se esconde por detrás de uma falsa negação de si mesma 

—não no sentido cristão, mas resultado de uma resposta em sincronia 

com o mundano desejo de modernização, da falsa vanguarda cultural, 

da sofisticação intelectual— resulta, simplesmente, na negação de 

Cristo. E, logicamente, do Seu Corpo Místico, da Igreja.  

Por sua vez, o pressuposto da abertura —revestido pela premissa de 

uma igreja para todos— que anula, simultaneamente, a rejeição e o se-

cretismo, facilmente se deixa arrastar pela exuberância e brilho huma-

nos: abandonando a fortaleza das muralhas e erguendo grandes muros 

de vidro transparente. Simples vitrines, que arriscam não uma abertura, 

mas antes uma separação, uma assincronia. Perde-se a intimidade, o re-

colhimento, o silêncio, a solidão, o encontro. Não só daqueles que já 

estão no interior, mas também daqueles que ainda percorrem o exterior. 

Não se trata de falar do espaço e da Luz, mas fazer falar esse espaço e 

essa Luz220. A Igreja deve ser para o mundo aquilo que o mundo neces-

sita e não aquilo que o mundo pensa que precisa. A Igreja deve ser — 

 
220 Cf. Merleau-Ponty, O olho e o espírito (Nova Vega, 2013), 49. 
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unicamente— Esposa de Cristo221. De igual forma, também «o mistério 

litúrgico não é apenas um mistério confiado à Igreja para o mundo, mas é 

precisamente o mistério que constrói a Igreja no mundo»222. O espaço abre-

se ao tempo e na Liturgia entrelaçam-se, introduzindo o homem na Fé, 

na profunda Oração da Igreja, no instante em que o tempo é eternidade 

—o passado, o presente e o futuro atravessam-se numa perfeita fusão. É 

este o sentido, o significado vital da Liturgia, pela sua natureza cósmica 

e histórica, envolve totalmente a condição histórica do homem ao pró-

prio cosmos223, não apenas revelando a interdependência entre a Terra 

e o Universo, mas desvendando as suas primícias, a sua génese —a ali-

ança entre Deus e o homem. Nunca poderemos esquecer esta porção 

imutável, porque divina, que se deixa acompanhar pelo próprio ho-

mem, pela sua natural variação através dos tempos. A Liturgia não é, 

portanto, uma invenção do homem, ou uma mera descoberta: desen-

volveu-se organicamente desde Abraão —une o imutável, porque de 

instituição divina, ao mutável, pois humano. Ao olharmos a renovação 

da Igreja, da Liturgia, nunca poderemos dizer que o passado fracassou, 

mas que, por Cristo, a Igreja se deixou tornar nova: com Ele será a 

mesma, ontem, hoje e sempre, e n’Ele manterá a coesão interior com a 

sua própria História, reconciliar-se-á com o próprio passado, e perma-

necerá viva na fé e na oração.  

 
221 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 7”, Concílio Ecuménico Vaticano II (Secretariado Nacional do 

Apostolado da Oração, 1976), 15. 
222 Louis Bouyer, Liturgia renovada (Editorial Verbo Divino), 62. 
223 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 70-71.46. 

“A Liturgia compõe-se duma 
parte imutável, porque de insti-
tuição divina, e de partes suscep-
tíveis de modificação, as quais 
podem e devem variar no decorrer 
do tempo, se porventura se tive-
rem introduzido nelas elementos 
que não correspondam tão bem à 
natureza íntima da Liturgia ou 
se tenham tornado menos apro-
priados”. 

 Sacrosanctum Concilium, 21 

Fig. 33. Um cartuxo, Cartuxa de 

Santa Maria Scala Coeli, Évora 
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Cabe à Teologia oferecer à Arquitectura todos estes elementos, 

para que esta possa desempenhar a sua função em inteira fidelidade; e à 

Arquitectura, a genialidade para tornar visível a dimensão escatológica 

exigida pela Liturgia. 
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Fig. 34. O claustro de Le Thoronet 



 

 

 

A ARQUITECTURA E A LITURGIA  

ATRAVÉS DOS SÉCULOS 

 
em Minha memória224 

 

Vinte e um séculos decorreram. As simples e pequenas casas fami-

liares dos primeiros cristãos reunidos para o partir do pão tornaram-se 

incapazes, insuficientes para acolher tão grande multidão. Os doze que 

partilharam a Última Ceia são agora tão numerosos quanto as estrelas 

do céu. Na verdade, podemos afirmar que a Liturgia e a Arquitectura 

Sagrada surgem de um mesmo fundamento, emergem de uma mesma 

necessidade, estão profundamente enraizadas no mesmo Mistério. No 

Mistério Eucarístico. Neste Mistério que encerra toda a revelação do 

amor de Deus, da Sua nova Aliança. Ambas brotam, de facto, da tradi-

ção. De uma tradição viva —não morta, mecânica ou alienada—, de 

uma tradição de Vida, da Vida que floresce organicamente, que conti-

nuamente encarna. O permitir do vislumbre deste Mistério, da vitali-

dade da tradição cristã, ao longo do tempo e em diversas geografias, 

pede uma Arquitectura que é em si mesma uma verdadeira Arte, uma 

arte dentro da arte litúrgica, uma arte sagrada. Assim, se a Liturgia é, 

verdadeiramente, a vida comum no Espírito, a reunião dos homens na 

Casa do Pai, então a Arquitectura nada mais é senão o seu manifestar 

 
224 Lc 22, 19. 
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concreto, tangível, material e visível, que, puramente ordenada a partir 

da primeira, constrói e oferece o lugar para a Palavra e para a Ceia —as 

colunas das comunidades cristãs primitivas. 

A Liturgia e com ela, a Arquitectura Sagrada, somente poderão ser 

compreendidas —e mais do que compreendidas, saboreadas e realmente 

vividas— se olhadas como a herança de Israel. A Eucaristia (cristã) —

que celebra a salvação do homem— foi preparada e precedida por uma 

eucaristia, a ceia judaica, que ainda hoje celebra, nas sinagogas de todo 

o mundo, a libertação da escravidão de Israel do Egipto. A beleza des-

cobre-se assim envolta na alegria e no espanto do inexplicável. Na noite 

em que ia ser entregue, Jesus instituiu a Eucaristia (cristã) na acção de 

graças, no coração daquela que era —e continua a ser— a eucaristia he-

braica, a berakah, celebrada cada dia na Sinagoga. Na tarde da Sua res-

surreição, partiu o pão aos dois discípulos de Emaús. E tornou a fazê-lo 

aos Seus discípulos, até voltar para o Pai. Então, os Apóstolos e os pri-

meiros sacerdotes cristãos continuaram a repetir as palavras de Jesus —

a consagrar o pão e o vinho— na berakah. Os primeiros cristãos —filhos 

de Israel— não romperam, nem destruíram as suas raízes judaicas: na 

Sinagoga escutavam a Lei e os Profetas e o canto dos Salmos que lhes 

falavam de Jesus, acrescentando-lhe a descrição da Paixão do Senhor e 

dos Seus milagres —os Evangelhos—, entoavam hinos e, por fim, alar-

gavam a oração judaica com pedidos, orações, súplicas e acções de graças 

por todos os homens. Reunidos nas primeiras horas do Domingo, os ir-

mãos —homens e mulheres daquele lugar— celebravam a Ceia do Senhor 

Berakah (ָב ְּרָכה) 
termo hebraico que indica 
bênção, é a estrutura funda-
mental da liturgia sinagogal. 

  
 

Fig. 34. Ceia em Emaús 
Léon-Augustin L’hermitte 
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no coração da refeição fraterna judaica, e nela faziam memória da Úl-

tima Ceia de Jesus. Mais tarde, a Ceia do Senhor separou-se da refeição 

fraterna dando lugar à Eucaristia e ao Ágape225. Transmitida de geração 

em geração, a Eucaristia dos primeiros cristãos chega até aos dias de 

hoje tal como era, sempre nova. O verdadeiro memorial. Não uma sim-

ples comemoração ou uma mera recordação subjectiva, pessoal, longín-

qua, perdida no passado. Mas uma realidade. Uma realidade com exis-

tência própria, encerrada no passado, mas que existe e actua no pre-

sente, e continuará a operar no futuro. A Eucaristia, enquanto memorial, 

é a garantia sagrada dada pelo próprio Deus ao Seu povo. A garantia da 

Sua fidelidade, da continuidade do Seu desígnio de amor, da Sua von-

tade salvífica. Sempre actual.  

As primeiras comunidades cristãs —as primícias da Igreja— que 

cresceram e floresceram no primeiro século eram comunidades domés-

ticas, comunidades familiares. A fé era anunciada publicamente, no 

Templo e nas sinagogas, nas praças e sob o pórtico de Salomão, mas a 

vertente comunitária da vida litúrgica permanecia circunscrita às casas 

das famílias cristãs. A Igreja crescia enraizada —litúrgica e arquitecto-

nicamente— no rito judaico; no entanto não permanecia imutável ou 

cristalizada, mas viva e ardente, florescia com as palavras de Jesus Cristo 

e de consagração, e nela, a berakah dava lugar à Eucaristia e o qahal à 

Igreja. Assim, se a Igreja —corpo místico de Cristo— foi preparada e 

precedida pelo qahal, a igreja —edifício sagrado— foi preparada e 

 
225 Cf. Pierre Jounel, A Missa ontem e hoje (Gráfica de Coimbra, 1988), 17-19. 

Descoberta em Jerusalém, 
em 1883, a Didaqué —a Dou-
trina dos Apóstolos—, consti-
tui o primeiro catecismo 
cristão, guarda a lembrança 
da Eucaristia da geração que 
sucedeu à dos Apóstolos. 

Qahal (קהל) 
termo hebraico que designa a 
assembleia do povo de Deus 
reunida para a celebração da li-
turgia da Aliança: a escuta da 
Palavra, a Oração comum e o 
Sacrifício selado na unidade da 
Aliança 
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precedida pela sinagoga judaica226. Importa salientar que para as comu-

nidades cristãs, a sinagoga não difere do Templo. É certo que somente 

no Templo de Jerusalém eram imoladas as vítimas dos sacrifícios, e que 

fora dele, nas sinagogas, não existiam altares. No entanto, a sinagoga 

não se tratava de um lugar destinado apenas ao ensino exclusivo da Pa-

lavra. O teólogo Pe. Louis Bouyer chega mesmo a afirmar o «quão falso 

é contrastar a religião da sinagoga, entendida como a religião da Palavra, com 

a religião do Templo, entendida como a religião ritual»227. Na verdade, para 

o povo judeu o ensino da Palavra de Deus não é um mero ensinamento, 

mas abrange a vida do povo —na sua totalidade—, é um real e verda-

deiro encontro com Deus, uma renovação da consagração à Sua Ali-

ança. A sinagoga é —e sempre foi— um lugar do culto incluído numa 

celebração ritual, intimamente ligado ao reconhecimento e à adoração 

da presença de Deus. Presença essa, que culturalmente permaneceu li-

gada ao Templo, ou ao lugar do Templo, ao Santo dos Santos. Pode-

mos, por isso, dizer que o culto judaico orbita em torno de dois cores, o 

primeiro, a Palavra de Deus, o último, a Sua Presença, e é através da sua 

relação íntima que brota a vida do Espírito. Deste modo, apesar das dis-

paridades arquitectónicas das antigas sinagogas, todas elas gravitam —

sempre— em torno destes dois cores, e sempre da mesma maneira. No 

centro erguia-se a cadeira de Moisés, a cadeira do rabino, o guardião da 

tradição viva da Palavra de Deus que a comunicava de forma sempre 

nova à assembleia —a qahal— reunida em seu redor. No entanto, não é 

 
226 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 17.  
227 Ibid., 18. 

Fig. 35. Esquema da evolução sinagogal 

Louis Bouyer 
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este o verdadeiro centro da reunião. Assim como a assembleia, o rabino 

permanecia de frente para a Arca das Escrituras —o verdadeiro centro. 

Intimamente ligada à antiga Arca da Aliança, perdida aquando da des-

truição de Jerusalém, a Arca das Escrituras continha os rolos da Torah, 

dos quais —tal como das tábuas do Decálogo presentes na primeira— 

emanava a Presença de Deus. Assim como a Arca no Sanctum sanctorum, 

a Arca de cada sinagoga era protegida por um véu e iluminada pelo 

fogo das sete lâmpadas da menorah. Junto à cadeira de Moisés dispu-

nham-se os assentos dos anciãos. E a uma certa distância da cadeira de 

Moisés, entre esta e a Arca, elevava-se o bema, o estrado que dava lugar 

ao púlpito onde as sagradas escrituras eram lidas por qualquer membro 

da comunidade. Com o avançar dos tempos, esta distância dissipou-se, 

a cadeira de Moisés e o bema aproximaram-se e permaneceram junto ao 

vestíbulo da Arca. O espaço sagrado, erguia-se voltado para a cidade de 

Jerusalém, e era ordenado em função do tríplice conjunto —Arca, Bema 

e Cadeira de Moisés—, que mais tarde dará origem à natural ordenação 

do espaço sagrado cristão —Altar, Ambão e Sede—, no entanto, este di-

rigido a Oriente, onde nasce o Sol: Cristo, o verdadeiro Oriente, a ver-

dadeira Luz, o Sol da Justiça.  

Nesta alegre e expectante espera, nascia a simples e pura Oração da 

Igreja, a Liturgia Cristã. Única e simples. No início, existia somente 

Liturgia: era ela a Oração da Igreja, nenhuma outra, nada mais. Na ver-

dade, esta nasce com a Igreja em Jerusalém —no alicerce dos Apóstolos, 

profundamente enraizadas na tradição judaica. De facto, não podemos 

Menorah (מנורה) 
candelabro de sete braços 
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almejar entendê-las —quer a Igreja, quer a Liturgia Cristã— sem co-

nhecer, verdadeiramente, as suas raízes hebraicas. O despontar da vida 

das primeiras comunidades cristãs deu-se numa contínua e descontínua 

relação com o Antigo Testamento, a pouco e pouco, com o saborear da 

Vida nova. Tomando consciência da verdadeira experiência cristã, os 

cristãos foram-se distanciando das observâncias do Judaísmo, mas sem 

renegar as suas raízes judaicas.  

Os dois primeiros séculos foram marcados por um vigoroso flores-

cer da Igreja. Incendiada pelo ardor da fé, adornada pela pureza da ca-

ridade, enardecida pela suavidade da esperança, a Igreja crescia, as co-

munidades cristãs multiplicavam-se. Já não eram apenas filhos de Israel, 

mas pagãos convertidos ao Cristianismo, estranhos aos costumes judai-

cos. Ainda sem um lugar fixo para a celebração da celebração litúrgica, 

os cristãos reuniam-se «num dia determinado, antes do nascer do Sol, para 

cantarem entre si, alternadamente, um hino a Cristo (…) voltando a reunir-se 

de novo para tomar a sua refeição»228. No século II, Santo Inácio de Anti-

oquia, sucessor de Pedro no governo de Antioquia e martirizado em 

Roma, animava as comunidades a unirem-se profundamente ao seu 

bispo, olhando para ele como para o próprio Senhor, na harmonia da 

perfeita unidade229, unidos num só templo de Deus, ao redor de um só 

altar, num único Jesus Cristo230. Mas como aconteciam as Eucaristias 

 
228 Plínio, o Moço, “Carta 96, 7– de Plínio a Trajano”, Antologia Litúrgica (Secretariado Nacional de Li-

turgia, 2003), 116. 
229 Cf. Santo Inácio de Antioquia, “Carta aos Efésios, 5-6”, Antologia Litúrgica (Secretariado Nacional de 

Liturgia, 2003), 102. 
230 Cf. Santo Inácio de Antioquia, “Carta aos Magnésios, 7”, Antologia Litúrgica (Secretariado Nacional de 

Liturgia, 2003), 104. 

“um melhor conhecimento da fé e 
da vida religiosa do povo judeu 
(…) pode ajudar a compreender 
melhor certos aspectos da liturgia 
cristã. (…) a Sagrada Escritura é 
uma parte essencial das suas li-
turgias. (…) A liturgia da Pala-
vra, na sua estrutura própria, en-
contra a sua origem na oração ju-
daica. A Oração das Horas e ou-
tros textos e formulários litúrgi-
cos têm nela os seus paralelos, as-
sim como as próprias fórmulas 
das nossas orações mais venerá-
veis, como o Pai Nosso. As ora-
ções eucarísticas inspiram-se 
também em modelos de tradição 
judaica. A relação entre a liturgia 
judaica e a liturgia cristã, como 
igualmente a diferença dos res-
pectivos conteúdos, são particu-
larmente visíveis nas grandes fes-
tas do ano litúrgico, como a Pás-
coa”.  

Catecismo da Igreja Católica, n. 1096  
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nesses tempos longínquos? Na verdade, já no século II, os cristãos ha-

viam encontrado a fisionomia medular da Eucaristia, a sua essência, a 

sua natureza profunda. Através do testemunho de São Justino, mártir, 

podemos, facilmente, haurir a delicadeza, a reverência e o amor com 

que a assembleia se reunia, em casa de um ou outro dos irmãos, ao Do-

mingo, no dia do sol, para a leitura dos escritos dos Profetas e das me-

mórias dos Apóstolos, a exortação daquele que a presidia, as preces co-

munitárias, orações e acções de graças sobre os dons —o pão, o vinho e 

a água—, a fracção do pão e a comunhão e uma colecta em favor dos 

pobres231. Podemos dizer que o período que se estendeu até ao século 

III constituiu a gestação da Igreja, a fase embrionária daquela que hoje 

conhecemos. Ainda sem livros litúrgicos ou edifícios próprios, a Igreja 

desenvolvia-se em torno do bispo. As comunidades cristãs —as eccle-

sias— reuniam-se na sala de jantar —coenaculum— dos seus membros 

abastados. Assim, surgem as domus ecclesia que são progressivamente 

adaptadas às necessidades dos cristãos. A mais antiga, conservada nas 

areias da Síria, situava-se em Dura-Europos, junto ao rio Eufrates; com 

baptistério e sala de assembleia232. A Didascália, um documento sírio 

contemporâneo, revela-nos aqueles que eram os seus traços arquitectó-

nicos: um espaço agradável, preparado cuidadosamente para os irmãos, 

com um lugar reservado para os presbíteros voltado para o Oriente e 

no meio, entre eles, a cadeira do bispo; numa outra parte, também 

 
231 Cf. São Justino, “Apologia I, 67”, Antologia Litúrgica (Secretariado Nacional de Liturgia, 2003), 140-141. 
232 Cf. Klemens Richter, Espaços de igrejas e imagens de Igreja (Gráfica de Coimbra 2, 2005), 52-53. 
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voltada para o Oriente, um lugar para os homens leigos e a seguir para 

as mulheres233. 

A paz oferecida por Constantino, no século IV, revestiu o mundo 

com um manto branco de Igrejas, cuja imagem exterior começa a es-

pelhar a grandeza da verdade interior do culto cristão. O acontecer ce-

lebrativo abre as portas ao lugar da celebração: a domus ecclesia dá lugar 

à domus Dei. A comunidade cristã é agora madura, capaz de assimilar a 

tradição sacramental apostólica. Surgem, assim, os primeiros formulá-

rios litúrgicos, as primeiras constituições apostólicas compostas na Síria 

nos finais do século IV, e erguem-se as primeiras igrejas cristãs, voltadas 

para o Oriente. 

As mais antigas, as igrejas siríacas primitivas, são uma versão cristi-

anizada da sinagoga judaica. No centro da abside ergue-se o Altar a 

curta distância da parede, e diante deste, no meio da nave, o bema —

estrado em forma de U aberto para o Altar—, onde se eleva o Ambão —

para a proclamação da Palavra de Deus e para a exortação o povo cris-

tão— e do outro lado, a Sede —a cadeira do bispo que toma o lugar da 

antiga cadeira de Moisés, rodeada pelo assentos dos presbíteros. Apesar 

da impressionante similitude, a Arquitectura cristã diverge da judaica 

em três pontos fundamentais. A abside já não se ergue-se para Jerusa-

lém, para o Santo dos Santos, o Templo agora destruído, mas sim vol-

tada para Oriente. E não permanece vazia como nas sinagogas mais an-

tigas, nem alberga a arca das Escrituras como nas mais recentes: é o 

 
233 Cf. Didascália dos Apóstolos, “Livro II, 57”, Antologia Litúrgica (Secretariado Nacional de Liturgia, 

2003), 247. 

Fig. 36. Esquema da igreja siríaca 
Louis Bouyer 
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lugar da Mesa Sagrada, o único equivalente possível na terra daquilo 

que o Santo dos Santos era para o povo judeu. A última grande dife-

rença entre o culto judaico e o culto cristão prende-se com a participa-

ção plena das mulheres, mantendo-as separadas dos homens através da 

centralização arquitectónica do bema234.  

Eusébio de Cesareia deixa-nos o mais antigo relato da reconstrução 

dos lugares de culto destruídos pela perseguição de Diocleciano e da 

consagração de igrejas recentemente construídas. Nele podemos vis-

lumbrar o edifício de comprimento e largura magnânimas, de «beleza 

esplêndida, de uma grandeza acima de qualquer palavra, de aspecto brilhante, 

cuja altura atinge os céus»235. Em Roma, na segunda metade do século IV, 

erguem-se as novas basílicas, semelhantes a navios ou a apriscos236. A 

Basílica de São João de Latrão guarda, ainda hoje, os vestígios do seu 

traçado original. Traça que permaneceu cristalizada nas ruínas das an-

tigas basílicas do Norte de África, onde o Cristianismo foi aniquilado 

pelo Islão. Encontramos o seu modelo arquitectónico na construção ti-

picamente grega da basílica civil que adornava o fórum de todas as ci-

dades. Junto ao baptistério, redondo ou octogonal, surgia um edifício 

de plano basilical, com a forma de um quadrilátero disposto em sentido 

longitudinal. Uma ampla sala, dividida por colunas, formando três, 

cinco ou até sete naves, que se estendia até à abside onde se encontrava 

a cadeira do bispo, rodeada, de um e do outro lado, pelos assentos dos 

 
234 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 29-30.33.37. 
235 Eusébio de Cesareia, “Livro X, 43”, Antologia Litúrgica (Secretariado Nacional de Liturgia, 2003), 350. 
236 Cf. Constituições Apostólicas, “Livro II, 57”, Antologia Litúrgica (Secretariado Nacional de Liturgia, 

2003), 409. 

A perseguição aos cristãos pelo 
imperador romano Diocleci-
ano iniciou-se em 303 com a 
destruição da Igreja de Nico-
média, dos objectos e das es-
crituras sagradas. Suspensa em 
305 com a abdicação do impe-
rador, terminou oficialmente 
seis anos mais tarde, em 311, 
com o reconhecimento por 
parte do Império Romano de 
que combater os cristãos era 
mais arriscado do que aceitá-
los. 

Fig. 37. Detalhe do capitel, 

Basílica da Estrela, Lisboa 
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presbíteros, dos diáconos e dos outros ministros. As naves acolhiam o 

povo. E no vestíbulo da abside erguia-se o Altar e, diante dele, o Ambão 

para a proclamação da Palavra. As basílicas romanas são marcadas pela 

deslocação da cadeira do bispo para o centro da abside e do Altar para 

o seu vestíbulo. Abrem-se as portas ao triunfalismo: nas igrejas, agora 

iluminadas com grandes candelabros e inundadas pelo perfume do in-

censo, ergue-se uma separação física, orgânica. O bispo ocupa uma po-

sição quase imperial, o clero é agora a sua corte e não a ponte da sua 

solidariedade para com o povo, que se descobre afastado, marginali-

zado. O presbitério permanece separado dos fiéis durante toda a cele-

bração, e esta deixa de ser uma celebração pública, colectiva, de toda a 

Igreja, dando lugar a uma celebração semi-privada237. O modelo arqui-

tectónico das basílicas romanas permanece como fonte inspiradora para 

a Arquitectura Sagrada até aos nossos dias; ao deixar-se moldar pelo 

atravessar das épocas, é o verdadeiro testemunho daquilo que para cada 

tempo é a Igreja. A par das basílicas romanas, erguiam-se as igrejas mar-

tiriais. Dispostas de forma circular, poligonal ou cruciforme, e de planta 

centralizada, estas igrejas marcavam o lugar do martírio, do supremo 

testemunho dado em favor da verdade da fé238. Desde as primícias da Igreja, 

os mártires ocuparam um lugar privilegiado nas comunidades cristãs; as 

suas relíquias são desde muito cedo objecto de especial veneração, de-

postas num lugar digno onde a comunidade se reúne «na alegria e na 

felicidade, para celebrar o dia aniversário do seu martírio, em memória 

 
237 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 46. 
238 Cf. Catecismo da Igreja Católica (Conferência Episcopal Portuguesa, 2017), 597 (n. 2473). 

Fig. 39. Esquema das igrejas  

basilicais 

Louis Bouyer 

Fig. 38. Botafumeiro da Catedral 

de Santiago de Compostela 
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daqueles que combateram antes, e para exercitar e preparar aqueles que devem 

combater no futuro»239. Para além da edificação destas igrejas, fruto de um 

desejo crescente de associar a Eucaristia ao culto dos mártires, nasceu o 

costume de a celebrar nos seus túmulos por ocasião de determinados 

aniversários. O Liber Pontificalis conta-nos que o Papa São Gregório 

Magno mandou celebrar Missas sobre o túmulo de São Pedro e fez o 

mesmo na igreja de São Paulo e assim se transformaram as duas Basíli-

cas: o altar erguia-se agora sobre o túmulo dos Apóstolos. Se, por um 

lado, exaltava o culto dos Apóstolos Pedro e Paulo, por outro, oferecia 

uma celebração simples e próxima —o Altar voltava-se para o povo (Al-

tar versus populum). A nova orientação do altar da Basílica de São Pedro 

influenciou directamente as novas construções e, fruto da prática pelos 

sucessores de São Gregório, a sua rotação arquitectónica foi replicada 

na maioria das basílicas romanas. Na verdade, foram as condições topo-

gráficas da região pantanosa da margem ocidental do Tibre que con-

duziram à construção da Basílica de São Pedro voltada para Ocidente. 

Assim, ao olhar para Oriente —como é próprio da tradição cristã—, o 

sacerdote encontrar-se-ia atrás da assembleia, olhando assim, natural-

mente, para a mesma240. A inovação litúrgica do final do segundo mi-

lénio encontra aqui as suas primícias, a ténue e frágil centelha que veio 

a iluminar a Igreja, o puro e singelo gérmen que mais tarde brotou, 

floresceu e que, hoje, oferece os seus frutos ao mundo —neste 

 
239 Cf. Igreja de Esmirna, “Carta sobre o martírio de São Policarpo, 18”, Antologia Litúrgica (Secretariado 

Nacional de Liturgia, 2003), 135. 
240 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 57.  

Liber Pontificalis 
crónica, espécie de diário, es-
crita pelos liturgistas dos Pa-
pas 
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momento, o seu aprofundar não é importante para a nossa discussão, 

não só nos afastaria da evolução arquitectónica que nos propusemos 

percorrer, como nos impossibilitaria o saborear da sua extraordinária 

beleza, da sua incomensurável bondade. 

Quase contemporâneas das basílicas romanas, sem nos ser possível 

aferir com a máxima precisão temporal, surgem primeiras igrejas bi-

zantinas tradicionais. Se por um lado as romanas resultam de uma adap-

tação das basílicas profanas, pré-cristãs, seculares, que, em si mesmas, 

modificaram o uso cristão original, as bizantinas nascem do puro e ló-

gico desenvolver deste mesmo uso, da génese original, primitiva, cristã. 

Assim, certamente inspirados nas igrejas siríacas, descartando tudo 

aquilo que se revelava inadequado à liturgia cristã, erguiam-se novos 

edifícios —em tudo— conformes às exigências litúrgicas241. Na reali-

dade, as antigas basílicas profanas, mesmo nas melhores circunstâncias 

arquitectónicas, não se revelavam aptas para a celebração eucarística. 

Dividas por filas de colunas, por vezes, alongando-se por transeptos la-

terais, condicionavam uma estrita e rígida separação física da assem-

bleia, impedindo a sua participação plena, tornando-a praticamente 

nula. Surge, então, a Arquitectura bizantina. Um bálsamo que permite 

e possibilita verdadeiramente o acontecer litúrgico, na sua total e com-

pleta plenitude. As tradicionais alongadas e subdividas basílicas dão lu-

gar a edifícios quadrados, desprovidos de colunas. A pequena abside 

via-se substituída por uma de maiores dimensões, relevando o altar, 

 
241 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 55. 
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tornando-o visível e acessível a todos os fiéis. O bema —com o púlpito, 

a cadeira do bispo e os assentos dos presbíteros—, agora mais espaçoso, 

encontrava o seu lugar no centro, por debaixo da cúpula circular, ro-

deado por toda a assembleia, e ao fundo, a semicúpula oeste cobria o 

nártex reservado aos catecúmenos e aos penitentes. Assim, nada mais 

separava o povo da refeição sagrada242. Mais tarde, surge o Santuário (o 

presbitério) —na abside é colocado um trono ladeado por um banco 

para os presbíteros. E no seu vestíbulo eleva-se a solea —um bema se-

cundário— onde passa a ser proclamado o Evangelho. O antigo bema 

não desaparece —nele são feitas as restantes leituras da Sagrada Escri-

tura, e neste lugar elevado permanece o clero celebrante durante a pri-

meira parte da celebração, até subir para o santuário. Ergue-se, então, a 

Iconóstase, o ícone voltado para a assembleia, a parede que separa a nave 

do presbitério, o véu que separa o santuário do resto do Templo. Or-

ganicamente ligado à igreja bizantina é o florescimento da Iconografia. 

Assim como a Liturgia, a sua origem radica na tradição judaica —as 

antigas sinagogas ricamente ornadas com episódios bíblicos eram a ver-

dadeira Haggada— e encontra-se impregnada de esperança, da espe-

rança escatológica. Toda a iconografia é um vislumbre da Glória, que 

permite ao homem uma leitura da História com base na ressurreição e 

a partir dela. Permitindo-o contemplar a certeza do mundo futuro, da 

vinda definitiva de Cristo. Até ao século VI, a representação de Cristo 

era simplesmente alegórica —na imagem do pastor, o homem 

 
242 Cf. Ibid., 56-57. 

Haggada (הגדה) 

narração que torna presente 
através da recordação a Histó-
ria do povo judeu 

Fig. 41. Esquema da igreja bizantina 

Louis Bouyer 

Fig. 40. Ícone da Santíssima Trindade 
Monjas de Belém 
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encontrava a toda a história da salvação. Com a descoberta do Acheiro-

poietos —«uma imagem com o rosto de Cristo, considerada não ter sido feita 

pela mão humana»243— dá-se a transformação da Arte Sacra. O Kamuli-

anium e o Mandylion —aparecidos, no Oriente, quase simultanea-

mente— permitiam contemplar o verdadeiro rosto do Senhor; eram, 

verdadeiramente, um sacramento, um sinal visível de uma presença in-

visível, a presença d’Aquele que na imagem Se oferece244. Nasce, assim, 

a teologia visionária, a união da arte com a contemplação mística —a 

iconografia adentra aquele que a contempla para o interior da própria 

imagem, para que possa ver, pois então abre os olhos dentro do próprio 

Deus, no silêncio habitado, no resplendor da transcendência. Assim 

como o silêncio pressupõe o uso ascético da palavra, o ícone pressupõe 

o uso ascético do olhar —o jejum do olhar que prepara o homem para 

contemplar não só aquilo que é visível e mensurável, mas também o 

esplendor divino da Criação. São Gregório de Nissa falava do «movi-

mento da alma que a elevava até aos cumes da beleza espiritual»245, num 

caminho interior, num caminho rumo ao Oriente. Na verdade, o ícone 

contém em si a mesma orientação espiritual que a Liturgia. A sua dinâ-

mica é idêntica. Um testemunho da Encarnação —assim no-lo afirma o 

IV Concílio de Constantinopla, «aquilo que o Evangelho nos diz através 

das palavras, o ícone anuncia-nos através das cores e torna-O presente»246. A 

 
243 Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 87. 
244 Cf. Ibid., 87-88. 
245 São Gregório de Nissa citado por Paul Evdokimov, El arte del Icono (Publicaciones Claretianas, 1991), 

233. 
246 Cf. Paul Evdokimov, El arte del Icono (Publicaciones Claretianas, 1991), 182. 
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Arte —e dentro dela, a Iconografia— é, portanto, reflexo do mistério 

que se faz presente na Liturgia —rasga o véu que separa o Céu e a terra, 

eleva o homem à Liturgia celeste, uma Liturgia que envolve o cosmos 

inteiro. A Arte assiste a Liturgia —a abolição das imagens do espaço 

sagrado é, assim, incompatível com a Encarnação de Deus, com a Sua 

entrada no mundo dos nossos sentidos. O Iconoclasmo não é uma op-

ção cristã247. É na igreja —no seu espaço sagrado—, com as suas ima-

gens, com as suas velas e o seu incenso, com o seu povo e os seus mi-

nistros, através do canto e do silêncio, das cores e dos cheiros, do har-

monioso movimento litúrgico, que crentes e não crentes descobrem o 

que é o Sagrado248. 

No Oriente, pela mestria dos arquitectos bizantinos, o espaço sa-

grado florescia na perfeita harmonia da ordem e da forma, num rigo-

roso e sacro testemunho da Glória divina. O efervescente crescimento 

cristão era acompanhado, acolhido pela delicadeza arquitectónica. As 

igrejas bizantinas, agora demasiadamente reduzidas para tão grande nú-

mero de fiéis, cresciam, alargavam-se, expandiam-se. A planta qua-

drada, coberta pela grande cúpula, prolongava-se, nos seus quatro lados, 

por quatro quadrados de iguais dimensões —no quadrado Oriental per-

manecia o altar; o véu separava-o do quadrado central, onde tomava 

lugar o anúncio da Palavra e a distribuição da Eucaristia; a assembleia 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

 
247 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 92.96-97. 
248 Cf. Ryan N. S. Topping, Rebuilding catholic culture. How The Catechism can shape our common life (Sophia 

Institute Press, 2013), 65. 
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disposta nos outros três braços da cruz via-se envolvida e envolvente, 

tendo no centro —pelo menos— a Liturgia da Palavra249.   

Santa Sofia de Constantinopla —a catedral bizantina dedicada à Di-

vina Sabedoria construída em 537 pelo imperador Justiniano— cedo se 

revelou o grandioso e extraordinário modelo, o magnânimo exemplo 

das novas igrejas cristãs, a primeira manifestação real da Arte Bizantina, 

a sua síntese arquitectónica num todo harmonioso, imbuído do espírito 

da Idade Média vindoura250. Os arquitectos bizantinos moldaram-na 

como lugar e morada de Deus, a perfeita harmonia, a pura sintonia en-

tre o natural e humano e o transcendente do infinito. Para Paul Evdo-

kimov, a Arte Sagrada —e, naturalmente, a Arquitectura— será sempre 

teocêntrica251. Baseado no diálogo entre círculos e quadrados, o plano do 

edifício sintetiza a união fundamental, profunda, entre Deus e o ho-

mem. O círculo representa o Céu, o Sagrado, o mundo transcendente. 

O quadrado, o cosmos, a materialidade, a condição terrena. A sua inte-

racção é manifestação da descida de Deus até à Sua Criação. Nesta me-

dida, naturalmente será lícito procurar novas formas, novas expressões, 

no entanto o seu conteúdo deve permanecer idêntico através dos tem-

pos —na verdade, autêntico, pois a sua origem é celeste. Cabe à Arqui-

tectura Sagrada não apenas encontrar este espaço —o espaço adequado 

àquilo que a Liturgia exige, preparado para o encontro da assembleia 

com Deus—, mas também salvaguardar-se de possíveis interpretações 

 
249 Cf. Klemens Richter, Espaços de igrejas e imagens de Igreja (Gráfica de Coimbra 2, 2005), 59. 
250 Cf. Stephen G. Xydis, The chancel barrier, solea and ambo of Hagia Sofia (The Art Bulletin, vol. 29, n. 1, 

Março de 1947), 24. 
251 Cf. Paul Evdokimov, El arte del Icono (Publicaciones Claretianas, 1991), 147. 

Fig. 42. Cúpula da Basílica de Santa  

Sofia de Constantinopla, Istambul 
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simbólicas da organização deste espaço, que o afastam da sua verdadeira 

identidade, da sua origem autêntica.  

É possível constatar que até ao século XI, principalmente no Oci-

dente, vai sendo escavado um largo fosso que afasta a vida clerical da 

vida da restante comunidade cristã-leiga. Podemos dizer que o fim da 

Antiguidade, marcado pela queda do império romano do Ocidente no 

final do século V e pelo avanço das invasões bárbaras, é, em certa me-

dida, caracterizado por esta transformação da vida cristã, que paulatina-

mente se vê restringida, apartada, condicionada a estados que traduzem, 

não a sua profundidade e perfeição evangélicas, mas a sua mundana 

adaptação social, governativa. As novas comunidades cristãs, que con-

tinuavam a despontar principalmente no meio rural, viviam fiéis aos 

ritos e aos costumes, mas agora pouco impregnadas do profundo espí-

rito do Evangelho. Se por um lado compreendiam cada vez menos o 

latim, que continuava —e continuará— a ser a língua oficial da Igreja, 

e viam aumentar o rarear da comunhão eucarística, por outro, a Igreja, 

cada vez mais clericalizada, tornava-se uma entidade político-religiosa, 

afastando-se do seu âmago radical, originário, primordial —o lugar da 

manifestação de Deus entre os homens. Tal transformação não se res-

tringiu, de modo algum, à vivência orgânica das comunidades cristãs, 

mas cristalizou-se e prolongou-se também através da transformação ar-

quitectónica. Transformação essa que podemos descobrir nas igrejas 

Ocidentais. Afastando-se da linha bizantina e sem uma total rejeição ou 

abolição da estrutura basilical romana, as novas igrejas —principalmente 
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na França, Inglaterra e Alemanha—, revelam-nos essa progressiva cle-

ricalização cultual. A nova linha arquitectónica aproximou o Presbitério 

o antigo bema, onde se erguiam a cadeira do bispo e os assentos do 

clero— do altar. Nele incrustado, o presbitério via-se agora separado do 

lugar da assembleia por uma grade, uma cancela, que mais tarde —pelo 

menos nas igrejas colegiais— dará lugar à radical separação através de 

uma parede apenas interrompida por uma simples porta central que 

possibilitava o vago vislumbre do acontecer eucarístico 252 . O altar 

torna-se lugar exclusivo do clero, ao qual só tem acesso a classe sacer-

dotal como outrora ao Santo dos Santos, no Templo de Jerusalém. E a 

assembleia excluída, afastada de qualquer tipo de participação, encontra 

o fim da sua existência como sujeito litúrgico. Mais ainda, a Missa, en-

tão entendida como instrumento da graça, e não mais como celebração 

da assembleia, conduziu à multiplicação dos altares secundários e de ca-

pelas laterais. Apesar da convulsa trajectória, da aparente desorientação 

e incompreensíveis mudanças, a Igreja permaneceu —e permanecerá 

para sempre— firme, profundamente enraizada no Lado aberto de Jesus, 

verdadeiramente crucificada com Cristo e com Ele verdadeiramente 

ressuscitada. O olhar cristão permaneceu —e permanecerá para sem-

pre— firme, profundamente fixo no Altar e no que nele acontece, o 

«sacrifício cristão que alcança o ponto mais íntimo deste mundo»253. É preciso 

que o homem tenha a coragem de arriscar esse novo olhar. O olhar 

limpo e transparente. Capaz de olhar de novo a Igreja. O acontecer 

 
252 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 63.64. 
253 Cf. Rudolf Schwarz, The Church incarnate (Henry Regnery Company, 1958), 55. 

Fig. 43. Esquema das igrejas  

ocidentais 

Louis Bouyer 
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eclesial da Idade Média não pode ser visto como o período da progres-

siva decadência litúrgica. Qualquer época tumultuosa, conturbada ou 

fragmentada é, em primeira instância, oportunidade, lugar de regene-

ração, seio da radical essência. Só assim poderemos olhar este período 

histórico, e a vida de fé da Idade Média, mas também todo o seu desen-

rolar artístico e, naturalmente, litúrgico. A contrariedade, o afasta-

mento, a fragilidade cristalizada e edificada, dá lugar a um robusto flo-

rescer devocional. O claro e vincado afastamento dos fiéis da celebração 

litúrgica, não afastou o povo cristão do seu âmago, do desejo de Deus. 

Na verdade, a pomposidade clerical, a barreira linguística e a trincheira 

arquitectónica em nada condicionaram o amor. A elevação das espécies 

eucarísticas torna-se o cume de toda a Liturgia, o desabrochar da efer-

vescente piedade eucarística caracteriza toda a baixa Idade Média, ofe-

recendo ao mundo a certeza da Presença Real de Cristo na Eucaristia. 

A restrição transforma-se em força. No início do século XIII, durante 

o pontificado de Inocêncio III, em Paris surge a elevação da Hóstia que 

permitia a adoração de Cristo durante a celebração litúrgica. Mais tarde, 

seguir-se-á a elevação do cálice. E em 1264, instituída por Urbano IV, 

a Festa do Corpo de Deus. É o tempo das catedrais, das universidades e 

das sumas teológicas. Da reforma gregoriana e da fecunda e extraordi-

nária renovação monástica. As ordens mendicantes mostravam ao 

mundo que a Igreja permanecia —e permanecerá— o verdadeiro e au-

têntico lugar do Evangelho. Numa época em que o mundo envelhecia, 

a renovação espiritual suscitada pelas novas Ordens —Franciscana e 
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Dominicana— insuflava a Igreja com o sopro de vida nova, recupe-

rando-lhe a sua juventude, como a de uma águia254. É o tempo do Gó-

tico que rasga os céus. Da magnífica Arquitectura que com os seus vi-

trais, cúpulas, pináculos, torres e naves, eleva o homem até ao mais alto 

dos Céus, até Deus. O Ocidente já não toma o caminho da bizantina 

descida, antes ascende, eleva-se. Surge, então, a custódia e o ostensório 

que permitiam a exposição eucarística para a Adoração. A par de toda 

esta transformação litúrgica, o mundo assiste a um renovar arquitectó-

nico, à abertura do próprio entendimento arquitectónico. Começam a 

ser removidas as paredes, as grades e as cancelas que até então separavam 

o presbitério do restante espaço sagrado e que mais tarde —com a Con-

tra-Reforma—encontrarão o seu fim255. A reaproximação do povo cris-

tão —clerical e laical— não se restringe apenas à materialidade arquitec-

tónica, transcende o espaço, ultrapassa o visível, e assume a necessidade 

do outro, numa real delicadeza fraterna a língua vernácula volta a fa-

zer-se escutar no acontecer celebrativo: a Liturgia da Palavra é repetida 

em vernáculo para que o povo —todo ele— entenda e acolha. Na ver-

dade, a profunda compreensão —no fundo do coração, do raciocínio e 

dos sentidos— de que Cristo está realmente presente, e ali permanece, 

conduz, inevitavelmente, à necessidade de proporcionar a essa presença 

o espaço que Lhe é devido. A pouco e pouco, forma-se o tabernáculo, 

o sacrarium, o lugar para o Sagrado —inicialmente recolhido junto ao 

 
254 Cf. Burchard d'Ursperg citado pelo Papa Bento XVI na Audiência Geral, As ordens mendicantes (13 de 

Janeiro de 2010). 
255 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 66. 



 
  



 
A questão arquitectónica: da Teologia à Arquitectura Religiosa 

A Arquitectura e a Liturgia através dos séculos  
 
 

173 
 

presbitério, no recôndito da sacristia, tomará o lugar central mais tarde, 

na época barroca. Não só a Arquitectura, mas toda a Arte encontra na 

religiosidade popular a sua inspiração, o alento, a força do renascimento 

que se alimenta da contemplação dos mistérios da vida de Cristo. Surge 

o novo lado humano da Fé que desvenda o realismo do mistério, mas 

não o abandona, antes aproxima o homem de Deus, da sua própria na-

tureza. O Renascimento expressa o Cristianismo do ponto de vista hu-

mano, pelo realismo, descobrindo o real. A dolorosa representação do 

Calvário, da excruciante morte de Cristo na Cruz é, radical e verdadei-

ramente, imagem do amor redentor de Deus. A arte renascentista é em 

si mesma um convite à oração, nela transluz a oração interior256. O culto 

Eucarístico atinge, com o Barroco, o seu ponto mais alto, o cume de 

todo o esplendor —o edifício sagrado transforma-se, adquire uma nova 

configuração: sobre o altar eleva-se, agora, o tabernáculo, e acima deste, 

ergue-se o trono que acolhe a custódia para a Adoração do Pão Euca-

rístico. Desaparecem as naves laterais, características do estilo gótico, 

para que, de todos os lugares da igreja, possa ser contemplado o Santís-

simo Sacramento e cada um dos fiéis permaneça visível a Cristo257. A 

arte barroca que espontaneamente brota com a reforma da Igreja inici-

ada com o Concílio de Trento, devolve ao povo cristão a alegria da 

Liturgia celeste, a sua radical beleza, como o «aleluia que se torna ima-

gem»258. Vislumbravam-se assim, no doloroso século XVI, as primícias 

 
256 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 93-94.99. 
257 Cf. Klemens Richter, Espaços de igrejas e imagens de Igreja (Gráfica de Coimbra 2, 2005), 22.  
258 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 95.  

Fig. 44. Pietà, Michelangelo 
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da reforma litúrgica: elevavam-se as duas mesas da assembleia eucarís-

tica, a da Palavra de Deus e a da Ceia do Senhor. A Igreja florescia, 

adornada e perfumada pelos grandes santos da época moderna. O 

mundo assistia à epopeia missionária, a caridade vivida até ao martírio 

—as terras da França perfumam toda a Igreja, a reforma carmelita re-

nova a vida monástica, a Companhia de Jesus leva Cristo aos quatro 

cantos do mundo novo, e os novos pastores recuperam a verdadeira fé 

pelos campos e cidades da Europa. No entanto, —explica-nos o Cónego 

José Ferreira— a reforma litúrgica conciliar não iria muito mais além da 

reforma dos livros, que se por um lado purificaram e reorganizaram a 

celebração litúrgica, por outro fixaram-na definitivamente num imo-

bilismo que quase a reduziu a uma inerte secura jurídica e rubricista. 

Somente passados quatro séculos, com o Concílio Vaticano II, seria fi-

nalmente conseguida a desejada reforma259: o reflorescer do espírito 

cristão, de que todos —com uma só mente e um só coração— partici-

passem naquela que é preparação e prenúncio da Liturgia celeste260.  

Com base nos estudos de Dom Alcuin Reid, podemos dividir a re-

forma do rito litúrgico em três grandes fases261. A primeira que engloba 

toda a evolução litúrgica, desde o seu nascimento até ao final do século 

XIX; a segunda, que termina com a encíclica Mediator Dei do Papa Pio 

XII; e finalmente, a terceira, que se estende de 1948 até às vésperas do 

Concílio Vaticano II. Atentemos ao seu mais recente acontecer durante 

 
259 Cf. José Ferreira, Os Mistérios de Cristo na Liturgia (Secretariado Nacional de Liturgia, 2018), 167. 
260 Cf. Papa Pio XII, Mediator Dei (20 de Novembro de 1947). 
261 Cf. Dom Alcuin Reid, OSB, The Organic Development of the Liturgy (Ignatius Press, 2005), 2.  
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a primeira metade do século XX: o Movimento Litúrgico desen-

volve-se na Alemanha, Áustria, França e Bélgica, nos grandes mosteiros 

beneditinos, onde se redescobre que a Liturgia não é um simples con-

junto de belas, interessantes ou até interpretáveis cerimónias, mas uma 

realidade, uma realidade viva, onde acontece a Eucaristia —a fonte da 

espiritualidade cristã. Muitos apontam ter tido o seu início em 1909, 

com o discurso do beneditino belga de Mont-César, o Padre Lambert 

Beauduin, no qual defendia a liturgia como fruto de um forte laço de 

união entre o culto público da Igreja e a verdadeira oração dos fiéis, 

alertando para o facto da perda do carácter comunitário da assembleia 

litúrgica, que corriam o risco de ser reduzidas a uma espiritualidade 

subjectiva, a uma devoção privada, individual, particular262. Os anos se-

guintes foram marcados pela crescente controvérsia, pela acesa discus-

são entre a piedade objectiva —a historia salutis, dom divino— e a piedade 

subjectiva —a piedade e as devoções particulares, uma evolução da devo-

tio antiqua. Se por um lado, a concepção de uma Liturgia amarrada a 

uma piedosa devoção particular e intimista, levaria a um aniquilamento 

litúrgico do próprio povo, por outro, o perpetuar da linha de pensa-

mento de que a Liturgia era apenas o reflexo da experiência religiosa da 

comunidade, comunidade essa que constituía o seu único sujeito ver-

dadeiro, conduziria a uma total fragmentação da mesma, até mesmo à 

sua destruição, simplesmente porque não mais comportaria a presença 

do Mistério. O Movimento Litúrgico procurava, antes de tudo, 

 
262 Cf. Roberto de Mattei, The second Vatican Council. An unwritten story (Loreto Publications, 2012), 25-26. 
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recuperar a consciência —o conhecimento e a compreensão— da íntima 

relação entre os mistérios celebrados e a espiritualidade cristã; consci-

ência que se tornará o cerne da reflexão litúrgica daqueles que a impul-

sionaram. Surgem os grandes teólogos da Liturgia, as grandes figuras 

como Odo Casel (1886-1948) e Romano Guardini (1885-1968) que 

entregaram a vida para recuperar o conceito e o verdadeiro sentido 

litúrgicos. O primeiro, monge beneditino da Abadia de Maria Laach na 

Alemanha, abria novos horizontes na compreensão da Liturgia, recu-

perando a sua originária e radical essência enquanto verdadeiro myste-
rium. Por sua vez, Guardini garantiu o harmonioso equilíbrio da pie-

dade —neste duelo entre o objectivo e o subjectivo—, tornando claro o 

fundamento do Movimento Litúrgico: trazer o povo cristão à partici-

pação activa no mistério e na celebração litúrgica. O frutuoso desen-

volver do Movimento Litúrgico resulta da solidez e fortaleza dos seus 

alicerces que repousavam firmemente em Roma. A participação activa 
dos fiéis na Liturgia, palavra que o Concílio Vaticano II fez sua e intro-

duziu na constituição sobre a Sagrada Liturgia, era já, em 1903, apre-

sentada pelo Papa São Pio X (1903-1914) como a «fonte primária indis-
pensável do espirito verdadeiramente cristão»263. Este pedido é reiterado 

com mais vigor pelo Papa Pio XI na constituição apostólica Divini Cul-
tus sanctitatem (1928), com o expresso desejo de que «os fiéis tomem parte 
mais activa no culto divino» e se tornem «verdadeiramente compreendedores 
e compenetrados na beleza da Liturgia»264. Por fim, é o Papa Pio XII, em 

 
263 Cf. Papa São Pio X, Motu proprio, Tra le Sollicitude (22 de Novembro de 1903). 
264 Cf. Papa Pio XI, Constituição Apostólica Divini Cultus Sanctitatem (AAS 21, 1929), 33-41. 
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XII, em 1947, com a encíclica Mediator Dei —a encíclica do santo equilí-

brio do movimento litúrgico265—, quem marca o grande impulso litúrgico: 

a defesa da piedade subjectiva que permite o crescimento e a transfor-

mação do eu pela Palavra e pelo Sacramento, e do seu lugar, da sua 

pertença, na Liturgia. Até então procurara-se reformar Roma sem 

Roma, ou até talvez contra ela; mas era necessário reformar Roma com 

Roma, era necessário que a reforma passasse pelas mãos daqueles que 

tinham que ser reformados266 —na verdade, o Corpo de Cristo, como 

o verdadeiro sujeito da Liturgia, vivo, conforme e concorde com o Mis-

tério da Igreja. As célebres palavras de Pio XII proferidas no encerra-

mento do I Congresso Internacional de Pastoral Litúrgica de Assis em 

1956, revelam o aparecimento do Movimento Litúrgico como «um si-

nal das providenciais disposições divinas no nosso tempo, como uma passagem 

do Espírito Santo na Sua Igreja para aproximar ainda mais os homens aos 

mistérios da fé e às riquezas da graça, que provêm pela participação activa 

dos fiéis na vida litúrgica»267. Era através da refundação teológica da Li-

turgia que esta tomaria, de novo, o centro da vida cristã. Refundação 

essa que se tentava reflectir espacialmente, numa Arquitectura que pro-

curava transferir a inspiração, a intenção e a motivação do Movimento 

Litúrgico para o espaço sagrado, de forma a prover à santidade e digni-

dade do templo, do lugar onde os fiéis se reúnem para haurir o espírito 

 
265 G. Agnelo citado por José Manuel Garcia Cordeiro em Liturgia da Igreja (Universidade Católica Editora, 

2008), 44. 
266 Cf. Padre Ernesto Buonaiuti citado por Roberto de Mattei em The second Vatican Council. An unwritten 
story (Loreto Publications, 2012), 51. 
267 Papa Pio XII, Alocução conclusiva aos participantes do I Congresso Internacional de Liturgia Pastoral de Assis 
(22 de Setembro de 1956).  
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cristão da sua primária e indispensável fonte —a Liturgia, enquanto oração 

pública e solene da Igreja268. Nasce, assim, a partir da segunda década 

do século XX, uma nova concepção do espaço sagrado, que procurava, 

em primeira instância, a procura de novas soluções e plantas que possi-

bilitassem a desejada participação activa de todos os fiéis e devolvesse 

ao Altar o seu lugar litúrgico —o centro da celebração. Na concretiza-

ção arquitectónica desta nova concepção litúrgica, confirmada décadas 

mais tarde pelo Vaticano II, assumem um papel relevante alguns arqui-

tectos dessa mesma época. Entre eles, Otto Bartning, Dominikus 

Bohm, Martin Weber, Clemens Holzmeister, e Rudolf Schwarz. O úl-

timo tentou implementar as ideias teológico-litúrgicas de Romano 

Guardini. Das suas obras mais célebres destacam-se os quatro ensaios de 

utilização do espaço litúrgico no Palácio de Rothenfels (1928) e a Igreja 

de St. Fronleichnam (1930) em Aachen, na Alemanha. Seguindo os 

princípios da nova Arquitectura, Schwarz tentou encontrar a solução 

espacial que permitisse o recentrar do Altar, num espaço puro e des-

nudo, imagem do vazio que deve ser preenchido pela presença de Deus.  

A reforma litúrgica foi, verdadeiramente, um dos maiores propul-

sores da realização do Concílio Vaticano II. A reforma, lenta, amadu-

recida ao longo de quatro séculos, robustecida pelas corajosas renova-

ções dos pontificados anteriores, revestia a Igreja do seu desejo, um de-

sejo de renovação, de recuperação do eterno e imutável. Na verdade, 

ao contrário dos anteriores concílios, como Trento (séc. XVI) e 

 
268 Cf. Papa São Pio X, Motu proprio, Tra le Sollicitude (22 de Novembro de 1903). 

Fig. 45. Palácio de Rothenfels,  
Alemanha 

Rudolf Schwarz 
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Vaticano I (séc. XIX), não havia um pedido explícito, mas antes uma 

envolvente atmosfera onde se auspiciava uma concreta e radical reforma 

na linha da tradição, que descobria a sua concretização na proposta do 

Papa São João XXIII: «o desejo de infundir as energias eternas, vivificantes 
e divinas do Evangelho nas veias do mundo moderno»269. 

  
  

 
269 Cf. D. Carlos A. Moreira Azevedo, “Porquê o Concílio? Génese e contexto, intuições e objectivos” in 
Manuel Barbosa (ed.), Concílio Vaticano II Renovação e Esperança (Conferência dos Institutos Religiosos de 

Portugal, 2012), 13.18. 
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O AGGIORNAMENTO CONCILIAR 

 
um maravilhoso sinal270 

 

Amanheceu o dia tão ansiosamente esperado. Despontava a aurora 

do dia que prometia a luz mais brilhante. Foram estas as palavras do 

Papa São João XXIII que, no dia 11 de Outubro de 1962, marcaram o 

início do Concílio Ecuménico Vaticano II. S. Pedro, a Basílica Vaticana 

onde está o eixo da história da Igreja, abria as portas aos mais de dois 

mil padres conciliares provenientes de toda a ecúmena, ou seja de todo 

o mundo habitado, que se reuniam neste segundo Cenáculo Apostólico. 

Revestida por um encanto de cores, dominado pelo ouro e o encarnado, 

a basílica parecia ter sido erguida para este grandioso dia: nela tudo cin-

tilava, tudo brilhava, tudo cantava. A nave inteiramente preenchida pe-

las 2500 cadeiras alinhadas longamente. Na dianteira, tingidos de en-

carnado, os lugares dos cardeais, seguidos por outros, cobertos de verde, 

para os arcebispos e para os bispos. A 25 de Janeiro de 1959, o Papa São 

João XXIII anunciara aos cardeais presentes em Roma uma «dúplice so-

lene iniciativa: um Sínodo Diocesano da cidade de Roma e um Concílio 

Ecuménico para a Igreja universal»271. Quatro meses mais tarde, no dia 16 

de Maio era instituída a Comissão Ante-Preparatória, presidida pelo 

Cardeal Domenico Tardini, que se encarregava de organizar e preparar 

 
270 Ap 12, 1. 
271 Papa São João XXIII, Alocução aos Cardeais na Basílica de S. Paulo fora de Muros (AAS 51, 1959), 65-69. 

O Concílio Ecuménico Vaticano 
II foi inaugurado a 11 de Ou-
tubro de 1962 pelo Papa São 
João XXIII e encerrado a 08 de 
Dezembro de 1965 pelo Papa 
São Paulo VI. 
 

Fig. 47. Saída dos Cardeais da 
assembleia conciliar 
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o vindouro concílio. Foram procurados temas, pontos e questões para 

possível discussão, e pedidos pareceres, opiniões e sugestões a toda a 

hierarquia da Igreja Católica —cardeais, patriarcas, arcebispos, bispos, 

abades, prelados nullius, vigários e prefeitos apostólicos—, mas também 

aos superiores gerais das ordens religiosas e das congregações, aos di-

castérios da Cúria Romana e às faculdades de teologia. Da sua leitura, 

estudo e análise descobriam-se os contornos, as formas e as tonalidades 

dos desejos do episcopado e teólogos do mundo inteiro. Finda esta pri-

meira etapa —diante de uma realidade concreta, como uma verdadeira 

pintura— abriam-se as portas à segunda fase conciliar —a fase Prepara-

tória— que se estenderia até 11 de Junho de 1962. As dez Comissões 

Temáticas Preparatórias criadas redigiram os schemas —uns setenta tex-

tos preparatórios— submetidos à Comissão Central Preparatória que, 

depois de analisados e revistos, foram entregues aos padres conciliares 

como base para a discussão das Congregações Gerais272. Chegara o dia 

ansiosamente esperado, envolto em grande alegria e entusiasmo, repleto 

de expectativa. No entanto, o seu previsto acontecer —lógico, simples, 

rápido, aritmético— viu-se transformado, renovado, pelos próprios pa-

dres conciliares. A única sessão inicialmente idealizada dava lugar às três 

outras que o Concílio conheceu, e a célere e aparentemente trivial acla-

mação e aprovação dos schemas transformou-se numa verdadeira dis-

cussão e decisão pastoral. Não se tratou de um acto revolucionário ou 

de uma rebelião eclesial. Era um acto de consciência, de 

 
272 Cf. Roberto de Mattei, The second Vatican Council. An unwritten story (Loreto Publications, 2012), 
101.117. 

Fig. 48. Abertura do Concílio  
Vaticano II, Basílica de São Pedro 
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responsabilidade, a verdadeira assunção do sujeito conciliar, daqueles 

chamados para verdadeiramente renovar a Igreja e que assim assumiam 

a missão que lhes havia sido confiada. Não pode ser negado o prepon-

derante papel do Cardeal L. J. Suenens, no traçar “arquitectónico” do 

plano que viria a influenciar decididamente os rumos do Concílio. Para 

o cardeal belga, o Concílio despontara uma grande esperança entre os 

cristãos e no mundo. Era, portanto, necessário um plano conciliar pre-

ciso, concreto e eficaz, capaz de responder a esta dupla expectativa. Par-

tindo dos schemas preparatórios, os Cardeais Montini e Suenens dese-

nharam as linhas mestras que guiariam profundamente todo o aconte-

cer conciliar, as linhas que tratavam e procuravam responder à dupla 

série de questões levantada. A primeira versava sobre a Igreja ad extra, 

a Igreja perante o mundo de hoje. A segunda, sobre a Igreja ad intra, a 

Igreja em si mesma. Imperava traçar algumas grandes avenidas no bosque, 

para que as árvores não o ocultassem de modo a que o Concílio não se 

perdesse em questões menores, mas respondesse às vitais e verdadeiras 

questões que se impunham a toda a Igreja, na linha da desejada renova-

ção pastoral.  

Para ousar tocar um conhecimento mais profundo e preciso da dis-

cussão e do acontecer conciliar e de como se plasmam e reflectem nos 

documentos finais, é preciso que nos adentremos nas actas, onde silen-

ciosa e discretamente se guardam todos os detalhes, argumentos, reela-

borações, emendas e votações. No entanto, se por um lado, as actas e 

outras fontes oficiais nos oferecem a trajectória, o percurso, desde os 
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esquemas e propostas iniciais até à formulação definitiva dos documen-

tos conciliares, por outro, deixam à margem muitos aspectos importan-

tes e decisivos na história de um concílio. Estes tomam parte do acon-

tecer da vida de cada um dos padres conciliares, os seus ecos podem ser 

encontrados, às vezes até de forma muito precisa, em cartas, diários e notas 

pessoais273. Como nas notas do Cardeal Suenens ou nas páginas do diário 

do Padre Yves Congar. Nos apontamentos do cardeal descobre-se a 

beleza daqueles três anos, do caminho percorrido, em conjunto, vivido 

como uma celebração: «Antes de ser um conjunto de textos discutidos, exa-

minados com lupa e votados para prática de unanimidade no que se refere aos 

textos principais, foi um acontecimento. Foi um sopro do Espírito Santo, um 

sopro de renovação e, ao mesmo tempo, um encontro fraterno entre os bispos 

do mundo inteiro»274.  

O acontecimento conciliar, mais do que um marco na história da 

Igreja ou na história de cada cristão, de cada homem, é uma verdadeira 

ressincronia, um regresso ao harmonioso compasso dos Céus. Que não 

trouxe apenas a grande reforma e renovação eclesiais, mas (re)entregou 

ao mundo inteiro a verdadeira fortaleza da fé. É, portanto, incontorná-

vel a presença de Bento XVI —não só no acontecer do Concílio, mas 

na vida concreta e real da Igreja, e do mundo—, presença essa que se 

revelou —e revela, ainda hoje— um baluarte inabalável, imperturbável, 

inamovível, firmemente enraizado na Verdade, na certeza de Deus. Em 

 
273 Cf. Roger Aubert, “Come vedo il Vaticano II”, Rassegna di teologia, n. 2, vol. 36. (Março-Abril de 1995), 
134-135. 
274 Cardeal Léon-Joseph Suenens, Recuerdos y Esperanzas (Valencia, 2000), 158-159. 

O Padre Yves Congar foi um 
importante teólogo do século 
XX e verdadeiro defensor de 
uma renovação eclesial fiel à 
Igreja e às suas raízes históricas. 
O seu trabalho e corajosa en-
trega enquanto peritus no 
Concílio Vaticano II contribu-
íram para elaboração de im-
portantes documentos concili-
ares, como a Constituição Pas-
toral Gaudium et Spes, sobre a 
Igreja no mundo actual, e a 
Declaração Dignitatis Huma-
nae, sobre a liberdade religiosa. 
Nomeado Cardeal pelo Papa 
São João Paulo II em 1994, um 
ano antes da sua morte, recebe 
as insígnias cardinalícias. 
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2013, na sua última alocução ao Clero de Roma, naquela que descreve 

como uma breve conversa sobre o Concílio Vaticano II, Bento XVI acres-

centou-nos um ponto fundamental, que enviesadamente ignoramos: na 

verdade, existiram dois grandes concílios, o Concílio dos Padres —o 

verdadeiro Concílio— e o Concílio dos meios de comunicação social. 

Enquanto o primeiro decorreu dentro da fé, como fides quaerens intellec-

tum (a fé que procura o entendimento), o segundo não ocorreu —na-

turalmente— dentro da fé, mas fora dela, com uma hermenêutica total-

mente diferente, uma hermenêutica política, uma hermenêutica de 

ruptura. Este último, dominante, eficaz e imediato, assente na tripla 

querela do poder para todos, de uma Liturgia compreensível e acessível, 

de uma Escritura simplesmente histórica, alicerçado numa incrédula e 

abissal ignorância, criou apenas calamidades, problemas e miséria. No 

entanto, apesar de todas as dificuldades, o verdadeiro Concílio estava 

presente e agora, a pouco e pouco, vemos como o outro se desvanece, 

se desfaz, e se perde, enquanto o verdadeiro ressurge com toda a sua 

força e vitalidade espiritual275. Assim como confessa Bento XVI que ao 

olhar as primícias da Constituição sobre a Liturgia, que tocavam toda a 

essência do Movimento Litúrgico, como um magnífico ponto de par-

tida para a assembleia conciliar, não conseguiu prever que os aspectos 

negativos desse mesmo movimento regressariam com maior força, com 

grande risco de levar directamente à autodestruição da Liturgia276; tam-

bém hoje, a Igreja deve considerar, enfrentar e, verdadeiramente, 

 
275 Cf. Papa Bento XVI, Encontro com os párocos e o clero de Roma (AAS 105, 2013), 293-294. 
276 Cf. Papa Bento XVI, Mi vida. Recuerdos. 1927-1977 (Encuentro, 2005), 25-30. 

Fig. 49. Convento dos Jacobinos, 
Toulouse 
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ponderar as consequências e influências das moções que a tocam, que 

enchem de entusiasmo os seus membros, que inflamam do desejo de 

renovação, de mudança, de actualização, de modernidade. Mas não só 

a Igreja, também aqueles que a acompanham e nela tomam parte, par-

ticularmente a Arquitectura Sacra. Arquitectura essa que deve, acima de 

tudo, procurar ser uma Arquitectura conciliar, fiel e consonante à pro-

posta do Cardeal Giacomo Lercaro (Bolonha). Uma Arquitectura con-

temporânea, mas adequada; não apenas um templum monumental, mas 

um edifício sacro, o garante da participação activa de todos os fiéis, per-

feitamente preparado para a celebração litúrgica. Uma Arquitectura vi-

gilante, atenta, que constrói e se constrói dentro da fé, e dela jamais se 

aparta. Uma Arquitectura que não é —e não deseja ser— banal, ordiná-

ria, rasa e inerte, mundana, circular, redonda e redundante, entregue às 

ideologias, sôfrega pelo redutor e reduzido minimalismo, meretriz de 

uma incrédula e insipida modernidade, mas uma Arquitectura verda-

deiramente pura, simples, elevada e que eleva, majestosa, magnânima, 

divina. 

Mas retomemos a nossa discussão conciliar. Se todos os anteriores 

concílios partiam de uma pergunta concreta, este não procurava a res-

posta a uma questão, a um problema determinado277. Nele, a Igreja pro-

curava verdadeiramente guardar e ensinar o sagrado depósito da dou-

trina cristã —da doutrina certa e imutável que ainda brilha nas Actas 

Conciliares desde Trento até ao Vaticano I—, para que, respeitando-a 

 
277 Cf. Papa Bento XVI (Joseph Ratzinger), Obras completas VII/1. Sobre la enseñanza del Concilio Vaticano 
II (Biblioteca de Autores Cristianos, 2019), XIX. 
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fielmente, aprofundando-a intimamente, a expusesse de modo a res-

ponder às exigências de um tempo278 que via o cristianismo —que ou-

trora edificara e construíra o ocidente que hoje conhecemos— perder a 

sua força plasmadora, a sua presença, a sua vitalidade. Procurava o de-

sejado aggiornamento —não uma outra fé, nem uma nova Igreja, mas 

conhecê-las, compreendê-las de forma mais profunda, e, assim, re-

nová-las verdadeiramente. Antes de mais, importa reconhecer —e, ver-

dadeiramente, conhecer— a medular essência do Concílio. O Concílio 

não é um mérito, um título de glória, um galão triunfal da Igreja. O 

Concílio não é um refúgio, onde o povo cristão se pode confortavel-

mente acomodar, e simplesmente esquecer o caminho —é um novo co-

meço, uma nova partida. Os documentos conciliares —em especial as 

grandes constituições— não se dissociam, não são separáveis, não tratam 

realidades desconhecidas, apartadas, díspares entre si; na verdade, na sua 

grande e única reflexão, todo o Concílio fala-nos sobre Deus. E não foi 

um mero acaso que o seu primeiro e substancial acto partisse da Liturgia 

—através da Constituição Sacrosanctum Concilium, promulgada a 04 de 

Dezembro de 1963—, abrindo todo o povo santo, à adoração de Deus, 

na celebração comunitária da Liturgia do Corpo e Sangue de Cristo. 

Neste desejo de renovação a Arte não foi esquecida. A Arte e os seus 

artistas, assim como a sua Arquitectura, tomam parte em seis dos docu-

mentos conciliares, que orientam não só o renovar jurídico, moral e 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

 
278 Cf. Papa São João XXIII, Discurso na abertura solene do Santíssimo Concílio (AAS 54, 1962), 785-795. 

O cuidado para com as Belas 
Artes e os seus artistas concre-
tiza-se através das Constitui-
ções Sacrosanctum Concilium, 
Lumen Gentium e Gaudium et 
Spes, e dos decretos Presbytero-
rum Ordinis, Inter Mirifica e 
Apostolicam Actuositatem. 
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pastoral da Arte —Sacra, enquanto serva da Liturgia—, mas também a 

sua relação com a Igreja e com o mundo contemporâneo. 

Na nossa discussão arrisquemos olhar o próprio Concílio para lá da 

sua aplicação prática, contemplemos a sua profundidade, as suas ideias 

essenciais, a sua radical potência, a sua superior e concorde harmonia. 

O Vaticano II redescobriu a compreensão teológica da Liturgia, a sua 

troncular importância na Igreja. Detenhamo-nos no seu intento pri-

meiro, primordial, simples: a reforma da Liturgia. A redescoberta da sua 

beleza, da sua profundidade, da sua riqueza. Não apenas histórica, mas 

também humana e espiritual. O reencontro do diálogo —o diálogo real 

entre o sacerdote e o povo, entre o transcendente e a Arquitectura. O 

desejo de que, realmente, a Liturgia do altar e a Liturgia do povo seja 

uma única Liturgia, que todos os fiéis alcancem a plena, consciente e activa 

participação279. Que as suas infinitas riquezas cheguem a todo o povo. 

Assim foi redescoberta. Assim foi renovada a Liturgia.  

Toda a discussão conciliar assenta em dois princípios fundamentais: 

a inteligibilidade e a participação activa. Princípios esses que determina-

ram—e determinam—a nova configuração arquitectónica de todo es-

paço sagrado, particularmente do trinómio Altar, Sede e Ambão. Prin-

cípios esses que não são outra coisa que não a coronária radicalidade da 

Igreja. Naturalmente, o homem só será capaz de os entender, quando 

olhar a Igreja não como uma instituição inventada, ou construída teo-

ricamente, mas como uma realidade viva. Viva ao longo dos tempos —

 
279 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 14”, Concílio Ecuménico Vaticano II (Secretariado Nacional do 
Apostolado da Oração, 1976), 17. 

Fig. 50. Ambão da Igreja de 
Cedofeita 

Cerejeira Fontes 
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no passado, no presente, no futuro—, que se transforma, mas que «na 

sua natureza permanece sempre a mesma, e o seu coração é Cristo»280. Prin-

cípios esses que, infelizmente, foram —e continuam a ser— mal com-

preendidos. Se a inteligibilidade, que procurava libertar das cadeias de 

uma língua desconhecida, não falada, não familiar, se traduziu na ordi-

nária banalidade, a participação activa, que almejava conduzir à pura e 

concreta união pessoal ao Mistério Pascal de Cristo281, tornou-se uma 

mera actividade, uma oca ocupação, uma superficial e exterior exibição. 

Também arquitectonicamente. Também a Arquitectura corre o risco 

de se deixar aprisionar por uma idealização teórica e permanecer orgu-

lhosamente ancorada aos seus superficiais conceitos, confluindo o as-

sombro e o espanto do homem não para o Alto, mas para a enganadora 

supremacia do eu, para uma aparente beleza, rasa, plana e circularmente 

sedutora. É necessária uma formação do coração e da mente. Para que 

o homem se abra cada vez mais em profundidade ao Mistério e, assim, 

o possa compreender. Esta é a única via, a única transformação que 

pode realmente criar inteligibilidade, que pode realmente dar lugar à par-

ticipação activa, à verdadeira entrada do eu na comunhão da Igreja, na 

comunhão com Cristo.  

Para que esta desejada perfeita participação pudesse —e possa— acon-

tecer, e para que dela todo o povo haurisse —e continue a haurir— com 

abundância a vida divina, para depois a anunciar e comunicar aos outros, o 

 
280 Cf. Romano Guardini citado pelo Papa Bento XVI na Saudação de despedida aos cardeais presentes em 
Roma (28 de Fevereiro de 2013).  
281 Cf. Papa Bento XVI, Discurso aos Prelados da Conferência Episcopal da Bélgica na visita «Ad Limina 
Apostolorum» (08 de Maio de 2010).  
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Consilium, através da Instrução Inter Oecumenici, traçou as linhas mestras 

que orientaram —e orientam— a real concretização da Sacrosanctum 

Concilium, e tornam visível e palpável a reforma litúrgica. As igrejas —

todas elas: as novas, as restauradas, as adaptadas— devem permanecer 

fiéis à sua verdadeira natureza e, assim, próprias para a celebração das fun-

ções sagradas282. Assim, o Altar-mor deve ser construído separado da pa-

rede para que seja possível a celebração versus populum (“de frente para o 

povo”), no lugar que o torne, na verdade, o centro em que naturalmente 

converge a atenção de toda a assembleia dos fiéis283. Ao percorrermos 

todo o acontecer concreto da Igreja, da sua reforma conciliar, torna-se 

claro que a colossal e mediática questão levantada quanto à orientação 

do Altar está profundamente enraizada num querer reconhecer o antigo 

como normativo e conforme às origens, considerando fútil toda a evo-

lução que se seguiu. Na verdade, a reforma litúrgica é puramente uma 

nova descoberta do substancial, onde a Liturgia cristã manifesta a sua 

orientação perene. Na verdade, a orientação expressa simplesmente o 

olhar para Cristo, a orientação do coração para o lugar de encontro 

entre Deus e o Homem284. Não podemos olhar para a efectiva rotação 

do Altar, no final do segundo milénio, como um fruto conciliar, mas 

antes, mergulhado na sua radical essência, a expressão e concretização 

do desejo divino. A Sede —o assento para o celebrante e os ministros— 

deve ser colocada de modo bem visível para os fiéis, para que, na 

 
282 Cf. “Instrução Inter oecumenici, 90”, Concílio Ecuménico Vaticano II (Secretariado Nacional do Apostolado 
da Oração, 1976), 662.  
283 Cf. “Instrução Inter oecumenici, 91”, ibidem. 
284 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 51. 
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verdade, o celebrante —em representação de Cristo285— pareça presidir 

a toda a assembleia286. Por fim, o Ambão —para a proclamação das sa-

gradas leituras— deve erguer-se de forma a que os fiéis possam ver e 

ouvir bem os ministros287. A proclamação da Palavra não pode conti-

nuar a ser vista como um simples sermão no púlpito. A sua importância 

—recordada pelo Concílio Vaticano II— pede que seja restaurado o lu-

gar do seu anúncio, regressando, assim, o Ambão ao lugar da Igreja dos 

primeiros séculos. A renovação do espaço sagrado em torno destes três 

elementos dá lugar à verdadeira participação —activa e inteligível— de 

todo o povo, de toda a comunidade, uma comunidade que escuta a Pa-

lavra, ora e celebra os Sacramentos. A Arquitectura Sagrada deve, por-

tanto, naturalmente revestir-se —total e inteiramente— das qualidades 

próprias da Liturgia, deve ser santa e perfeita, e, assim, espontaneamente 

tornar-se-á universal288.  

Detenhamo-nos por uns instantes na incomensurável grandeza e 

na inestimável beleza da Liturgia, daquela que é, principal e primordi-

almente, culto da majestade divina, mas também abundante fonte de 

instrução para o povo fiel 289 : pela Liturgia da terra o povo cristão 

torna-se participante, ainda neste mundo, da Liturgia celeste celebrada 

na cidade santa de Jerusalém290. Ora, para que essa participação seja 

 
285 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 33”, Concílio Ecuménico Vaticano II (Secretariado Nacional do 
Apostolado da Oração, 1976), 20. 
286 Cf. “Instrução Inter oecumenici, 91”, ibid., 662. 
287 Cf. “Instrução Inter oecumenici, 96”, ibid., 663. 
288 Cf. Papa São Pio X, Motu Proprio. Tra le sollicitude (22 de Novembro de 1903). 
289 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 33”, Concílio Ecuménico Vaticano II (Secretariado Nacional do 
Apostolado da Oração, 1976), 20. 
290 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 8”, ibid., 15. 

Fig. 51. Igreja do Mosteiro Trapista 
de Santa Maria, Mãe da Igreja,  

Palaçoulo 
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plena —eficazmente plena— é necessário, que os fiéis a celebrem com 

rectidão de espírito, unindo a sua mente às palavras que pronunciam, 

cooperando com a graça de Deus291. Para alcançar esta desejada cele-

bração plena, activa e comunitária não basta um conhecimento teórico, 

exterior, ritual, é necessária a real e concreta união às palavras que se 

pronunciam e à Palavra escutada, união essa que pede não apenas um 

entendimento sobrenatural, mas também natural. Deste modo, é explí-

cito o desejo da Sacrosanctum Concilium, de que se proceda a uma revi-

são dos «textos e dos ritos para que estes exprimam com maior clareza as 

coisas santas que significam» e «o povo cristão possa mais facilmente apreen-

der o seu sentido e neles participar»292. O Concílio concedia assim à língua 

vernácula «um lugar mais amplo, especialmente nas leituras e admonições, 

em algumas orações e cantos»293; prevendo o seu uso ainda mais alargado 

na Missa, se o mesmo —nalgum lugar ou circunstância— parecesse 

oportuno à autoridade eclesiástica territorial294. Paralelamente, deve-

riam ser tomadas todas as providências necessárias que permitissem aos 

fiéis rezar e cantar as partes do Ordinário da Missa que a eles competem, 

mesmo que em latim295, para que não entrassem «neste mistério de fé como 

estranhos ou espectadores mudos»296. Era restaurada a Homília e recupe-

rada a Oração dos Fiéis, a oração comum em que toda a assembleia reza 

 
291 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 11”, ibid., 16. 
292 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 21”, ibid., 18. 
293 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 36”, ibid., 21. 
294 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 40”, ibid., 22. 
295 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 54”, ibid., 25. 
296 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 48”, ibid., 24. 
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—unida— pela Santa Igreja297. Tudo para maior utilidade do povo. 

Tudo com um único desejo: que tal renovação fosse «recebida pelos fiéis 

como um meio de testemunhar e afirmar a unidade de todos» para que por 

entre «tamanha diversidade de línguas, uma só e mesma oração mais fra-

grante que o incenso»298 subisse ao Pai. Tornava-se claro, portanto, que 

toda e qualquer acção litúrgica não se trata de um acontecimento par-

ticular, um acto privado, mas de uma celebração da Igreja —que é, em 

si mesma, sacramento de unidade, Povo santo de Deus, reunido e orde-

nado sob a direcção dos Bispos—, de todo o Corpo da Igreja, que o 

manifesta e o influencia; atingindo, porém, cada um dos membros «de 

modo diverso, segundo a variedade de estados, funções e participação ac-

tual»299 . Assim como num organismo vivo, na Liturgia —como na 

Igreja, naturalmente— nem todos têm a mesma função, mas todos —

ministros ou simples fiéis— devem fazer «tudo e só o que é da sua compe-

tência», exercendo, única e somente, o seu ofício segundo a natureza do 

rito e as leis litúrgicas300.   

Partindo de uma diligente e cuidada «investigação teológica, histórica 

e pastoral», tendo em consideração «as leis gerais da estrutura e do espírito 

da Liturgia, a experiência adquirida nas recentes reformas litúrgicas e nos 

indultos aqui e além concedidos», para preservar a sã tradição e simultane-

amente dar espaço a um legítimo progresso 301 , é recomendada a 

 
297 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 52”, ibidem. 
298 Cf. Papa São Paulo VI, Constituição Apostólica Missale Romanum (AAS 61, 1969), 221-222. 
299 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 26”, Concílio Ecuménico Vaticano II (Secretariado Nacional do 
Apostolado da Oração, 1976), 20. 
300 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 28”, ibidem. 
301 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 23”, ibid., 19. 
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instituição —por parte das Conferências Episcopais nacionais— de uma 

Comissão litúrgica, que promova o movimento litúrgico pastoral na 

Igreja, e incentivada a criação de uma Comissão Litúrgica em cada di-

ocese, bem como de uma Comissão de música e de arte sacras. As três, 

servindo-se da assistência de especialistas em liturgia, música, arte sacra 

e pastoral, deverão trabalhar conjuntamente302, garantindo que «não se 

introduzam inovações, a não ser que uma utilidade autêntica e certa da Igreja 

o exija»303. Esta renovadora jornada procura, unicamente, que os ritos 

brilhem «pela sua nobre simplicidade», e tornando-se «claros na brevidade», 

evitando «repetições inúteis», verdadeiramente, se adaptem «à capacidade 

de compreensão dos fiéis», sem que seja necessário acrescentar muitas ex-

plicações304.  

No entanto, importa ressalvar que a participação e a inteligibilidade 

na e da sagrada Liturgia não esgotam a vida espiritual, pelo que, as acla-

mações, as respostas, a salmodia, as antífonas e os cânticos, mas também, 

as acções, os gestos e as posturas, não podem, de forma alguma, aniqui-

lar e apagar o silêncio sagrado. Também a Arquitectura. Também ela 

deve oferecer ao homem o lugar onde, em perfeita harmonia, a partici-

pação do povo acompanha o silêncio sagrado, e por ele se deixa acompa-

nhar.  

Apartando-nos de todas as interpretações superficiais e medíocres, 

podemos afirmar que o Concílio Vaticano II foi —e ainda é— lugar da 

 
302 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 44, 45 e 46”, ibid., 23. 
303 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 23”, ibid., 19. 
304 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 34”, ibid., 21. 



A questão arquitectónica: da Teologia à Arquitectura Religiosa  
o aggiornamento conciliar 

 

201 
 

esperança, de uma aliança renovada, da fecunda aliança que revela à hu-

manidade o mundo invisível, a verdade divina. Definida pela Sacrosanc-

tum Concilium —o principal texto conciliar sobre a Arte Sacra—, como 

«uma das mais nobres actividades do espírito humano»305, a Arte Sacra 

pauta-se por duas qualidades essenciais: revela a infinita beleza de Deus 

e para Ele eleva, pia e devotamente, o homem. E orientada somente 

para o louvor e glória de Deus, o seu objectivo é predominantemente 

pastoral. Assim, e no que à Arte —e, logicamente, à Arquitectura— diz 

respeito, levantavam-se três pontos essenciais. O primeiro, quanto à no-

vae artis, a arte contemporânea. Não apenas na sua integração no espaço 

sagrado ou na exclusão daquela que se revela incompatível e indigna 

para com a Liturgia e a devoção, mas também no respeito e salvaguarda 

de todo artis thesaurum (o tesouro artístico) da Igreja. O segundo, 

quanto às sacrarum imaginum, as imagens sagradas. A presença, a vene-

ração, os cuidados. A vigilância e o combate ao perigoso iconoclasmo e 

ao nefasto kitsch306. Por último, o terceiro ponto, quanto ao rerum ad 

cultum, os objectos para o culto. A imperiosa necessidade da nobre be-

leza e não do simples luxo. Ao percorrermos o texto conciliar rapida-

mente encontramos a delicadeza e o respeito com que a Arte é olhada 

e cuidada pela Igreja, rapidamente descobrimos o seu desejo de perfeita 

harmonia, do verdadeiro encontro com o belo, rapidamente nos dei-

xamos maravilhar pela tremenda humildade, pela assombrosa caridade 

 
305 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 122”, Concílio Ecuménico Vaticano II (Secretariado Nacional 
do Apostolado da Oração, 1976), 39. 
306 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 125”, ibidem. 
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desta Igreja que se sabe, e se reconhece, árbitro das belas artes307, e nunca 

detentora de um estilo próprio308. O Concílio nunca colocou em causa 

a possibilidade da sacralidade da arte contemporânea. Mas disse 

«faça-se»: aconteça este equilíbrio perfeito, entre a arte contemporânea 

e a antiga; entre o culto das imagens e a limitação da sua quantidade; 

entre a nobre beleza e a simplicidade. Faça-se Arte Sacra, nada mais. 

Vejamos no concreto. A Igreja nunca negou o seu amor às belas artes. 

Na verdade, sempre as amou. Formou artistas, nunca impediu o seu 

progresso técnico, nunca deixou de procurar o seu contributo na cria-

ção de obras concordes com a fé, a piedade e a venerável tradição, que 

sendo dignas, decorosas e belas — verdadeiros sinais e símbolos do so-

brenatural— melhor pudessem servir ao culto309. O seu extraordinário e 

impressionante tesouro artístico apenas é ultrapassado pela sua majes-

tosa humildade: a Igreja que olha —e olhou— a Arte de todas as épocas 

com a devida reverência e a devida honra, somente pede que essa 

mesma Arte sirva com igual reverência e igual honra às exigências dos 

edifícios e ritos sagrados310. Somente pede, somente deseja, somente es-

pera uma autêntica Arte Sacra, de nobre beleza e não de mera sumptuosi-

dade, que se coaduna com fé, com os costumes, com a piedade cristã, 

que não ofende o genuíno sentido religioso, que não é depravada, in-

suficiente, medíocre ou uma falsa expressão artística, mas apta, que per-

mite a celebração da acção litúrgica, que permite a participação activa 

 
307 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 122”, ibidem. 
308 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 123”, ibidem. 
309 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 122”, ibidem. 
310 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 123”, ibidem. 

Fig. 52. Basílica da Sagrada Família, 
Barcelona 

Antoni Gaudí 
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dos fiéis311. A vigilante e cauta atenção dada ao perigo da sumptuosidade 

e da imponente ostentação não se limita aos edifícios, às alfaias, às vestes 

e aos ornamentos sagrados, mas estende-se à sobriedade das imagens 

para veneração, que devem ser mantidas, no entanto em número co-

medido e na devida ordem312. Não pode ser ignorado que o desejado 

aggiornamento não se restringiu, não ficou reduzido à renovação interina, 

mas intencionalmente atingiu proporções exteriores, alcançando a pró-

pria Arquitectura Sacra. Arquitectura essa que deve conformar-se de 

maneira mais apropriada à Liturgia renovada, erguendo edifícios sagra-

dos em tudo dignos e apropriados, com particular atenção e cuidado para 

com a «erecção e forma dos altares», a «nobreza, disposição e segurança dos 

sacrários», a «dignidade e funcionalidade dos baptistérios», a «disposição das 

imagens, decoração e ornamentos»313.  

A Sacrosanctum Concilium —e todos os outros documentos concili-

ares— não podem ser vistos de outra perspectiva que não a de um ver-

dadeiro apelo, um verdadeiro pedido do Senhor. A reforma nada mais é 

que não o retomar da forma, da forma primeira, para melhor O servir e 

amar. Cabe a todos os artistas sagrados dar forma à Constituição sobre a 

Sagrada Liturgia, concretizar aquela que «regula a parte mais nobre da ac-

tividade da Igreja»314. Esta é a missão do artista —do arquitecto—: dei-

xando-se profundamente impregnar pelo genuíno espírito reformador e 

com boa vontade pô-la em prática por meio de obras verdadeiramente 

 
311 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 124”, ibidem. 
312 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 125”, ibidem. 
313 “Constituição Sacrosanctum Concilium, 128”, ibid., 40. 
314 “Instrução Inter oecumenici, 1”, ibid., 645. 
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sacras, colocando-se ao serviço da aedificatio (edificação), da pietas (de-

voção) e da instructio religiosa (instrução religiosa) dos fiéis315.  

Embora a Sacrosanctum Concilium compreenda os pontos e princí-

pios fundamentais do Concílio em matéria de Arte e Arquitectura é 

necessário um olhar sobre os restantes documentos conciliares. A Cons-

tituição dogmática Lumen Gentium, ao traçar orientações para o culto 

das imagens sacras, pede grande estima e fidelidade a «tudo aquilo que no 

passado foi decretado acerca do culto das imagens de Cristo, da Virgem e dos 

santos» nos Concílios de Niceia II (787) e de Trento (1545-1563)316. O 

recordar dos anteriores Concílios, das suas declarações doutrinárias, 

constitui o firme desejo, a explícita necessidade, do seu harmonioso e 

vital continuum. A Igreja volta a dirigir a atenção do seu coração para a 

sua identidade, para, assim, penetrar mais profundamente no seu signi-

ficado e saborear a sua beleza. Por isso, —explica-nos Bento XVI— é 

absurda qualquer hermenêutica de ruptura317. Não é possível —e, natu-

ralmente, não é legítimo— separar o espírito e a mensagem do Concílio, 

que é, na verdade, o vivo continuar da tradição da Igreja. Não é possível 

reconhecer a validade do Concílio e não aceitar a reforma litúrgica que 

brota da Sacrosanctum Concilium, a expressão da íntima comunhão da 

realidade da Liturgia com a visão da Igreja —uma e a mesma em todos 

os Concílios— admiravelmente descrita pela Lumen Gentium 318 . 

 
315 Cf. “Constituição Sacrosanctum Concilium, 127”, ibid., 40. 
316 Cf. “Constituição dogmática Lumen Gentium, 67”, ibid., 113. 
317 Cf. Papa Bento XVI (Joseph Ratzinger), Obras completas VII/1. Sobre la enseñanza del Concilio Vaticano 
II (Biblioteca de Autores Cristianos, 2019), XXIII. 
318 Cf. Papa Francisco, Desiderio desideravi (Paulinas, 2022), 21. 



Do profano ao Sagrado  A Arquitectura do Transcendental e do silêncio 

206 
 

Podemos dizer que é este o desejo conciliar: que todo o povo cristão —

todo o mundo— redescubra a raiz, única e simples, da missão da Igreja, 

de cada um, preservando a substância da fé319. As exigências de uma ver-

dadeira Arte e Arquitectura Sacras são dirigidas não só ao Clero (De-

creto Presbyterorum Ordinis) e à Assembleia (Decreto Apostolicam Actu-

ositatem), mas também ao mundo, particularmente aos meios que per-

mitem a sua comunicação (Decreto Inter Mirifica), e, natural e concre-

tamente, à Igreja —a Igreja no mundo contemporâneo— (Constituição 

pastoral Gaudium et Spes). A missão sacerdotal não pode descurar a dig-

nidade da «casa de oração em que é celebrada e conservada a Santíssima 

Eucaristia», na qual a Real Presença é venerada e «os fiéis se reúnem», o 

edifício sagrado que «deve ser nobre e apto para a oração e para as cerimó-

nias sagradas»320. A assembleia é chamada a edificar e criar a Arte, a aper-

feiçoá-la321. A cultura e as artes «não só são meios para o fim último do 

homem, mas possuem valor próprio», «uma bondade natural». Bondade essa 

que «adquire uma dignidade especial na relação com a pessoa humana», para 

quem todas as coisas —e nelas, a própria Arte— foram criadas322. É, pois, 

crucial uma rectidão de consciência no tocar da discreta e delicada fron-

teira que medeia os direitos da arte e as normas da lei moral. Através do 

decreto Inter Mirifica, a Igreja recorda-nos que as constantes controvér-

sias radicam nas falsas doutrinas sobre ética e estética e proclama a primazia 

da ordem moral sobre todas as demais ordens humanas, por mais dignas que 

 
319 Cf. Papa São João XXIII, Discurso na abertura solene do Santíssimo Concílio (AAS 54, 1962), 785-795. 
320 “Decreto Presbyterorum Ordinis, 5”, ibid., 243. 
321 Cf. “Decreto Apostolicam Actuositatem, 7”, ibid., 243. 
322 Cf. Ibidem. 
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sejam, inclusive no que toca à liberdade da arte323. Por sua vez, a Cons-

tituição pastoral Gaudium et Spes «pretende expor as relações da Igrejas 

com o mundo e os homens de hoje»324 e, naturalmente, com a Arte, com 

a Arquitectura de hoje. Ambas são, «segundo a maneira que lhes é própria, 

de grande importância para a vida da Igreja», pelo que a Igreja deve sempre 

procurar que «os artistas se sintam compreendidos, na sua actividade» e, ao 

mesmo tempo, admitir «as novas formas artísticas (…) quando, com lingua-

gem conveniente e conforme às exigências litúrgicas, levantam o espírito a 

Deus»325. 

Podemos concluir que o Movimento Litúrgico e, definitivamente, 

o Concílio Vaticano II puseram a descoberto e revelaram ao mundo, a 

fascinante beleza da Igreja —e da sua Arquitectura—, que como um 

fresco, apesar de intacto, estava coberto de reboco326. A fascinante e vital 

beleza de uma Arquitectura, que constrói e se constrói dentro da fé, 

firmemente sustentada pelos três pilares do diálogo, da contemplação e 

do compromisso. Uma Arquitectura capaz não apenas de dialogar com 

o mundo, com os homens de hoje, na sua completa e inteira totalidade, 

mas também de os levar a contemplar —ainda na terra— a infinita ple-

nitude dos Céus. Uma Arquitectura verdadeiramente inteira —activa-

mente contemplativa, contemplativamente activa— que se compro-

mete com a Igreja, com o mundo, com o outro. E, assim, com Deus. 

Somente uma autêntica Arquitectura Sagrada é capaz de sustentar o 

 
323 Cf. “Decreto Inter Mirifica, 6”, ibid., 47. 
324 Proémio da “Constituição pastoral Gaudium et Spes”, ibid., 345. 
325 “Constituição pastoral Gaudium et Spes, 62”, ibid., 392. 
326 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 5. 



Do profano ao Sagrado  A Arquitectura do Transcendental e do silêncio 

208 
 

homem na verdadeira fé. De outra forma —com outra “fé”—, permane-

ceremos à distância daquele oásis conciliar, à deriva nesta arriscada e 

assustadora, mas totalmente imperceptível, orla do esquecimento e 

nunca chegaremos a saborear a verdadeira doçura e a real frescura da 

Liturgia dos Céus. 
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O CONTEXTO ARQUITECTÓNICO  

HODIERNO  

 
a pedra angular327 

 

A Arquitectura Sagrada é o lugar privilegiado. Lugar da conversão 

de todo o coração. O espaço que se torna manifestação sensível do Mis-

tério. A perfeita simplicidade: o Céu na terra. A sua história não é um 

mero aglomerado de formas, é —diz-nos Alberto Campo Baeza— uma 

história de ideias construídas, pois as formas acabarão por perecer, des-

truindo-se com o passar dos tempos, mas as ideias, essas permanecem 

para sempre, são eternas328. Porém, se a sua história é este eterno acon-

tecer de ideias, ela é, em si mesma, poesia. O baluarte cristalino da Ver-

dade, a fonte inspiradora da Bondade, o regaço harmonioso da Uni-

dade. A doce poesia que se entrega por completo, através da arrebata-

dora Beleza. A Arquitectura é a poesia que torna real o desejo de per-

durar, inundando o mundo inteiro com o perfume da eternidade. Cabe 

aos Arquitectos conhecê-la, compreendê-la, amá-la. Pois é o tempo que 

lhe dedicam que a torna eterna329. Não lhes é apenas pedido «saber fazer 

Arquitectura», mas desejar fazê-la, «querer fazer Arquitectura»330. Com 

 
327 Cf. Sl 117, 22. 
328 Cf. Alberto Campo Baeza, La idea construida (Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid, 1996), 11. 
329 Cf. Antoine Saint-Exupéry, O Principezinho (Editorial Presença, 2009), 74.  

330 Cf. Alberto Campo Baeza, La idea construida (Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid, 1996), 13. 

Fig. 53. Reflexo dos vitrais no pa-
vimento da Chapelle du Rosarie, 

Vence 
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Arte, com alma. Olhá-la demoradamente. E fazer do seu tempo, o nosso 

tempo. O futuro da Arquitectura não depende do homem moderno, 

mas do homem inteiro, verdadeiramente humano, verdadeiramente 

eterno. Somente este é capaz de gerar e dar à luz a verdadeira Arquitec-

tura. É também nosso o lamento de Campo Baeza. Nunca antes a hu-

manidade fez «tantos e tamanhos disparates». Nunca antes a Arquitectura 

fez «tantos e tamanhos disparates»331. Solidamente construída sobre o pre-

cipício da vã necessidade, arrebatada à vacuidade da sôfrega concepção, 

apressadamente edificada, rapidamente ultrapassada, certamente esque-

cida. O arquitecto é agora um comerciante que, indiferente à própria 

Arquitectura, fá-la para uma sociedade, também ela indiferente, mas 

“verdadeiramente” moderna, actual; para uma sociedade «que, também 

por ignorância, odeia a Arquitectura»332. Esta desordem antropocêntrica 

cria um estilo de vida desordenado e, por conseguinte, uma Arquitectura, 

também ela desordenada. Tudo se tornou relativo. Tudo se tornou prá-

tico. Não podemos permanecer indiferentes perante esta aberrante ado-

ração do homem. Quando o homem se coloca no centro, conduz inva-

riavelmente à absolutização dos seus interesses e ao nefasto relativismo —

tudo o que não o serve torna-se irrelevante, indiferente, desprezável e 

desprezível. O homem tornou-se escravo do desordenado desejo, da 

asfixiante ânsia do consumo para lá das necessidades. Corrompeu-se. 

Mas também a própria Cultura, a Arte e, naturalmente, a Arquitectura 

vivem corrompidas. Não mais se reconhecem as verdades objectivas ou 

 
331 Cf. Ibid., 28. 
332 Cf. Ibidem. 
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quaisquer princípios, e tudo aquilo que não se abnega face à vontade 

do eu é uma imposição arbitrária, um obstáculo, uma injustiça, um fatal 

retrocesso333.  

Mais de meio século depois do encerramento do Concílio Vaticano 

II urge pôr fim a esta prorrogada fase provisória, tantas vezes assumida e 

interpretada como uma simples permissão à improvisação e casualidade, 

aparentemente inocentes e inofensivas, porém —sob o ponto de vista 

eclesial e litúrgico, mas também estético e, em última análise, humano— 

verdadeiramente geradoras de grave mal-estar, disrupção e discórdia334. 

O período pós-conciliar testemunhou o despontar de um recomeço para 

a Arquitectura. Uma Arquitectura que rapidamente organizou e estru-

turou a relação Liturgia-Eclesiologia, apartando-se —talvez por simples 

impreparação e imaturidade— do verdadeiro sentido litúrgico, o seu 

elemento Cristológico, revelando-se, assim, uma parcial, confusa, in-

completa e insuficiente expressão arquitectónica da Igreja335. Infeliz-

mente, não podemos olhar para o período pós-conciliar como um 

tempo distante, afastado da nossa realidade concreta, ele é —verdadei-

ramente— o nosso tempo actual.  

O homem tem uma abissal necessidade de símbolos, que o resignifi-

quem, que lhe recordem a própria identidade. No entanto, 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

 
333 Cf. Papa Francisco, Carta Encíclica. Laudato Si’ (Tipografia Vaticana, 2015), 94-95. 
334 Cf. Comissão Episcopal da Liturgia da Itália, A adaptação das igrejas segundo a reforma litúrgica (Secreta-
riado Nacional de Liturgia, 2018), 10. 
335 Cf. Ibid., 11. 
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parece ter-se esquecido que «só aquele que se experimenta como pessoa, no 

seu total significado, pode compreender o outro»336. De igual modo a Ar-

quitectura. O seu primordial e básico acto —revela-nos Nor-

berg-Schulz— é «compreender a vocação do lugar»337. Somente o poderá 

fazer quando aceitar e arriscar experimentar-se como lugar chamado a 

ser verdadeiramente manifestação sensível do Mistério. Para o arqui-

tecto norueguês, o ambiente que o envolve influencia o homem e, por-

tanto, o real objectivo da Arquitectura irá sempre para além do seu fun-

cionalismo338, é, na verdade, a concretização do espaço existencial, da 

vocação do lugar. É, portanto, urgente fazer uma fenomenologia arquitec-

tónica. Fenomenologia essa «concebida como um ‘retorno às coisas’, em opo-

sição à abstracção e à construção mental»339. Assim, torna-se claro que qual-

quer edifício destinado à acção litúrgica é, natural e radicalmente, sa-

grado. Não pode ser considerado como uma mera obra arquitectónica: 

ergue-se apartado de qualquer outra responsabilidade que não litúrgica, 

e é ela (a Liturgia) a sua única responsável. Poderão dizer que este re-

torno à verdadeira e medular essência das coisas é puro romantismo e 

nostalgia. Que é inconcebível as primícias da oração cristã terem ainda 

algum significado para o homem de hoje. Instar-nos-ão para que en-

contremos a nossa própria forma, a forma para os nossos tempos340. Ao 

 
336 Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein), Sobre el problema de la empatía (Editorial Trotta, 2004), 
133. 
337 Christian Norberg-Schulz, Genius loci. Towards a phenomenology of architecture (Rizzoli, 1979), 23. 
338 Cf. Christian Norberg-Schulz citado por José Ribeiro Gomes em Sette saggi sull’architettura religiosa 
contemporanea (Secretariado Nacional de Liturgia, 2000), 56. 
339 Christian Norberg-Schulz, Genius loci. Towards a phenomenology of architecture (Rizzoli, 1979), 8. 
340 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 60. 

Fig. 54. Capela de Saint Benedict, 
Suíça 

Peter Zumthor 

A Fenomenologia foi fundada 
por Edmund Husserl (1859-
1938) que abriu de forma 
inaudita a região do essencial e 
necessário. Através de Max 
Scheler (1874-1928) descobriu 
os valores materiais e a sua 
significância na estruturação 
da personalidade. E em Martin 
Heidegger (1889-1976) abriu 
as portas ao ser-no-mundo.  
Qualquer tentativa de resumir 
o que é de facto a Fenomenolo-

gia levaria à perda da sua intei-
reza, pelo que se sugere uma 
leitura mais aprofundada dos 
seus autores.  

in Edith Stein,  
Sobre Husserl e Tomás de Aquino 

(Paulus, 2019), 37.160-161. 
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olharmos a reforma conciliar não podemos assumir um pétreo e mumi-

ficado desejo de simplesmente imitar o passado, mas também não po-

demos abraçar uma mundana e quântica ânsia vanguardista. Cada 

tempo é um tempo, e a Arquitectura deve apenas procurar a sua essência, 

escondida entre tantas aparições inconstantes, e manifestá-la. Ou melhor, 

tornar-se ela própria manifestação. Não podemos permanecer acorren-

tados à materialidade da tradição antiga, mas fiéis ao seu verdadeiro e 

puro significado e, então, poderemos ainda na terra desfrutar do Céu, 

«fazer com que se esteja ‘como que em glória’» —é este o dever dos Arqui-

tectos341.  

Para podermos entender a reforma arquitectónica —a sua necessi-

dade, o seu ímpeto— é preciso recordar, no seu mais profundo sentido 

etimológico, o puro e concreto significado de obra de arte. Toda ela é 

imagem e criação, na medida em que, por um lado representa algo, por 

outro forma o seu pequeno mundo. Porém, toda a autêntica obra de arte 

é ainda símbolo da plenitude infinita, para a qual avança o homem, capta 

algo e, misteriosamente, torna-o manifesto. Assim, toda a autêntica obra 

de arte é revelação, toda a criação artística é serviço santo. No entanto, 

todo o talento artístico encerra em si o perigo da satisfação com a mera 

representação exterior —com a imagem—, como se nada mais lhe fosse 

exigido. E este perigo radica em todos os artistas, não apenas naqueles 

que —consciente ou inconscientemente— ignoram a santidade da sua 

missão. Esta mediocridade artística, em si mesma puramente jactante, 

 
341 Cf. Alberto Campo Baeza, La idea construida (Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid, 1996), 63. 
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é, verdadeiramente, um impedimento à autoconfiguração do homem 

com o seu destino último. Um impedimento, não uma fatalidade inul-

trapassável. A autêntica obra de arte não constitui um obstáculo para o 

homem, converte-se em forma interior, que se manifesta na acção, im-

pulsionando-o para o Céu342. Assim a Arquitectura. A autêntica Arqui-

tectura Sagrada, em si mesma manifestação da plenitude infinita, con-

verte o coração do homem, tornando-se —com ele— revelação da Glória 

de Deus. É no espaço sagrado —e somente nele— que a Liturgia en-

contra o lugar da sua total e completa expressão. Como que o dedilhar 

de uma lira, as formas arquitectónicas traduzem a linguagem litúrgica, 

fazendo vibrar em si o seu cristalino eco, revelando ao homem todo o 

esplendor do tesouro litúrgico escondido nas suas quatro cordas —na 

palavra, no silêncio, no movimento e na música. Esta é a verdadeira 

manifestação da plenitude infinita, a perfeita e completa harmonia, 

onde o Tempo, o Espaço e a Liturgia são uma mesma realidade. Uma 

realidade que ainda peregrina sobre a terra, mas que já chegou às portas 

da Jerusalém celeste. Assim, podemos dizer que a Arquitectura Sagrada, 

envolta pelo mistério salvífico de Cristo, assume novos caracteres, ad-

quire uma nova forma, torna-se um verdadeiro ícone, manifestando —

através das suas formas, dos seus materiais, dos seus elementos, na ver-

dade, através da sua total e completa inteireza— a radical e profunda 

realidade da Igreja, o agir de Deus. Para além de um ícone eclesiológico, o 

edifício sagrado é, verdadeiramente, um ícone escatológico. Se por um 

 
342 Cf. Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein), Ciência da Cruz (Edições Carmelo, 2017), 48-49.  
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lado manifesta a Igreja viva, naturalmente coral e comunitária, que   

celebra e ora, por outro revela o avançar do homem rumo à plenitude 

infinita —o peregrino, que ergue o seu olhar e o seu coração e, aban-

donando o Tempo e o Espaço, entra na coexistência com Deus343. A 

sua iconografia escatológica é, realmente, palpável e dinâmica, capaz de 

sustentar e suportar o homem na sua peregrinação sobre a terra. Na 

verdade, como sustenta o arquitecto Mario Botta, a Arquitectura contém 

em si a ideia do sagrado, aquilo que distingue o espaço interno, profundo 

e íntimo, do mundo exterior, superficial e quotidiano, que separa o mi-

crocosmos do macrocosmos que o envolve344. A Arquitectura Sagrada 

é —para o arquitecto italiano, autor da Igreja del Santo Volto (Turim), 

da Catedral della Resurrezione (Evry) e da Capela di Santa Maria degli 

Angeli (Monte Tamaro), reconhecidas, a par de outras das suas obras, 

com inúmeros prémios internacionais— a edificação e construção da 

humildade que, num acto de fé, impulsiona o homem a viver uma es-

perança que ultrapassa os limites da razão, num contínuo desejo que o 

conduz em direcção à plenitude infinita345. E, na medida em que, o sa-

grado é a condição do espírito que o homem é chamado a reconhecer no 

seu íntimo mais profundo, a Arquitectura só poderá ser, de facto, Sa-

grada, se favorecer tal atitude, se for, realmente, capaz criar um lugar 

«estendido entre o Céu e a terra, além dos usos e contaminações espaciais e 

visuais que rodeiam o homem diariamente»346. Se for, realmente, capaz de 

 
343 Cf. Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 156. 
344 Cf. Mario Botta, La chiesa del Santo Volto a Torino (Skira, 2007), 28. 
345 Cf. Ibid., 24.  
346 Cf. Ibidem. 

Fig. 55. Igreja del Santo Volto 

Turim 
Mario Botta 
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«construir uma igreja bela!»347. Era este o anelo do Cardeal Severino Po-

letto ao encomendar a Mario Botta a Igreja del Santo Volto. O desejo 

de que, através de uma inédita beleza, o espaço sagrado perdure no 

tempo como «sinal de esperança dentro dos conflitos e contradições da nossa 

existência» e «testemunha dos tempos», encerrando em si, não apenas os 

princípios de uma história milenar, mas ao mesmo tempo, o acontecer 

que sustenta e alimenta a cultura dos tempos presentes348. Assim, dei-

xando-se atravessar, a própria Arquitectura transporta o homem, 

eleva-o, condu-lo à pátria celeste através da união perfeita da entrada à 

abside, da infinitude da nave ao presbitério —sem esquecer a doce har-

monia que envolve o altar, o ambão e a sede—, da orientação de todo o 

espaço sagrado, da luz, das sombras, das cores e das imagens, mas tam-

bém, da própria vida da Igreja no seu real, concreto e orgânico acon-

tecer. Esta dimensão escatológica traduz a radical identidade do povo 

cristão. O povo de Deus, peregrino rumo à terra prometida. A Igreja 

santa, peregrina rumo à Jerusalém celeste. Assim como a própria cele-

bração litúrgica, o espaço sagrado não é um lugar para permanecer, mas 

para partir, como peregrinos que juntos atravessam o mundo presente 

em direcção à plenitude infinita, a sua verdadeira Casa. E desta forma, 

naturalmente, assente em três pontos fundamentais —o anúncio da Pa-

lavra, o memorial da Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo e o fim 

último do homem, a Parusia, a sua final orientação— a igreja cristã só 

 
347 Cardeal D. Severino Poletto citado por Mario Botta em La chiesa del Santo Volto a Torino (Skira, 2007), 
64. 
348 Cf. Mario Botta, La chiesa del Santo Volto a Torino (Skira, 2007), 26. 
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poderá erguer-se ao longo de um eixo comum, que é o verdadeiro e 

concreto reflexo arquitectónico da peregrinação do povo de Deus349. 

Eis o retorno às coisas. À ideia fundamental. À inspiração primeira, pri-

mordial, pura, divina. Somente poderemos ousar criar espaços sagrados 

quando realmente compreendermos que esta é a verdadeira essência da 

Igreja, a verdadeira essência do espaço litúrgico. Quando, realmente, 

nos apartarmos da inconsistente abstracção e das ilusórias construções 
mentais. Poderão dizer-nos que o traçar de uma Arquitectura escatoló-

gica ao longo do seu eixo menospreza e aniquila a comunidade nela 

reunida. Que o verdadeiro templo cristão deve erguer-se em torno do 

presbitério, tornando-se um círculo perfeito onde todos se sentem par-

ticipantes. Ou até que deva ser aplanado para que todos se sintam iguais. 

Não podemos arriscar permanecer alheios perante tais questões, assu-

mindo uma discreta e polida postura, uma cordial e tolerante posição. 

Na verdade, a Arquitectura Sagrada é responsável. Duplamente respon-

sável. Se por um lado, tolerou o intolerável que conduziu a incompre-

ensíveis, indecentes e desadequadas expressões arquitectónicas, por ou-

tro, retirou-se voluntariamente do seu lugar, alimentando inadvertida-

mente a explícita e efervescente ignorância humana. O homem, total-

mente absorto nos seus interesses particulares e pessoais, tornou-se in-

sensível à essência das coisas. Parece ter esquecido a plenitude infinita. 

É urgente pôr fim a este sofisma. E decidirmo-nos —de uma vez para 
sempre— por uma Arquitectura verdadeiramente autêntica. Uma 

 
349 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 79-80. 
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Arquitectura que, não prescindindo da teologia do povo de Deus e da 

Liturgia, nem das exigências pastorais contemporâneas, mas também 

do conhecimento científico actual, estrutura o espaço sagrado que é, 

simultaneamente, expressão da «estrutura hierárquica e da diversidade dos 
ministérios» e gerador de «uma unidade íntima e coerente», clara manifes-

tação da «unidade de todo o povo santo», verdadeiramente participante, 

«com a vista e com o espírito»350. Posto isto, facilmente se compreende 

que um templo circular tenderia a tornar a comunidade encerrada sobre 

si mesma e, segundo o liturgista francês Louis Bouyer, favoreceria uma 
concepção estática de culto. A Igreja permanece —e permanecerá— aberta. 

Aberta à Liturgia eterna. Aberta à assembleia dos santos e a todas as 

comunidades cristãs, mas também aberta ao mundo inteiro. E será sem-

pre —como dissemos anteriormente— peregrina em direcção à terra da 

promessa, ao Reino eterno351.  

Cabe à Arquitectura manter o olhar fixo neste horizonte escatológico, 

o compasso de toda a melodia sagrada, de toda a Arte Sacra. Da Arte 

que procura a verdade das coisas, a essência que habita o coração do 

homem. Uma Arte essencial, que brota do profundo do coração e 

inunda o mundo da alva brancura, a perene brancura, verdadeira mani-

festação da plenitude infinita. Assim é a Arquitectura Sagrada. Pura, 

simples, de branca candura. A única capaz de responder às necessidades 

do homem, de lhe construir um lugar de recolhimento onde Deus e ele 

 
350 Cf. Conferência Episcopal Portuguesa, Instrução Geral ao Missal Romano (Secretariado Nacional de Li-
turgia, 2003), 93-94.98. 
351 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 80. 

Fig. 56. Óculo da Basílica do Santo 
Sepulcro, Terra Santa 
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se encontram. A humanidade tem necessidade desta Arquitectura, es-

sencial. Da ousada e audaz Arquitectura capaz de moldar a luz, dominar 

a gravidade, edificar a ideia. A luz que constrói o Tempo, a gravidade que 

constrói o Espaço, a ideia que constrói o Sagrado352. 

Este maravilhoso balancear, este harmonioso equilíbrio entre a gra-

vidade e a luz só pode ser alcançado por Arquitectos capazes de pensar, 

que não tenham apenas coragem de o fazer, mas que —verdadeira-

mente— ousem fazê-lo. Regressemos ao argumento de Campo Baeza. 

Para o arquitecto espanhol, o futuro da Arquitectura depende, definiti-

vamente, da ideia, e dos arquitectos que pensam353. Naturalmente, não 

podemos olhar para esta ideia partindo da sua significância literal, mas 

da sua essência etimológica, radical, originária. Esta ideia (ιδέα) é, por-

tanto, a imagem, ou até a forma, que brota da infinitude divina e inspira, 

ou seja, enche de vida o coração daquele que arriscou pensar. Quem 

poderá impedir esta alegria? Esta alegria, esta alva brancura, que nem os 

Céus podem conter, que transbordando do coração do arquitecto 

inunda todo o espaço com o odor da eternidade. Apesar do flagrante 

estado de corrupção da natureza humana, a Arquitectura não tem de se 

conformar a essa mesma corrupção. Apesar do homem ser incapaz de 

compreender o estado das coisas e o seu verdadeiro valor interior, a 

Arquitectura pode responder-lhe rectamente, não tem por que perma-

necer enraizada à humana estupidez congénita ou ao seu adquirido em-

botamento, não tem por que se manter insensível. A Arquitectura 

 
352 Cf. Alberto Campo Baeza, La idea construida (Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid, 1996), 30.50.  
353 Cf. Ibid., 30. 
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Litúrgica deve ousar ser apenas Arquitectura Sagrada, oferecer ao ho-

mem apenas aquilo que ele precisa, edificar na terra apenas a imagem do 

Céu. Então, poderá ser verdadeiramente Sacra, verdadeiramente con-

ciliar. E da perfeita compreensão da tradição, bebendo da imperecível 

fonte de inspiração, entrega a sua criatividade de forma totalmente livre 

e torna-se real manifestação da encarnação do espírito de adoração. So-

mente esta Arquitectura, esta verdadeira Arquitectura Sagrada, poderá 

responder rectamente ao apelo do Concílio Vaticano II. Somente ela 

será capaz da desejada reforma arquitectónica.   

Detenhamo-nos por uns momentos na reforma conciliar. Como 

vimos no anterior capítulo a nova conformação arquitectónica ergue-se 

sustentada pelos dois princípios fundamentais do Concílio —a inteligi-

bilidade e a participação activa— e torna-se imagem visível, manifestação, 

verdadeiro reflexo do desejo conciliar. Ou antes, neles se deveria erguer 

para deles se tornar manifestação. Infelizmente, assistimos hoje a uma 

Arquitectura dominada pelo sentimentalismo, confortavelmente nidi-

ficada no mundano status quo, que é uma simples imagem gaussiana-

mente adaptada e ajustada à rotineira mediocridade, e não imagem exi-

gente, desafiante, conotada de sentido, imbuída do espírito. Para Martin 

Heidegger, ser homem significa estar na terra como mortal, isto é, habitar e 

o homem não habita porque constrói, mas constrói —e tem construído— 

porque habita. Mas construir não é apenas um meio, um caminho, para 

habitar; construir é já em si mesmo habitar. E habitar não é apenas cons-

truir, mas também, cuidar, atender, cultivar, e ao mesmo tempo, estar em 

Curva de Gauss  
conceito estatístico funda-
mental desenvolvido por Carl 
Friedrich Gauss (1777-1855) 
que traduz a representação 
gráfica da distribuição normal, 
com média ao centro e sime-
tria nos dois lados. 
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paz, ter alcançado a paz, permanecer nela. E habitar, ser levado à paz, sig-

nifica permanecer encerrado na liberdade, nesta abertura que, atravessando 

toda a sua (do habitar) amplitude, preserva, protege e custodia a sua total 

essência. Mas a característica fundamental do habitar é este preservar. O 

homem habita, na medida em que é capaz de preservar em si a unidade 

original —a terra e o Céu, o divino e os mortais. Deste modo, toda a exis-

tência do homem baseia-se na sua capacidade de habitar, no sentido do 

seu permanecer sobre a terra, que nada mais é do que debaixo do Céu. Na 

verdade, o homem habita quando acolhe o Céu como Céu, quando não 

transforma a noite em dia e o dia numa febril agitação sem trégua354. Como 

o homem, a Arquitectura. A Arquitectura só existe se for capaz de habi-

tar, se for capaz de acolher o Céu como Céu. Na verdade, se for capaz de 

preservar e custodiar em si a unidade original, a sua mais profunda e total 

essência.  

Podemos agora atravessar o tempo pós-conciliar. Não como meros 

espectadores, mas como arquitectos autênticos. Capazes de arriscar 

inundar a Igreja e o mundo com a alva brancura, edificando, simples-

mente, a desejada reforma —litúrgica e arquitectónica, naturalmente—, 

entregando-lhe a puríssima alegria espiritual, fortaleza e sustento do 

culto eucarístico autêntico. Tudo isto, como extraordinariamente nos 

explica Louis Bouyer, através de «um cerimonial simples, mas sempre per-

feitamente ordenado, de uma abundância e variedade de cantos, do incenso, 

das luzes, numa igreja bela e bem adaptada ao seu propósito». Tudo isto será 

 
354 Cf. Martin Heidegger, Construir Habitar Pensar (Alción Editora, 1997), 16-17.21.23-25.27. 
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capaz «daquela alegria espiritual sem a qual certamente não se dá o culto 

eucarístico autêntico»355. Tudo isto, sem quaisquer acrescentos embeleza-

dores, pois o segredo da beleza e da bondade das coisas reside precisa-

mente na simplicidade singela.  

Para além do princípio arquitectónico, que é em si mesmo a con-

cretização da inspiração, o espaço sagrado responde —e é resposta— a 

uma espiritualidade arquitectónica que radica na espiritualidade eucarís-

tica. Assim, como adverte a instrução Inter oecumenici, toda a igreja deve 

permanecer centrada no Altar, lugar que torna presente o sacrifício da 

cruz, centro de toda a acção de graças celebrada na Eucaristia356. Antes 

de iniciarmos a nossa discussão, detenhamo-nos brevemente aí —no 

Altar—, não tanto na questão arquitectónica, mas na sua essencial e pro-

funda sophia. Na verdade, foi em torno do Altar que se levantaram —e 

continuam a ser levantadas— as grandes polémicas pós-conciliares; não 

apenas a mediática questão da correcta posição, mas também a não me-

nos insidiosa querela da separação e oposição clerical. Tais debates são 

apenas o reflexo de um olhar corrompido. Não apenas um lamentável, 

mas imperdoável reflexo. O individualismo e a moda de hoje arriscam a 

destruição de tudo aquilo que o Movimento Litúrgico sentiu como li-

bertação357. O individualismo que aparta Deus do verdadeiro centro. A 

moda que adula o que fazem aqueles que se reúnem e que em nada de-

sejam submeter-se a um esquema prescrito. A igreja —na sua forma, no 

 
355 Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 97. 
356 Cf. Conferência Episcopal Portuguesa, Instrução Geral ao Missal Romano (Secretariado Nacional de Li-
turgia, 2003), 94. 
357 Cf. Klemens Richter, Espaços de igrejas e imagens de Igreja (Gráfica de Coimbra 2, 2005), 38. 
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seu decoro— deve proporcionar ao Altar uma dupla dimensão, por um 

lado, de verdadeira inserção no mundo —que não pode ser entendida 

como mundanidade—, por outro, de real tensão em direcção ao Céu. 

Aqui entram em cena as maiores e mais extraordinárias possibilidades 

da criatividade artística sagrada que permitem o vivo e harmonioso 

acontecer da iconografia litúrgica no plano arquitectónico358. Não nos 

podemos perder numa genérica conceitualização. A feroz, indomável e 

arrasadora celeridade que pautou —e pauta— a história recente da hu-

manidade conduziu —mais do que conduzir, condicionou e impôs— ao 

enfraquecimento da memória que, progressiva e indelevelmente, deu 

lugar ao esquecimento e à degeneração do olhar. A uma real e concreta 

incapacidade de compreender e expressar a estética, de reconhecer e 

interpretar os seus cânones estreitamente ligados à ética. É no contexto 

deste vazio —cultural e moral—, onde o homem surge como «órfão de 

uma memória capaz de o relacionar com o passado», que Mario Botta as-

sume a difícil, no entanto em nada surpreendente, tarefa de «realizar 

obras voltadas para o sagrado que consigam assumir um significado». Con-

tudo, apesar da herculana tarefa, a Arquitectura Sagrada é chamada a 

reformular a ideia do sagrado dentro da fragilidade da cultura hodierna, 

a oferecer o «milagre de um espaço indizível»359 no meio das contradições 

actuais360. Como vimos anteriormente, a reforma do Altar é, verdadeira-

mente, fruto da providência divina, e não um mero regresso às rígidas 

 
358 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 82. 
359 Le Corbusier, “Couvent de la Tourette, Eveux, Près Lyon, France”, L’architecture d’aujourd'hui, vol. 32, 
A.A. 96 (1961), 3. 
360 Cf. Mario Botta, La chiesa del Santo Volto a Torino (Skira, 2007), 24. 

Fig. 57. Igreja del Santo Volto, 
Turim  

Mario Botta 
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e consumidas origens da tradição humana, nem ainda uma absurda co-

nivência a uma fugaz e mundana vanguarda. Não podemos permanecer 

numa altiva e interminável discussão, na insaciável busca da razão —a 

ipsa causa, não a vera causa. Esta reforma —toda ela— não é um equilíbrio 

entre a embrionária raiz e a progressista evolução ou uma batalha entre 

o ancestral e o avant-garde, também não se trata de uma questão educa-

tiva, e não pode ser vista como mero formalismo ou banal informali-

dade, ou ser até assumida como uma desprezível questão de conveni-

ência. É —apenas— o retomar da forma, da ideia primeira, primordial e 

divina, da ideia pensada pelo próprio Deus para o «banquete pascal que 

Ele prepara para os Seus filhos»361. Só quando o compreendermos verda-

deiramente se tornará possível construir uma igreja realmente bela, apta 

e digna.  

A profunda transformação arquitectónica do espaço litúrgico que 

se desenrolou nas últimas décadas do século XX, particularmente na 

Europa Central, para além de uma concreta e notória mudança, recu-

perou na Igreja e no mundo um profundo sentido de Misericórdia. Não 

só reconstruiu o lugar do Baptismo como ergueu o lugar da Reconci-

liação, mas sobretudo recuperou a forma envolvente e unificada da as-

sembleia reunida em torno do altar362. A desejada adaptação arquitectó-

nica procurava recuperar a nova forma do Presbitério —o lugar do altar, 

 
361 Comissão Episcopal da Liturgia da Itália, A adaptação das igrejas segundo a reforma litúrgica (Secretariado 
Nacional de Liturgia, 2018), 27. 
362 Cf. Bernardo Pizarro Miranda, “A Ermida do Cristo do Silêncio” in Rolando Volzone, João Luís Fontes 
e Diana Martins, Architectures of the Soul: Multidisciplinar approaches to the experiences and landscapes of seclu-

sion and solitude (Universidade Católica Portuguesa, 2020), 305. 
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do ambão e da sede—, da Nave —o lugar da assembleia, do coro e do 

órgão— e dos outros espaços celebrativos —o lugar do Baptistério, da 

Reconciliação e da Reserva Eucarística363. E não apenas a forma, mas a 

sua harmoniosa articulação e perfeita unidade em torno do Altar. Não 

numa centralidade ipsis verbis, mas sacramental —o Altar é o centro da 

Liturgia, não o centro geométrico do espaço litúrgico. Podemos dizer 

que a fé plasma, verdadeiramente, a conformação arquitectónica, mas 

não é menor verdade que o espaço sagrado plasma, decisivamente, a fé. 

De facto, a configuração do espaço litúrgico está sujeita à relação que o 

une à assembleia que nele se reúne, sendo, naturalmente, sinal do en-

contro e da relação de Deus com aquela comunidade, aquela assembleia 

com uma determinada cultura, num determinado momento. Porém, é 

na medida em que esse mesmo espaço se submete a essa assembleia nele 

reunida que a eleva e a conduz verdadeiramente ao centro do Mistério, 

caso contrário dispersá-la-á, tornando-se deveras estorvo e simples obs-

táculo e impedimento. Na verdade, somente uma Arquitectura dócil 

permite a fé. A fé exige à Arquitectura Sagrada não apenas um lugar 

para a celebração eucarística, mas que esse seja também lugar para cada 

uma das outras celebrações —sacramentais ou devocionárias. E mais, 

pede-lhe que nunca se aparte ou despreze a oração particular de cada 

alma e seja para ela sereno recanto do seu encontro com Deus. Con-

tudo, não podemos assumir esta exigência como uma castradora e asfi-

xiante imposição; ela é, acima de tudo, garantia da profunda e 

 
363 Cf. Comissão Episcopal da Liturgia da Itália, A adaptação das igrejas segundo a reforma litúrgica (Secreta-
riado Nacional de Liturgia, 2018), 10. 
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inseparável unidade. Unidade essa primeiramente litúrgica, mas que ad-

mire contornos verdadeiramente palpáveis na sua (re)ligação com a 

própria Arquitectura, através do harmonioso equilíbrio formal e mate-

rial. Esta exigente unidade está —ou deveria estar— presente em todo 

edifício sagrado. Talvez seja o Presbitério a sua imagem mais perfeita, 

na medida em que é, em si mesmo, imagem da unidade dos seus ele-

mentos e, na igreja, reflexo da unidade da própria domus ecclesia. Cla-

ramente distinto do restante espaço sagrado, o Presbitério assume a dig-

nidade devida através de uma certa elevação ou, na sua impossibilidade, 

pela sua estrutura e ornamento364. Aí se eleva o Altar, o lugar do sacri-

fício da cruz, a mesa do Senhor, o centro de todo o louvor celebrado na 

Eucaristia. Alicerçado na memória dos santos, sobre as suas relíquias, é 

o lugar que nos abre a sua morada, a nossa morada eterna, os Céus. 

Permanecendo sumamente simples, é —e deve ser sempre— o detentor 

de toda a beleza. Elevado acima de todos os outros espaços, a sua forma, 

as suas dimensões e proporções, o seu material e a própria execução 

devem fazer dele o mais belo objecto de toda a igreja365. Como não 

recordar o Altar da Chapelle du Rosaire, a simplicidade da pedra que se 

eleva plena de silêncio, leveza e serenidade, na sua cor e textura em tudo 

semelhante ao pão. Segundo a tradição da Igreja, este (o Altar) deve ser 

preferencialmente de pedra natural; no entanto, outros materiais podem 

ser usados, desde que sejam dignos, sólidos e artisticamente trabalhados. 

 
364 Cf. Conferência Episcopal Portuguesa, Instrução Geral ao Missal Romano (Secretariado Nacional de Li-
turgia, 2003), 94. 
365 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 95. 

Fig. 58. Altar da Chapelle du Rosaire 

Vence 
Henri Matisse 
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Cada igreja deve ter um só altar, fixo, inamovível, sinal —claro e per-

manente— de Cristo Jesus, pedra viva e angular, que se ergue afastado da 

parede permitindo andar em seu redor e celebrar a Missa versus populum 

como vimos anteriormente.  

Este é o lugar da Eucaristia, o lugar onde é renovada a nova e eterna 

aliança anunciada pela Palavra de Deus proclamada no Ambão. Não 

podemos desprezar o lugar preponderante da Palavra —é por seu inter-

médio que Deus conduz o Seu povo ao sacrifício da aliança, ao ban-

quete da graça, à Eucaristia. Assim, a dignidade da Palavra de Deus 

exige um lugar para a sua proclamação, que se torne o centro para o 

qual todos convergem durante a Liturgia da Palavra, respeitando sem-

pre a primazia do Altar. Lugar esse que nos revela a poética e a arte 

sagrada da Palavra366. O Ambão deve, portanto, ser não uma simples 

estante móvel, mas uma tribuna única, digna, elevada e estável367, que 

se ergue na transição do Presbitério para a Nave como uma verdadeira 

juntura e não um matemático alinhamento de elementos —o Ambão é 

o ponto do harmonioso equilíbrio que nos prepara o Altar, que não o 

oculta, que o antecede e revela. A construção do Presbitério como um 

simplista eixo que estrategicamente alinha a Sede, o Altar e o Ambão é, 

na verdade, um erro arquitectónico fruto de uma eventual ignorância, 

ou talvez menosprezo, do espaço sagrado e da função e significância 

 
366 Cf. Odo Casel, Il Mistero dell’Eucaristia (Città Nuova Editrice, 1965), 287. 
367 Cf. Conferência Episcopal Portuguesa, Instrução Geral ao Missal Romano (Secretariado Nacional de Li-
turgia, 2003), 97. 
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específicas de cada um dos seus elementos368. É preciso compreender a 

arquitectura da própria Liturgia. O Ambão não é um lugar secundário, 

um mero púlpito discursivo, é o ventre capaz de gerar a fé, o lugar de 

onde ressoa a voz do próprio Senhor, a Palavra que desponta em cada 

alma um grito de louvor e um silêncio eloquente. Esta é a nobre tarefa 

da Arquitectura: fazer ascender a Palavra369, permitindo que ela toque 

profunda e verdadeiramente o coração de cada um. Podemos afirmar 

que o espaço presbiteral é —deve ser— o perfeito reflexo arquitectónico 

do acontecer litúrgico, que descobre o seu prelúdio na Sede, o lugar do 

pastor, o presidente da assembleia e guia da oração 370  —na pessoa de 

Cristo—; lugar que é real expressão de todo o seu ministério. Deste 

modo, a cadeira do sacerdote celebrante deve ser colocada ao fundo do 

Presbitério, de frente para o povo, a não ser que o próprio espaço não 

o permita, pela sua inexistência ou por demarcar uma tal distância que 

aparte incomensuravelmente o sacerdote da assembleia reunida, ou 

ainda, se o sacrário ocupar o lugar central, atrás do altar. Deve ser uma 

única cadeira, não um trono, que em certas circunstâncias arquitectó-

nicas —nas catedrais e nas igrejas e capelas conventuais e monásticas— 

se deixa acompanhar pelos assentos dos concelebrantes e dos restantes 

ministros371. Não pode ser desconsiderado o retorno ao ordenamento 

 
368 Cf. Comissão Episcopal da Liturgia da Itália, A adaptação das igrejas segundo a reforma litúrgica (Secreta-
riado Nacional de Liturgia, 2018), 29. 
369 Cf. José Ribeiro Gomes, Sette saggi sull’architettura religiosa contemporanea (Secretariado Nacional de 
Liturgia, 2000), 271.255. 
370 Conferência Episcopal Portuguesa, Instrução Geral ao Missal Romano (Secretariado Nacional de Liturgia, 
2003), 97. 
371 Cf. Ibid., 97-98. 
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litúrgico natural da tradição cristã. A reforma do Presbitério manifesta a 

verdadeira relação entre os seus três pólos, através não só harmonioso 

equilíbrio da estrutura e da forma, mas também pela íntima união que 

se desvenda na unidade da textura, do desenho e do material372.  

Para uma mais frutuosa discussão parece-nos da máxima importân-

cia, contemplar e analisar a reforma arquitectónica no seu real, concreto 

e humano acontecer. Não apenas tocar o entusiasmo dos seus avanços 

ou a perplexidade dos seus recuos, mas palpar as incompreensões, as 

divagações e os anseios, os desejos e as esperanças. Para tal, ousemos 

contemplar a Real Basílica do Santíssimo Coração de Jesus (Basílica da 

Estrela), o antigo Convento das Carmelitas Descalças —edificado pela 

Rainha D. Maria I e consagrado ao Coração de Jesus em 1789—, obra-

prima do barroco tardio enriquecida por elementos neoclássicos, um 

verdadeiro arquétipo da docilidade arquitectónica, um lugar verdadei-

ramente privilegiado que se ergue no coração de Lisboa.  

Ao entrarmos na Basílica da Estrela, a magnanimidade com que se 

estende a infinitude da Nave conduz-nos à imponente doçura com que 

se ergue o Presbitério e o nosso olhar detém-se imediatamente no suave 

e majestoso esplendor do Altar que, com nobre leveza e simplicidade, 

nele se eleva. A trajectória arquitectónica pós-conciliar da Basílica as-

semelha-se ao sucedido em tantos outros espaços sagrados. Desvanecido 

o entusiasmo inicial, o efervescente júbilo conciliar deu lugar a uma 

temporária e provisória rotina que lentamente se estabeleceu como 

 
372 Cf. José Ribeiro Gomes, Sette saggi sull’architettura religiosa contemporanea (Secretariado Nacional de 
Liturgia, 2000), 111. 

Fig. 59. Basílica da Estrela, Lisboa 
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aceitável e tolerável normativa, reflexo apenas de um irreflectido e in-

suficiente aprofundamento teológico, litúrgico e eclesial, mas também 

cultural, artístico e, claramente, humano. Os primeiros anos do terceiro 

milénio deram lugar a uma absoluta transformação do espaço presbite-

ral. O novo Presbitério descia para junto da assembleia, fixando-se no 

cruzeiro. De desenho inteiramente contemporâneo, tenuemente ele-

vava-se um estrado pleno de estranheza, imbuído de provisoriedade. A 

harmonia desaparecera. Uma liga metálica e uma madeira processada 

eram os materiais escolhidos para substituir a desejada pedra natural. A 

sua pálida e enferma coloração aliada aos seus violentos e acutilantes 

bordos tornavam o espaço presbiteral um soberbo e inóspito lugar. Ra-

pidamente poderíamos apontar para uma desadequada e desordenada 

motivação arquitectónica: a funcionalidade, o estratégico acordo entre a 

imanência do divino e os mundanos propósitos da religião373. No en-

tanto, parece-nos que tão perplexa e apopléctica tentativa de reforma é 

apenas fruto de uma possível imatura e impetuosa reflexão. Esta tama-

nha distância —formal oposição, até— entre o espírito conciliar e o que 

foi realmente construído e reformado sob o virtuoso pretexto de adap-

tação nasce, simplesmente, do esquecimento da verdadeira essência da 

Liturgia. Na verdade, o simples esquecimento de que «ela é e só pode ser 

a expressão tradicional do mistério cristão em toda a sua plenitude primave-

ril»374. Naturalmente, a sua renovação, e a sua reforma, só podem ser vistas 

 
373 Cf. Ryan N. S. Topping, Rebuilding catholic culture. How The Catechism can Shape our Common Life 
(Sophia Institute Press, 2013), 117. 
374 Cf. Louis Bouyer, The Decomposition of Catholicism (Franciscan Herald Press, 1969), 105. 

Fig. 60. Remodelação do presbitério 
da Basílica da Estrela, 2005 
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como a redescoberta do verdadeiro significado e da verdadeira realidade 

da tradição375. Muitos apontarão o cansaço do provisório e o fastio ci-

vilizacional como uma prerrogativa retrógrada. Continuarão a insistir 

na necessidade de uma mudança paradigmática que, apesar de aparen-

temente assente na verdade, resulta de uma mundana hermenêutica en-

tre experiência litúrgica e reflexão. Como referimos anteriormente, o 

Altar é —e deve ser sempre— o coração da assembleia, e não o centro 

umbilical e geométrico. O core, que recebe, acolhe, purifica e renova o 

povo de Deus e, inundando-o da vida nova, o envia por todo o mundo. 

Não podemos olhar para o acontecer da reforma arquitectónica como 

uma oposição entre tradicionalismo e progressismo, mas sim como um 

caminho na fé, um caminho que se desenvolveu dentro de uma rede 

viva de Tradição. Não na sufocante monotonia do puro prosseguir376, mas 

na procura da verdade. No seu profundo repensar, que exige o «sacrifício 

de toda a independência, de todo o orgulho, de toda a autocerteza do espí-

rito»377 para que essa mesma verdade continue a ser transmitida sem 

perder a sua força vital. Não nos pode deixar de maravilhar a nobre e 

corajosa humildade da Basílica da Estrela. Poucos anos passaram até que 

o Presbitério retomasse o seu lugar. O Presbitério, agora de volta à ab-

side, eleva-se numa real simplicidade e delicadeza sobre o luso lioz, re-

entregando à Basílica todo o seu esplendor, toda a sua harmonia, toda 

a sua divindade e pondo termo ao temeroso e contestado afastamento 

 
375 Cf. Louis Bouyer, Architettura e Liturgia (Edizioni Qiqajon, 2007), 12. 
376 Romano Guardini, Natale e capodanno: Pensieri per far chiarezza (Morcelliana, 1993), 38. 
377 Friedrich Nietzsche, Para além do bem e do mal (Guimarães Editores, 1982), 58. 

Fig. 61. Actual presbitério da  
Basílica da Estrela (2018) 
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da assembleia com a sua aproximação até às portas presbiterais. Na ver-

dade, o cuidado com a assembleia assume, na Basílica da Estrela, con-

tornos verdadeiramente eclesiais. A assembleia permanece intrínseca e 

organicamente unida ao Presbitério, se por um lado dele parte para o 

mundo inteiro, por outro também nele se oculta —permanecendo aos 

pés da Cruz, no antigo coro de madeira que aí se conserva. A religião 

—dizia o Cardeal Sforza Pallavicino— é a mais sublime das coisas hu-

manas. Através dela não só amamos e cuidamos o Céu, mas conquis-

tamo-lo. Portanto, tudo o que a tem por matéria ultrapassa todas as coi-

sas como o Céu está acima da terra378. Assim a Arquitectura Sagrada, a 

mais sublime das artes humanas, aquela capaz de não somente conquis-

tar o Céu, mas construí-lo ainda na terra. 

Embora não se trate de um elemento presbiteral, o Tabernáculo é 

verdadeiramente um lugar central na construção arquitectónica sa-

grada. Central por excelência, não por exclusão, como se apartássemos 

a centralidade devida do Altar. É o lugar sagrado, o sacrarium, que 

guarda a Reserva Eucarística —a conservação das sagradas espécies— 

que se destina, primária e primitivamente à administração do Viático, 

mas também à distribuição da comunhão e à adoração do Santíssimo 

Sacramento. A reforma arquitectónica deve dedicar particular e especial 

cuidado ao seu lugar, para que sejam sempre salvaguardados a honra e 

o respeito e cuidada a sua nobreza, permitindo que continue a florescer, 

em todas as suas autênticas formas, o culto eucarístico. Em cada igreja 

 
378 Cf. Cardeal Sforza Pallavicino citado por Roberto de Mattei em The second Vatican Council. An unwritten 

story (Loreto Publications, 2012), xx. 

Fig. 62. Sacrário da Basílica da Estrela 
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deverá existir apenas um Tabernáculo, num lugar verdadeiramente no-

bre e proeminente, fácil e imediatamente visível para toda a assem-

bleia379. Conforme a Instrução Geral do Missal Romano, é conveniente 

que o Sacrário não esteja no Altar em que se celebra a Missa; podendo 

este ser colocado no Presbitério ou «nalguma capela adequada à adoração 

e oração privada dos fiéis, que esteja organicamente unida à igreja»380. Re-

gressemos, por breves momentos à Basílica da Estrela. À semelhança da 

área presbiteral, também o Sacrário foi alvo da procurada reforma até 

tomar o lugar que agora ocupa —a capela oriental do transepto. Dada a 

importância histórica e cultural da Basílica e do Real Convento do San-

tíssimo Coração de Jesus e a consequente magnitude da exposição tu-

rística, a reserva das capelas transeptais para a Real Presença de Cristo 

—a oriente, o Tabernáculo, e a ocidente, a Capela da Adoração do San-

tíssimo— brota de uma verdadeira, madura e atenta delicadeza espiri-

tual, um real cuidado eclesial que permite e garante toda a dignidade, 

reverência, nobreza e simplicidade do espaço sagrado imbuído de um 

silêncio capaz de oferecer aos fiéis uma verdadeira experiência de trans-

cendência. Como sugere Bento XVI, de forma tão ousada quanto ex-

traordinária, «uma Igreja —em toda a sua amplitude hermenêutica— sem 

presença eucarística é, de um certo modo, morta, ainda que convide para a 

oração. Mas uma Igreja onde esteja acesa a luz eterna em frente do 

 
379 Cardeal Giacomo Lercaro, “Renovação da sagrada escritura”, Lumen. Revista de cultura do clero, vol. 
XXIX (Agosto de 1965), 634-635. 
380 Conferência Episcopal Portuguesa, Instrução Geral ao Missal Romano (Secretariado Nacional de Liturgia, 
2003), 100. 
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Tabernáculo será sempre viva, será sempre mais do que apenas uma constru-

ção de pedra»381.  

Partindo do Presbitério estende-se a Nave onde os fiéis cuidadosa-

mente colocados e distribuídos se tornam sinal da Igreja reunida, a ver-

dadeira ecclesia. Porém, antes de por ela nos adentrarmos, impera que 

nos detenhamos no nascimento dessa mesma assembleia. A renovação 

conciliar da Liturgia da admissão no povo de Deus, pelo Sacramento 

do Baptismo, acarretou —e acarreta— a natural reforma do seu espaço 

litúrgico. A celebração baptismal é um verdadeiro e concreto reflexo da 

vida cristã, do seu real acontecer —os ritos iniciais tomam parte no átrio 

ou na entrada da igreja382, depois, no Ambão, é proclamada a Palavra 

de Deus, segue-se o Baptismo na pia baptismal e, finalmente, os ritos 

conclusivos no Altar, junto da assembleia reunida. Esta é a verdadeira 

reforma conciliar, o recuperar da participação da assembleia, da nume-

rosa assembleia de fiéis, naquele que é o rito onde «renascem os cristãos 

pela água e pelo Espírito Santo»383. A Arquitectura Sagrada é chamada a 

tornar visível e palpável este harmonioso itinerário que percorre a Li-

turgia da Palavra e na sequência dela, a Liturgia Baptismal, e culmina 

(idealmente) na Liturgia Eucarística, permitindo que o seu acontecer —

todo ele— se faça «à vista dos fiéis»384. Sendo o Baptismo, a par da Euca-

ristia, um dos Sacramentos mais significativos, o lugar que lhe é 

 
381 Joseph Ratzinger, Introdução ao Espírito da Liturgia (Paulinas, 2001), 67. 
382 Conferência Episcopal Portuguesa, Celebração do Baptismo das Crianças (Gráfica de Coimbra, 1994), 39; 
Conferência Episcopal Portuguesa, Iniciação Cristã dos Adultos (Secretariado Nacional de Liturgia, 2014), 
46. 
383 Ibid., 20; Ibid., 17. 
384 Ibidem; Ibidem. 
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dedicado —a fonte baptismal— deve, naturalmente, ser manifestação da 

sua importância385. Na verdade, o verdadeiro significado da pia baptis-

mal, como do ambão e do altar, transcende a própria celebração do 

Baptismo, enquanto lugar da sua permanente memória. Deste modo, 

«deve ser verdadeiramente digno»386, não apenas de uma perspectiva fun-

cional, mas brilhando «pelo asseio e bom gosto artístico»387. Não podemos 

desprezar a dimensão penitencial da vida cristã associada ao Sacramento 

da Reconciliação. Dimensão essa que é sempre —e primeiramente— 

acompanhada pela manifestação da Misericórdia de Deus, verdadeira-

mente presente na Igreja através da água e das lágrimas, «a água do bap-

tismo, as lágrimas da penitência»388. A reforma arquitectónica deve, por-

tanto, manter o lugar do Confessionário, adaptando-o, se possível, «se-

gundo o espírito do novo Ritual», não menosprezando a possibilidade de 

um lugar que permita o encontro face a face389. Regressemos à Nave. A 

extraordinária beleza da Nave deve-se à sua encantadora simplicidade. 

Constitui verdadeiramente o seio da igreja que acolhe toda a assem-

bleia. Nunca poderemos olhar para o coro como uma entidade distinta, 

estranha à assembleia; o coro é, naturalmente, concreta porção da as-

sembleia. Deste modo, a Arquitectura deve procurar-lhe um lugar que 

 
385 Klemens Richter, Espaços de igrejas e imagens de Igreja (Gráfica de Coimbra 2, 2005), 108.107. 
386 Conferência Episcopal Portuguesa, Celebração do Baptismo das Crianças (Gráfica de Coimbra, 1994), 20; 
Conferência Episcopal Portuguesa, Iniciação Cristã dos Adultos (Secretariado Nacional de Liturgia, 2014), 
17. 
387 Ibid., 19; Ibid., 16. 
388 S. Ambrósio citado pelo Catecismo da Igreja Católica (Conferência Episcopal Portuguesa, 2017), 371 (n. 
1429). 
389 Conferência Episcopal Portuguesa, Celebração da Penitência (Secretariado Nacional da Liturgia, 2017), 
22. 
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seja clara manifestação dessa mesma natureza e, simultaneamente, da 

sua peculiar função, permitindo o perfeito acontecer da sua participação 

litúrgica e da condução do canto. Assim, o coro deve permanecer na 

Nave, como verdadeira ligação entre o Presbitério e toda a assembleia 

que reza e canta. Na verdade, a música sacra ocupa um lugar de grande 

importância na celebração dos divinos mistérios; ao acompanhar o 

canto do povo, o órgão reveste de todo o esplendor os ritos sagrados, 

engrandece o louvor divino, favorece a oração e eleva o espírito para 

Deus, tornando mais bela e mais solene, a celebração da divina Liturgia. 

O órgão deve, portanto, ocupar o lugar que permita cumprir o fim para 

que foi criado: glorificar a Deus e santificar os homens, sendo um ver-

dadeiro e eminente sinal do cântico novo que o povo eleva ao seu Se-

nhor390.  

A vida concreta de uma igreja pauta-se pela natural celebração sa-

cramental, mas também por outros momentos de oração —a Liturgia 

das Horas, a Adoração Eucarística e outros exercícios de piedade e de-

voção, como a Via Sacra e o Rosário. Concretude essa não apenas litúr-

gica, mas também arquitectónica. A última exigindo do Arquitecto um 

profundo conhecimento dos princípios litúrgicos que orientam a acção 

celebrativa, um puro sensus ecclesiae que ultrapassa a opinião e a vontade 

do próprio, que permite a criação de um espaço real e efectivo que con-

cretiza com nobre simplicidade tais acontecimentos. Esta simplicidade ar-

quitectónica deve estar em harmoniosa sintonia com a ascese cristã, um 

 
390 Cf. Conferência Episcopal Portuguesa, “Benção do Órgão” in Celebração das Bênçãos (Gráfica de Co-
imbra, 1991), 405-406. 
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caminho onde nada deve existir, que permanece livre das coisas terrenas391. 

As imagens são o fiel desta harmoniosa sintonia, que marca o equilíbrio 

entre a simplicidade da Arquitectura e a ascese da Alma. São a ponte 

que liga os Céus à terra e, ao mesmo tempo, uma Arte inteiramente ao 

serviço da Fé. A viva memória de tantos irmãos nossos, tocados pela trans-

cendência da santidade392. Assim, as imagens sagradas nunca poderão ser 

vistas como mera decoração ou preenchimento do vazio. Pelo contrá-

rio, — como tudo na casa de Deus— têm uma linguagem, falam e con-

servam o sentido do Sagrado e do Mistério.  

Podemos, então, falar de uma verdadeira ascese arquitectónica, que 

nas suas proporções e medidas, é reflexo da procura da Luz eterna. 

Como vimos anteriormente, na Abadia de Le Thoronet. Um edifício 

vazio, quase vazio, sem especiais adornos ou ornamentos, torna-se lugar 

da incrível e indiscritível beleza quando a luz irrompe através das suas 

janelas. Enche-se de vida. Acolhe o seu acontecer e acompanha-o. Na 

verdade, a perfeita e pura Arquitectura Litúrgica, por natureza Sagrada, 

não se modifica a si mesma em qualquer das suas manifestações, mas, 

acomoda-se à estrutura daqueles que a recebem, dando a cada um deles 

o que necessita. Como o dia, animado pela luz do sol, conhece as dife-

rentes cores das horas, assim a Arquitectura. Também ela, animada pela 

luz divina, descobre as distintas tonalidades da oração. E, deixando-se 

animar pelo mais nobre dos materiais —a luz do céu— torna palpáveis 

 
391 Cf. José Ribeiro Gomes, Sette saggi sull’architettura religiosa contemporanea (Secretariado Nacional de 
Liturgia, 2000), 144.18.115. 
392 Cf. Cónego António Rego, “O olhar das mãos da Carvalheira” in Maria Amélia Carvalheira. Falar do 

Céu com as mãos, (Paulinas, 2024), 22. 

Fig. 63. Igreja da Abadia de  
Le Thoronet, França 
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esses mesmos tons. Apenas a pureza e a simplicidade material podem 

oferecer ao homem o triunfo da legítima beleza, da beleza da Luz que 

acompanha os movimentos de cada alma. A pureza e não a brutalidade. 

A simplicidade e não uma concretização simplista. Então a luz transfor-

mará o que ilumina e torná-lo-á luminoso393. Ao atingir a superfície das 

coisas, traça os seus contornos. Ao tingir de sombra o seu reverso, capta 

a sua profundidade. A luz conta, evoca, pinta e preenche da beleza capaz 

de religar o visível e o invisível, o homem e Deus, cuja presença se torna 

luz em plenitude. Na verdade, a luz é o verdadeiro traço da Arquitec-

tura, que exaltando a textura e as cores, as formas e as transparências, o 

volume e o vazio, é capaz de desenhar e compor o espaço. A arte da luz, 

o trabalho da relação luz-sombra, aliada à moderna tecnologia de ilu-

minação, é capaz de conferir ao espaço sagrado uma claridade progres-

siva, que, sem distinguir a luz natural da artificial, permite a sucessão 

das horas do dia e das estações do ano. Uma claridade deveras imbuída 

de uma qualidade acolhedora realmente eficaz394. Uma claridade que é 

verdadeiramente o fundamento do espaço. Nunca poderemos deixar de 

nos maravilhar com a Arquitectura, com a perfeita Arquitectura. Que 

é, em si mesma, a resposta do próprio Deus à súplica da humanidade: 

«não nos deixes esquecer que Tu falas mesmo quando estás em silêncio»395. A 

Arquitectura é silêncio petrificado, nas paredes das igrejas, onde Deus 

fala. Não podemos olhar para o estado actual da Arquitectura Sagrada 

 
393 Cf. José Ribeiro Gomes, Sette saggi sull’architettura religiosa contemporanea (Secretariado Nacional de 
Liturgia, 2000), 150.154. 
394 Cf. Ibid., 159. 
395 S ren Kierkegaard, Diario (Morcelliana, 1980), 1229. 
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como uma ruína, mas antes como uma relíquia. Uma preciosa recorda-

ção que nos revela os seus segredos, o segredo do Céu. Há que arriscar 

ultrapassar as meras aparências e ir mais fundo, até às profundezas da 

sua essência, para aí descobrir a sua história, encontrar a sua original —

e única— vocação, e deixar-se maravilhar pela simplicidade, pelo es-

plendor, pela plenitude. Naturalmente, ser-nos-á fácil —imediato, até— 

chamar relíquia à imensidão dos antigos edifícios sagrados—os abando-

nados eremitérios, as pequenas capelas e as tantas igrejas, as majestosas 

catedrais e as grandes basílicas, os imponentes mosteiros e as monu-

mentais abadias—, mas não poderemos dizê-lo também da nossa Arqui-

tectura Sagrada, da nossa actual e contemporânea, pós-conciliar Arqui-

tectura? Definitivamente. É certo que este parece ser o tempo do afas-

tamento de Deus. De facto, este não é o tempo do esplendor barroco, 

da efervescente riqueza medieval, da martirial bravura dos primeiros 

tempos cristãos396. Este é o tempo das igrejas vazias. Vazias, simples-

mente vazias. Dos edifícios vazios, de paredes despidas, de decoro au-

sente, de sentido cristão esquecido. Edifícios vazios, mas tocados pela 

beleza mais pura: a fidelidade da alma que, atravessando tão terríveis 

tempos, permanece e espera contra toda a esperança. Este não é o tempo 

do afastamento de Deus. Este é o tempo de uma fé mais pura, mais 

intensa do que nunca. A Arquitectura Sagrada é —ou melhor, deveria 

ser— a manifestação, par excellence, desta fé. A Arquitectura que oferece 

ao mundo a beleza que ele necessita para não sucumbir ao desespero, o 

 
396 Cf. Romano Guardini, Aceptarse a uno mismo (Ediciones Rialp, 2023), 48. 
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fruto precioso que resiste ao passar do tempo397. O mundo precisa da 

Igreja. Precisa das suas igrejas, verdadeiras cidades edificadas sobre os 

montes na simplicidade e pureza da sua magnificência arquitectónica. 

Precisa das suas igrejas, verdadeiros faróis que iluminam as noites do 

mundo e anunciam «as maravilhas d’Aquele que o chamou das trevas para 

a Sua luz admirável»398. 
  

 
397 Cf. Papa São Paulo VI, Mensagem aos Artistas na conclusão do Concílio Vaticano II (08 de Dezembro de 
1965). 
398 Cf. Papa Leão XIV, Homília da Santa Missa com o Colégio Cardinalício (09 de Maio de 2025). 
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Fig. 64. Cartuxa de Nossa Senhora de 
Aniago, Valladolid 



 

 

 

A REAL CONCRETUDE 

 
no Paraíso399 

 

O barroco numa igreja da Cidade Eterna e a Arquitectura con-

temporânea num convento de clausura em Fátima. As duas obras que 

despertaram as interrogações que modelaram e deram forma a esta dis-

sertação. Onde a Liturgia inunda de vida a Arquitectura Sagrada. A Ar-

quitectura que possibilita o silêncio. O silêncio que toca a transcendên-

cia. Dois espaços litúrgicos, dois espaços de silêncio, dois espaços em 

que o transcendente se faz presente. Dois lugares que desvendam e re-

velam a grandeza de Deus escondida, tornando-a acessível aos homens 

de hoje, aos seus olhos e aos seus corações. Duas Arquitecturas vivas, 

que recebem vida da comunidade que as habita —da sua presença, da 

sua oração, do seu canto, da sua música, das suas celebrações. Duas Ar-

quitecturas que são, verdadeiramente, expressão de um serviço à Fé, à 

Igreja, ao Sagrado, que não existiriam enquanto tal se destes não rece-

bessem a vida, a beleza, a sacralidade. O Carmelo de São José é lugar de 

paragem obrigatória para o peregrino de Fátima, como tantas vezes o 

foi —e continua a ser— para mim. Um pequeno recôndito escondido 

nesta terra, de silêncio e recolhimento, de presença e de encontro entre 

Deus e a Alma. Também na Igreja de Santo António dos Portugueses, 

 
399 Cf. Lc 23, 43.  

Na discussão dos lugares sagra-
dos escolhidos, da sua real con-
cretude, impera uma incontorná-
vel dimensão pessoal e particular, 
reflexo do acontecer da vida da 
autora da presente dissertação.  
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naquele sereno recanto que se descobre por detrás do tumulto da Ci-

dade Eterna, encontrei um indizível encanto de eternidade. Nestes dois 

lugares, a Arquitectura entregou-me a possibilidade de contemplar o 

próprio Deus. A olho nu. À vista desarmada. Desvelou-me a universal 

abertura, a senda capaz de orientar a mente e o coração para o Eterno, 

elevando-os —como o Adagietto de Mahler400— até às alturas de Deus. 

Transportando-me, verdadeiramente, para Outro lugar. Para o Lugar 

da impressionante Beleza, do Silêncio apartado do mundo, da Vida 

santa. Onde o estar-no-mundo se transforma em estar-em-casa, em at-
mosfera percepcionada e compreendida. Onde o espaço dá lugar ao tempo. 

O tempo que é eternidade, que é instante da plenitude infinita. O instante 
que o homem habita, e no qual se detém demoradamente atraído por 

uma força que o convida a permanecer e o conduz ao encontro com o 

Mistério, com a Beleza que o supera, com a Bondade que o interpela, 

com a Verdade que o chama. Na realidade, estes dois lugares não foram 

escolhidos pela sua incontestável magnanimidade. Mas pelo amoroso 

estremecimento da imprevisível beleza com que nos segredam um pos-

sível recomeço. 
  

 
400 Quarto andamento da quinta sinfonia de Gustav Mahler, escrito em Fá maior. 
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O BARROCO NA CIDADE ETERNA: A IGREJA 

DE SANTO ANTÓNIO DOS PORTUGUESES 

 
Erguida no coração de Roma, a igreja de Santo António dos Por-

tugueses perpetua —ainda hoje— a perene fidelidade lusitana à Cátedra 

de São Pedro401. Imbuída da fé ardente que inflama o coração dos por-

tugueses desde o seu berço, guarda a memória dos cristãos atrevimentos402 

do nosso fidelíssimo povo403. Naquela que é o «maior espelho da Vida e o 

mais fundo abismo do Tempo»404 pulsa o coração do cristianismo, cuja 

miríade de igrejas testemunha silenciosamente séculos de fé, história e 

arte, insinuando a ininterrupta presença de Deus, acordando as raízes 

primeiras e antigas, despertando as recordações que o homem carrega 

dentro de si. Roma encerra em si o emocionante, harmonioso e íntimo 

entrelaçar de duas realidades opostas405 —a eternidade e o efémero, o 

Sagrado e o profano— que nos rememoram a paradoxal loucura do di-

vino amore.  

Golpeada pelos salutíferos tumultos da história, cuidadosamente 

polida pelo bálsamo da fé, nas margens do Tibre, eleva-se a Cidade 

Eterna, como verdadeiro paladino do Paraíso, com toda a sua nobreza 

 
401 Cf. Papa São Paulo VI, Homília na igreja de Santo António dos Portugueses (17 de Novembro de 1963). 
402 Luís de Camões, Os Lusíadas (Instituto Camões - Ministério dos Negócios Estrangeiros, 2000), 303. 
403 Cf. Papa São João Paulo II, Homília na igreja de Santo António dos Portugueses (23 de Maio de 1979). 
404 Jaime Cortesão, Itália Azul (Portugália, 1965), 77. 
405 Cf. António Pinto da França, introdução da Presença Portuguesa em Roma de Arnaldo Pinto Cardoso 

(Quetzal Editores, 2001), 9. 
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arquitectónica e sublimidade artística. Exemplo de tal nobreza e subli-

midade é a igreja de Santo António dos Portugueses, incrustada num 

sugestivo ângulo de Roma dos séculos XV a XVII406. Neste período, a 

cidade assumiu uma nova fase, também no que respeita à interpretação 

artística da experiência religiosa. Entramos no período da plena mani-

festação do Barroco, caracterizado por uma valorização estética da arte 

que procurava impressionar, estimular, surpreender e atrair através da 

«apreciação imediata, de uma resposta emocional espontânea»407. À Arte e à 

Arquitectura cabia exprimir de forma adequada e persuasiva a nova de-

voção sentimental, piedade sincera e exaltação mística408. Não nos cessa 

de maravilhar a incontestável jóia do barroco romano que majestosa-

mente repousa na Via dei Portoghesi. Majestade não somente arquitec-

tónica, artística e cultural, mas primeiramente humana, espiritual, sa-

grada. A igreja dos Portugueses nasce pelas mãos do Cardeal D. Antão 

Martins de Chaves, arcipreste da Basílica de São João de Latrão, que, 

movido de compaixão pela miséria que os pobres peregrinos lusitanos 

enfrentavam e perante a insuficiente resposta dos dois hospícios portu-

gueses —o primeiro na Via dei Serpenti, fundado pela Dona Guiomar e 

no qual radica a origem do Instituto Português de Santo António, e um 

outro no Campo dei Fiori, fundado pelo Cabido da Igreja de Lisboa— 

decide fundar um novo e amplo hospital. Erguia-se, assim, em 1440 o 

hospital da Nação Portuguesa e uma capela dedicada a Santo Antão 

 
406 Cf. Arnaldo Pinto Cardoso, Presença Portuguesa em Roma (Quetzal Editores, 2001), 205. 
407 Peter Zumthor, Atmosferas (Editorial Gustavo Gili, 2009), 11. 
408 Cf. Arnaldo Pinto Cardoso, Presença Portuguesa em Roma (Quetzal Editores, 2001), 32. 

Fig. 65. Fachada da Igreja de Santo 
António dos Portugueses, Roma 
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Abade. Da pequena capela preservam-se apenas alguns desenhos. O 

edifício, alvo de inúmeras intervenções nos séculos que se seguiram, 

acabou por ser demolido e, em 1624, o arquitecto Martino Longhi, o 

Jovem, iniciou as obras para a edificação da nova igreja dedicada a Santo 

António, que veio a ser concluída em 1697 por Cristóvão Schor. Final-

mente, foi consagrada e nela celebrada a sua primeira Eucaristia na So-

lenidade da Imaculada Conceição de 1756, pelo Monsenhor Correia 

em nome do Patriarca São João Baptista de Rossi. As invasões napoleó-

nicas em 1798, o incêndio de 1860, as inundações do Tibre em 1870, 

afectaram o tesouro artístico da igreja portuguesa, mas não consegui-

ram extinguir o mais importante sinal da presença lusitana em Roma. 

Uma nobre simplicidade e majestade discreta interrompem a ocre 

monotonia daquele lugar. A sua fachada de singular e rara beleza, de-

senhada por Longhi, remonta aos anos 1636-38. Sóbria e linear, mas 

em tudo elegante, a fachada resplandece pelo entrelaçar das duas ordens 

arquitectónicas —coríntia e dórica— unidas entre si pelas volutas, ras-

gando os céus com irreverente e delicada leveza. O peculiar plano in-

ferior surpreende pela imponente formosura, os três portais —típicos 

das enormes basílicas— relembram-nos o triunfal vigor lusitano, o flo-

rescente povo de Cristo mais amado409. Acima do pórtico principal, uma 

grande janela rasga o travertino e sobre ela repousam, com a máxima 

sumptuosidade, as armas de Portugal, cuja coroa ultrapassa o entabla-

mento, ocupando o tímpano superior. Acima delas somente a Cruz, 

 
409 Cf. Luís de Camões, Os Lusíadas (Instituto Camões - Ministério dos Negócios Estrangeiros, 2000), 3. 

Fig. 66. Fachada da Igreja de Santo 
António dos Portugueses, Roma 
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uma simples cruz de ferro ladeada por dois querubins. A igreja, com 

planta em cruz latina, estende-se até ao altar-mor ao longo de uma só 

nave. O espaço sagrado encerra em si sete altares: ao centro, o altar-mor 

dedicado a Santo António, um em cada capela dos braços da cruz —a 

ocidente, a Imaculada Conceição, a oriente, Santa Isabel de Portugal—

e dois por cada lado da nave —à direita, Santa Catarina de Alexandria e 

São João Baptista, e à esquerda, Santo Antão e a Natividade. E sobre o 

cruzeiro repousa uma magnânima cúpula que se deixa atravessar pela 

subtileza da luz que a inunda como que do Céu derramada. O coro alto, 

graciosamente preenchido pela magnificência do órgão de tubos, tres-

passa-nos com a doçura dos coros celestiais que se deixam acompanhar 

pela suavidade e alegria da luminosa claridade colorida pelos vitrais de 

António Moroni. Aquela que hoje se nos oferece como uma igreja per-

feita e verdadeiramente conciliar, a par de magnânima e sublime 

obra-prima, resulta de uma lenta e demorada progressão e de uma 

atenta e cuidada adaptação —não somente litúrgica, mas também artís-

tica— que se desenrolaram ao longo de quatro séculos, desde o início 

da sua reconstrução no século XVII até à sua remodelação conciliar no 

século XX. 

Envolto na luz mais clara que diamante410, percorrendo a distância 

da nave, eleva-se majestosamente o presbitério. Amplo, de abóbada 

curva, de ouro ornado, sob branco fundo conta-nos os segredos daquela 

Eternidade411. Incrustado no fundo da abside, o antigo —pré-conciliar— 

 
410 Cf. Ibid., 6. 
411 Cf. Ibid., 19. 

Fig. 68. Planta da Igreja de Santo 

António dos Portugueses, Roma 

Fig. 67. Nave central da Igreja de 
Santo António dos Portugueses, 

Roma 
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altar de mármore vermelho da França e alabastro, adornado de brocados 

de ouro. Sobre ele eleva-se, pleno de glória, o sacrário que, com a pu-

reza dos seus mármores, bronze dourado e alabastro, infunde no espaço 

sagrado uma sublime e divina realeza. As quatro colunas coríntias sus-

tentam o pesado entablamento onde os exércitos e coros celestes —no 

perpétuo silêncio— entoam hinos de louvor e de glória ao Salvador do 

mundo. No centro, justamente encaixado entre os Céus e a terra, o re-

tábulo, obra-prima de Giacinto Calandrucci. Uma terna simplicidade e 

doce alegria pintada a óleo sobre a tela: Nossa Senhora com o Menino 

e Santo António (1692). Nas paredes laterais preservam-se os antigos 

cadeirais de nogueira, interrompidos apenas pelo novo —pós-conciliar— 

altar-mor onde é, desde 1974, celebrada a Missa versus populum. De sin-

gular beleza, o novo altar litúrgico, de madeira, entalhado por Andrea 

Bevilacqua em 1868, reveste-se da mariana pureza e da piedosa bravura 

lusitana e eleva-se ao centro do presbitério, completando a inteireza do 

espaço sagrado. Ao lado, a sede. Simples, mas nobre, em perfeita har-

monia com o espaço. Junto ao presbitério, ergue-se o ambão sobre o 

antigo púlpito de nogueira, que talvez por razões que tocam apenas a 

condição dimensional, encontra o seu lugar fora da área presbiteral. A 

proclamação da Palavra torna-se, assim, o íntimo elo que religa o povo 

cristão aos Céus. Não deixa de ser notória a genialidade arquitectónica 

de tal ligação. Na verdade, a simplicidade e pureza da nogueira em to-

dos os elementos de madeira —o guarda-vento, as portas e os portais, o 

púlpito, os bancos da assembleia e os cadeirais do coro— infundem no 

Descrito pela primeira vez no 
inventário de 1875 da Capela 
de Nossa Senhora de Belém 
como “frontal de madeira, enta-
lhado e dourado, para o altar do 
Santíssimo Sacramento”. Em 
1961, passa a estar localizado 
na sacristia e é corrigida a sua 
denominação que se vê substi-
tuída por “novo altar litúrgico”. 
Finalmente, em 1975 na des-
crição dos bens existentes no 
Altar-Mor, encontramos o “al-
tar litúrgico com frontal dou-
rado”, aí colocado em finais de 
1974 para a celebração da 
Missa versus populum. 

Fig. 69. Presbitério da Igreja de 
Santo António dos Portugueses, 

Roma 
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espaço não apenas um profundo sentido de unidade, mas, pelo alto con-

traste com os mármores e os dourados, recordam ao homem com quanta 

doce e incógnita majestade sobre ele Deus Se reclina, com quanta doce 

e incógnita bondade —por ele— sobre o madeiro Se reclinou. É incon-

tornável a exuberância dos mármores, a sua incomensurável e nobre 

realeza. A simplicidade do pavimento com os seus mármores branco, 

amarelo e cinza sustenta a admirável beleza entregue pela imensidão 

marmórea —uma oferta do Papa Pio IX concluída em 1869— que re-

veste as paredes de toda a igreja com mais de trinta tipos de mármore. 

Uma verdadeira sinfonia de cores e brilho: vermelho antigo, vermelho 

da França e vermelho da Numídia, verde antigo, branco e branco de 

Carrara, preto, preto com veios e preto oriental, cinza, cinza antigo e 

cinza brechado, policromado, alabastro e alabastro oriental, amarelo de 

Sena, amarelo de Sena com veios, amarelo com veios, amarelo antigo e 

amarelo, serpentino e africano, flor de pessegueiro, roxo, portasanta e 

bardiglio, sienito oriental, jaspe da Sicília, breccetta e ónix412. Como a 

leve candura do incenso que aos Céus se eleva, todo o esplendor da 

rocha encontra o seu apogeu na cúpula que encima o cruzeiro, a pleni-

tude divina revelada pelos seus 7.7 metros de diâmetro. Esta, rara e par-

ticular arquitectura, fruto de clara inspiração petrina, reveste-se dos 

frescos que representam a santa bravura das Beatas Sancha, Mafalda e 

Teresa —netas de Dom Afonso Henriques— e da Beata Joana de Por-

tugal. O alteado cume da cúpula assenta com toda a realeza sobre os 

 
412 Cf. Sandra Vasco Rocca e Gabriele Borghini, S. Antonio dei Portoghesi (Àrgos, 1992), 69-154. 

Fig. 70. Cúpula da Igreja de Santo 
António dos Portugueses, Roma 
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quatro robustos pilares onde se descobrem as imagens de São Dâmaso 

da Lusitânia, São Victor de Braga, São Mâncio de Évora e São Geraldo 

de Braga. A transparente massa cristalina que preenche todo o lugar da 

paráclita doçura que descende pela esplendorosa lanterna envolve a par-

ticular delicadeza que confere ao espaço sagrado a memória do sublime 

coração413 lusitano. Na abóbada, a promessa da fundação do Reino de 

Portugal sobre a Pedra firme414 com a aparição de Cristo Crucificado a 

Dom Afonso Henriques nas vésperas da Batalha de Ourique, represen-

tada no fresco de Pompeo Gentile (posterior a 1674). Por fim, a sobe-

rana e imponente beleza da pequena igreja lusa é completada pelo mag-

nífico órgão de tubos que se eleva no coro alto e magnanimamente 

prolonga o pórtico central, estendendo-se por toda a lonjura da nave. 

Da primeira metade do século XVIII, caracteristicamente rococó, a 

sublime estrutura como que transforma toda a nave num vivo anúncio 

do Milagre, na clara manifestação sensível do Mistério. À perfeição das 

cores, dos brilhos e das texturas, adere a harmonia das melodias que 

transcende a esfera simplesmente humana e nos remete para o divino415. 

O grande órgão de Santo António dos Portugueses, renascido pelas 

mãos da Família Mascioni e benzido pelo Cardeal Gianfranco Ravasi 

nas vésperas da Imaculada Conceição de 2008, é absolutamente 

único 416 . Conformado em total harmonia com o acontecer 

 
413 Cf. Luís de Camões, Os Lusíadas (Instituto Camões - Ministério dos Negócios Estrangeiros, 2000), 235. 
414 Cf. Frei António Brandão, Crónica de D. Afonso Henriques (Livraria Civilização, 1945), 28. 
415 Cf. Papa Bento XVI, Discurso na cerimónia para a bênção do novo órgão da Alte Kapelle de Regensburg (13 

de Setembro de 2006). 
416 Cf. Francisco de Almeira Dias, Santo António dos Portugueses em Roma (IPSAR, 2021), 144. 

Fig. 71. Abóbada da Igreja de 

Santo António dos Portugueses, 
Roma 
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arquitectónico da igreja lusitana, assume não apenas a sua estrondosa 

beleza estética, mas também a natural acústica do edifício sagrado, 

inundando das mais belas e puras composições todo o espaço. Para o 

Cardeal Ravasi, a igreja dos Portugueses é, verdadeiramente, o lugar 

onde se encontram a «harmonia exterior da beleza e a harmonia interior 

que na música tem o seu vértice»417. A música sacra não é um embeleza-

mento cultual, um mero acrescento que emoldura e torna aprazível a 

Liturgia. Mas faz parte da própria Liturgia. E é Sacra pois verdadeira-

mente imbuída do espírito da acção litúrgica favorece e possibilita a 

participação activa de todos os fiéis. Mais do que um incomensurável te-

souro arquitectónico, artístico e cultural, a igreja de Santo António dos 

Portugueses é —em toda a sua nobreza e simplicidade— uma igreja con-

ciliar, total e inteiramente digna e apta, plena de qualidade conciliar. E 

não apenas plena de qualidade conciliar, mas também de qualidade arqui-

tectónica. Ainda antes que o homem se adentre e deleite na beleza e sa-

cralidade da igreja, no instante em que ultrapassa a chã austeridade da 

fachada, já os sentidos se comovem com a atmosfera do espaço418 e en-

tram em ebulição com a efervescente alegria dos azulejos e a vibrante 

realeza da talha dourada, com a profusão de mármores que com distinta 

arte e engenho ilude a vista humana, segredando-lhe que «todo o templo 

é forrado a mármore»419. Desta beleza e desta comoção conta-nos o Mon-

senhor Agostinho Borges, actual reitor de Santo António dos 

 
417 Cardeal Gianfranco Ravasi citado por Francisco de Almeira Dias em Santo António dos Portugueses em 
Roma (IPSAR, 2021), 141. 
418 Cf. Peter Zumthor, Atmosferas (Editorial Gustavo Gili, 2009), 13. 
419 Francisco de Almeira Dias, Santo António dos Portugueses em Roma (IPSAR, 2021), 104-105. 

Fig. 72. Órgão de tubos da Igreja de 
Santo António dos Portugueses, 

Roma 
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Portugueses: «a beleza dos mármores conduz o coração do homem ao Sa-

grado»420. A imensidão de imagens, matizes e nuances rompem o silên-

cio do Nada e introduzem o homem num tempo e num espaço que são 

em si mesmo um refúgio, «com luz natural, num silêncio que não nos es-

maga, numa arquitectura que não nos oprime, numa total harmonia acústica 

e visual encontramos aqui —na igreja de Santo António dos Portugue-

ses— um refúgio»421. Esta é a substância da Arquitectura, a sua intenção 

e único propósito, o desejo que sustenta todo o esforço, bravura e arrojo 

arquitectónico: construir tal refúgio, criar o Paraíso na terra. Ser arqui-

tecto é, na verdade, «exercer um ministério»422. Ainda que não tenha fé, a 

ela não se pode recusar. Mais ainda, a ela não se pode encerrar. O ar-

quitecto tem —imperiosamente— de se dedicar, de alma e coração, ao 

estudo da Liturgia, ao seu conhecer profundo, radical, verdadeiro. 

Consagrar-se, ou seja, tornar-se sagrado, e do Sagrado. Deixar-se in-

vestir pela força que o impulsiona para lá das suas convencionais e limi-

tadoras expectativas e percorrer o caminho que —consciente ou incons-

cientemente— se propôs ofertar à humanidade através das suas mãos, o 

caminho que conduz o homem do profano para o Sagrado. 

 

 
420 Monsenhor Agostinho Borges, Entrevista na Igreja de Santo António dos Portugueses (Roma, 28 de Ou-

tubro de 2024). 
421 Ibidem.  
422 Ibidem.  
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A CAPELA DO CARMELO DE SÃO JOSÉ 

 
O espaço sagrado será sempre «uma terra de paz, por Deus esco-

lhida»423, capaz de oferecer inteiramente ao homem a dimensão con-

templativa e mística da fé, a verdadeira e concreta experiência gozosa 

da Beleza de Deus424. Somente uma Arquitectura que se permite «mol-

dar, transformar e mover pela graça», deixando gravar nas suas formas o 

reflexo da presença de Deus, o toque da Sua graça, o impulso do Seu 

amor425 poderá ir ao encontro do homem de hoje. Do homem tentado 

pelo cansaço, pela resignação, pela desconfiança na bondade da vida426, 

sedento de fé, de esperança, de amor. Somente tal Arquitectura —ver-

dadeiramente Sacra— será capaz de tornar uma igreja num verdadeiro 

oásis espiritual427. 

Partindo de um simples e modesto desejo de recuperar o Carmelo 

de São José, edificado em Fátima entre 1933 e 1935, nasce a primeira 

Capela dedicada aos Santos Pastorinhos Francisco e Jacinta Marto, o 
 

423 Cf. Irmã Maria Lúcia de Jesus, Como vejo a Mensagem através dos tempos e dos acontecimentos (Carmelo 
de Coimbra, 2015), 27. 
424 Cf. Cardeal D. António Marto, Homília da dedicação da Capela do Carmelo de São José de Fátima (20 de 
Fevereiro de 2008). 
425 Cf. Irmã Maria Lúcia de Jesus, Como vejo a Mensagem através dos tempos e dos acontecimentos (Carmelo 
de Coimbra, 2015), 15. 
426 Cf. Cardeal D. António Marto, Homília da dedicação da Capela do Carmelo de São José de Fátima (20 de 
Fevereiro de 2008). 
427 Ibidem. 
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coração do novo Carmelo de Fátima. A majestade serena que envolve 

este lugar, os seus leves contornos, a suavidade das formas, a delicada e 

intensa luz que o inunda, a doce eternidade que o perfuma e envolve, 

eleva-nos para Deus. Na verdade, tudo. Tudo neste lugar nos conduz 

para os Céus. Que se deixam descobrir à medida que o nosso olhar —e 

o nosso coração— se adentra por tão sereno e recôndito lugar. A licença 

para a fundação do novo Carmelo chegara em 1933 —o então bispo de 

Leiria, D. José Alves da Silva, indicara Fátima como o melhor local428. 

Nesse mesmo ano chegaram as primeiras Carmelitas Descalças vindas 

de Herentals (Bélgica) àquele inóspito lugar, pedregoso, sem qualquer 

atractivo natural ou conforto material, isolado do mundo. Àquele local 

agreste que a visita da Senhora mais brilhante que o sol transformara em 

terra de paz, de penitência e oração429. Após várias tentativas de restauro 

do Carmelo primitivo que paulatinamente se degradara, imperou a edi-

ficação de um novo convento —como nos revela a Madre Cristina de 

São José, «nunca imaginámos que viríamos a ter que construir um novo. Mas 

estava tão deteriorado e a forma de construção era tão antiga, que vários en-

genheiros nos garantiram que ficava muito mais caro restaurar do que fazer 

um novo edifício. E foi isso que fizemos»430. Assim, a 07 de Maio de 2005, 

sobre a pedra retirada do muro do Ano Santo de 1975, da Basílica de 

Santa Maria Maior em Roma, benzida pelo Santo Padre São João Paulo 

 
428 Cf. Gabinete de Informação e Comunicação da Diocese de Leiria-Fátima, Carmelitas Descalças (22 de 
Novembro de 2015). 
429 Cf. Irmã Maria Lúcia de Jesus, Como vejo a Mensagem através dos tempos e dos acontecimentos (Carmelo 
de Coimbra, 2015), 13.29.14. 
430 Cf. Agência Ecclesia, Inauguração do Carmelo de Fátima (20 de Fevereiro de 2008). 

Fig. 73. Presbitério da Capela do 
Carmelo de São José, Fátima 
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II, iniciou-se a construção do novo Carmelo de Fátima que acolheria a 

comunidade dois anos depois, a 27 de Outubro431. Antes de nos aden-

trarmos na concretude arquitectónica e litúrgica deste espaço sagrado, 

parece-nos da máxima importância olhar a realidade arquitectónica 

carmelitana. Não nos podemos deixar de maravilhar com a espartana 

sobriedade e a cuidada delicadeza do Carmelo Descalço, mas não menos 

com a sua perfeita e harmoniosa sintonia com os tempos, com a sempre 

actual eternidade. No final do século XVI, na senda da reforma teresi-

ana surgem os primeiros tratados arquitectónicos da Ordem. Surgia, as-

sim, aquele a que podemos chamar o estilo carmelitano432: casas não 

sumptuosas mas sim simples, imbuídas de simplicidade, que nascem da 

«traça dos artífices da ordem» —os tracistas e arquitectos— e da «especial 

licença do Padre Geral»433. Rapidamente se advinha a similitude conciliar, 

o desejo da nobre beleza e não da mera sumptuosidade. Desejo esse, ver-

dadeiramente concretizado no novo Carmelo de São José pelas mãos da 

arquitecta Alexandra Cantante e da tracista Madre Cristina de São José, 

com a especial licença do Pe. Alpoim Alves Portugal e do Pe. Pedro Lou-

renço Ferreira, Provinciais dos Carmelitas Descalços à data do projecto 

e da edificação, respectivamente.  

Naturalmente, a nossa dissertação restringir-se-á ao espaço da Ca-

pela Carmelita. Uma completa e pormenorizada análise a 

 
431 Cf. Madre Cristina de São José citada pelo Gabinete de Informação e Comunicação da Diocese de 
Leiria-Fátima, Carmelitas Descalças (22 de Novembro de 2015). 
432 Cf. Teresa de Campos Coelho, “A longa actividade do tracista Frei Pedro da Conceição (1677-1745) e 
a sua importância no contexto da arquitectura dos Carmelitas Descalços em Portugal”, Studia Carmelita, n. 
1(2019), 165.  
433 Ibid., 167 

Fig. 74. Detalhe do presbitério da 
Capela do Carmelo de São José, 

Fátima 
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toda a construção monacal, ainda que arquitectónica e culturalmente 

importantíssima e do mais alto interesse, afastar-se-ia redondamente do 

nosso propósito. Não podemos olhar para este espaço sagrado como 

uma banal reforma ou um mero restauro e renovação, mas principalmente 

como uma certeza. Ou antes como o cristalino reflexo de uma certeza. 

A certeza de que somente uma Arquitectura que brota da íntima união 

com Deus, repleta da sublime e profunda humildade, numa inteira e 

total abertura à graça, é capaz de não apenas revelar ao homem o pró-

prio Deus, mas simplesmente elevá-lo para Ele. A certeza que nasce da 

íntima relação do Silêncio e da Liturgia e —em profunda obediência às 

novas directrizes estabelecidas pelo Concílio Vaticano II—, elevando a 

alma para além de si mesma, introdu-la no seio da plenitude infinita, na 

própria Transcendência. 

A Capela do Carmelo de São José, lugar sereno e poético, desponta 

quase como uma nova paisagem, um novo horizonte, que se deixa tres-

passar pela luz que desce do Alto e a preenche, plasmando sobre ela a 

suavidade das sombras, a pureza do brilho, a alegria do Céu. Uma per-

feita sinfonia luminosa conseguida através do harmonioso e síncrono 

acontecer do silêncio e da luz. Numa agradável conversa com Alexan-

dra Cantante, a arquitecta conta-nos que «o edifício foi construído pela 

vivência minuciosa de cada espaço», moldado pela «necessidade do silêncio» 

e pelo uso arquitectónico da luz, e revela-nos a sua preocupação: o coro 

monástico, orientado para poente, expunha a comunidade à incómoda 

e abrasadora luminosidade vespertina. De facto, é magnífica a 

Fig. 75. Nave da Capela do 
Carmelo de São José, Fátima 
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genialidade no manusear do sol, a espantosa simplicidade capaz de ofer-

tar a máxima plenitude: as duas paredes que se rasgam no presbitério, a 

cúpula que aos Céus se abre, a sequência das oito janelas escavadas na 

Nave por onde a luz natural, de origem imperceptível, penetra o es-

paço. Uma verdadeira e corajosa simplicidade capaz de oferecer o trans-

cendente assombro do Alto. A poente, pelas mãos do vitralista Kerry Joe 

Kelly, eleva-se um vitral «quase meio opaco» impedindo a luz directa do 

sol que se põe na hora da oração de Vésperas. A luz que irrompe através 

do vitral simples e sem qualquer traço de banalidade, que serena e ma-

jestosamente se ergue por detrás do sacrário, inunda todo o espaço sa-

grado das mais belas e puras matizes e cores, envolvendo-o de uma 

temperada doçura. A sul, na parede central do presbitério, levanta-se o 

grande Crucifixo do antigo Carmelo. Divinamente suspenso no 

imenso mármore de Estremoz que se ergue quase como um prolonga-

mento do Altar e se deixa atravessar pela luminosidade do dia na trans-

parência da auréola nele esculpida: «o Cristo com a pedra mármore, Jesus 

Eucaristia»434. A luz que penetra através do óculo da cúpula, caindo so-

bre o presbitério, é em si mesma um reflexo sagrado. E não apenas a 

luz, mas o próprio acontecer da magnânima cúpula revestida de ma-

deira laminada. Esta não fazia parte do projecto inicial, mas nasce da 

discussão entre a Arquitectura e a Comunidade. Na verdade, é mani-

festação da restrição transformada em força435: o impedimento arquitectó-

nico do desejo de um claustro real e puramente monástico, com as suas 
 

434 Madre Cristina de São José, Entrevista no Carmelo de São José (Fátima, 14 de Maio de 2025). 
435 Cf. John Pawson, epílogo de Architecture of the Truth de Lucien Hervé (Phaidon Press, 2001), 152. 

O artista canadiano, Kerry Joe 
Kelly (1945-2014), é também 
o autor dos dois painéis de vi-
dro que adornam o plano infe-
rior do pórtico de entrada da 
Basílica da Santíssima Trin-
dade, no Santuário de Fátima. 

Fig. 76. Vitral e Sacrário da Capela 
do Carmelo de São José, Fátima 
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conhecidas e tradicionais arcadas, transformou-se no perfeito acontecer 

do «presbitério em redondo»436. Por fim, surgiu a beleza. A beleza que 

brota da relação entre o cliente e o arquitecto, que nasce da íntima e 

natural combinação de todos os materiais que a produzem437. Perante a 

insistência das Carmelitas que comunicavam à arquitecta os seus desejos 

e as suas inclinações —um claustro com arcos—, procurando dela obter 

uma obra perfeita438, e face à aparente metamorfose da verdade arquitec-

tónica apresentada por Alexandra Cantante, a Comunidade aceitou —

com grande alegria— a sua proposta de edificação do conhecido «presbi-

tério em redondo439. Eis o milagre. O inefável milagre! Hoje podemos 

ver, olhar e contemplar maravilhados a indizível beleza deste lugar sa-

grado. E de maneira alguma negar que «tudo é obra Sua», obra d’Aquele 

que «supera tudo o que mais existe»440. Não podemos permanecer alheios 

à sublime humildade desta Comunidade perante a verdade, e não apenas 

no plano arquitectónico, mas numa dimensão humana, espiritual e mís-

tica. «Depois entendemos» —confessou-nos a Madre Cristina no aconte-

cer da nossa aprazível conversa. Este foi o culminar da épica aventura 

do «aprender o que é a Arquitectura» —por fim, as Irmãs entenderam que 

«Isto é a verdade»441, a verdade que o mundo vive e experimenta, a verdade  

 
436 Madre Cristina de São José, Entrevista no Carmelo de São José (Fátima, 14 de Maio de 2025). 
437 Cf. Raul Ferrera, Luis Barragan. Capilla en Tlalpan/México (Tipografias Editoriales, 2005), 4. 
438 Cf. Ibidem. 
439 Madre Cristina de São José, Entrevista no Carmelo de São José (Fátima, 14 de Maio de 2025). 
440 Cf. Irmã Maria Lúcia de Jesus, Como vejo a Mensagem através dos tempos e dos acontecimentos (Carmelo 
de Coimbra, 2015), 15-16.  
441 Cf. Madre Cristina de São José, Entrevista no Carmelo de São José (Fátima, 14 de Maio de 2025). 

Fig. 77. Crucifixo da Capela do 
Carmelo de São José, Fátima 
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que a carmelita, «vivendo em clausura e dedicada à oração, contemplação e 

entrega da vida por toda a Igreja e humanidade»442, é chamada a amar. 

Podemos ousar dizer que a Capela do novo Carmelo é a oração que 

se torna matéria. Uma silenciosa morada, o mundo da carmelita —«o 

mundo delas é este, não há outro»443. O novo convento carmelitano —

explica-nos Alexandra Cantante— «começou a fazer-se a partir do altar», 

do coração da casa444, «foi pensado de dentro para fora». Um só altar, uma 

verdadeira e sóbria juntura, uma grande rótula, um quadrado de puro 

mármore, verdadeiramente conciliar, que permite a celebração versus 

populum —tanto para a comunidade monástica, como para a restante 

assembleia. Este havia sido um pedido das Carmelitas, que o altar fosse 

quadrado para permitir que o sacerdote celebrasse voltado para as mon-

jas no caso de não haver assembleia (povo). E não apenas o altar, mas 

«também o ambão dá para os dois lados». É com grande entusiasmo que a 

Madre Cristina nos revela a reforma litúrgica do Carmelo: «A Missa é a 

Missa! É o mais importante. Nessa altura nós subimos ao Céu!». Antes do 

Concílio, a proclamação da Palavra era realizada no coro monástico, na 

nave reservada unicamente às Irmãs. A Arquitectura da nova Capela 

desloca o ambão para a área presbiteral —a Palavra é, agora, proclamada 

junto da grade permitindo que o povo seja verdadeiramente partici-

pante, com a vista e com o espírito. Mais do que verdadeiramente partici-

pante, permite que o povo seja um único, um mesmo povo —as 

 
442 Cf. Irmãs do Carmelo de São José, Fátima, “A obra da escultora diante do olhar das Carmelitas” in Maria 
Amélia Carvalheira. Falar do Céu com as mãos, (Paulinas, 2024), 68. 
443 Alexandra Cantante, Entrevista no atelier ACVB (Lisboa, 04 de Fevereiro de 2025). 
444 Cf. Ibidem. 

Fig. 78. Presbitério da Capela do 
Carmelo de São José, Fátima 
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comunidades claustral e não claustral formam uma única assembleia, são 

uma unidade íntima e coerente, clara manifestação da unidade de todo o 

povo santo. Nas palavras da arquitecta: «a unidade é a Irmã de Clausura». 

Contudo, não podemos arriscar reduzirmo-nos a uma hermética pers-

pectiva ou consumida literalidade. Não se trata de uma unidade indivi-

dual ou particular, mas de uma unidade que, embora individual e parti-

cular, é inteira, total, completa e universal, capaz de acolher em si toda a 

humanidade, ocultando-se de todos para —a todos— revelar o Todo. A 

Irmã de Clausura é portanto o arquétipo da unidade. Os dois eixos —

ou melhor, as duas naves— que se estendem e acolhem as duas comu-

nidades, convergem para o mesmo centro —o core— e desse mesmo 

centro partem, sem nunca se apartar. Tocam-se verdadeira e concreta-

mente. No centro: em Cristo. E não somente se tocam, mas n’Ele per-

manecem em íntima e orgânica união. O «presbitério em redondo» é re-

flexo da perfeita relação entre os seus elementos, do harmonioso balan-

cear pautado pela simplicidade arquitectónica e a ascese litúrgica que se 

descobre e desvenda através da textura, do traço, do material. Um pres-

bitério pleno de majestade, onde nada se sobrepõe, nada domina, tudo 

eleva. A sublimidade do mármore, a pureza do calcário moleanos, a de-

licadeza da madeira, são, de facto, verdadeira revelação da superior e 

concorde harmonia conciliar, da íntima unidade que se estabelece entre 

o Céu e a terra. A nobre e simples beleza do presbitério é coroada pela 

Real Presença do Senhor. O sacrário, «réplica da Basílica das 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

Fig. 79. Presbitério da Capela do 
Carmelo de São José, Fátima 
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Bem-aventuranças na Terra Santa, veio da casa velha»445 e repousa agora 

diante do vitral, pleno de doçura e realeza. Não pode ser negada a sub-

lime delicadeza e genial reverência da disposição arquitectónica deste 

lugar sagrado, que o torna total e inteiramente conciliar. O sacrário 

disposto no centro do presbitério é, verdadeiramente, o sol sem ocaso 

onde permanece fixo o olhar da carmelita: tanto na oração pessoal, 

como na oração comunitária, envolto no silêncio da plenitude infinita, 

verdadeiramente litúrgico, inteiramente transcendente. O coro monás-

tico assume, fora da Liturgia Eucarística, a longitude peregrina, o ga-

rante da presença adoradora. Presença essa que se sustenta e anima no 

materno regaço de Maria. A Mãe que amorosamente permanece junto 

à Cruz. Na parede sul da abside descobre-se um discreto e singelo ni-

cho, como que um escondido no rochedo, onde o nosso olhar encontra 

Nossa Senhora do Carmo, a Mãe do Carmelo. A Capela dedicada aos 

Pastorinhos não poderia estar completa sem a presença das suas imagens 

—uma alegria que se concretizou em 2011. Conta-nos a Madre Cristina 

que as esculturas de Francisco e Jacinta da extraordinária artista Maria 

Amélia Carvalheira que estão na Loca do Cabeço vieram imediata-

mente à mente e ao coração das Irmãs e da Arquitecta. Fizeram-se os 

moldes. Esculpiram-se as pedras. E chegaram ao Carmelo as duas pe-

quenas crianças feitas para ocupar o seu lugar junto ao sacrário, onde em 

profundo e sereno silêncio, em doce recolhimento, crêem, adoram, espe-

ram e amam. Em profunda adoração ali permanecem, «juntinhos a Jesus 

 
445 Madre Cristina de São José, Entrevista no Carmelo de São José (Fátima, 14 de Maio de 2025). 

Fig. 80. Escultura dos Pastorinhos, 
Capela do Carmelo de São José, 

Fátima 
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Escondido», sinalizando docemente que neste lugar, «nesta casa, acima de 

tudo, se reza» 446 . A pequena Capela, de reduzidas dimensões, ofe-

rece-nos a imensidão que toca a alma e os sentidos: imagem da pequenez 

humana que se abre inteiramente à grandeza dos Céus. A estreiteza do 

coro monástico —nas suas duas porções, presbiteral e superior— em 

nada estreita a alma, pelo contrário a dilata. Em tudo conciliar, a Capela 

reflecte a silenciosa morada que secretamente se ergue no interior da 

alma unificada. Digna e bela. Repletos de simplicidade, revestidos da 

mais alta nobreza, os seus materiais, as suas texturas, as suas cores e ma-

tizes, a luz e as sombras, os elementos e as imagens —em perfeita união 

e pura harmonia— guardam, custodiam e testemunham o sentido do 

Sagrado e do Mistério. Podemos ousar dizer que Capela do novo Car-

melo é, realmente, a síntese entre o humano e o divino, o contemporâ-

neo e a tradição, o terreno e o celeste, o rigor geométrico e a delicadeza 

poética, a razão e a fé. Um verdadeiro sinal de esperança nos nossos dias, 

um baluarte inamovível, uma fortaleza inquebrantável para os homens e 

mulheres do nosso tempo, perturbados pelas horas sombrias e inquietas que a 

humanidade atravessa447. 

 

 

 
446 Cf. Irmãs do Carmelo de São José, Fátima, “A obra da escultora diante do olhar das Carmelitas” in Maria 
Amélia Carvalheira. Falar do Céu com as mãos, (Paulinas, 2024), 72-73. 
447 Papa São João Paulo II, Homília na cerimónia de beatificação dos veneráveis Francisco e Jacinta (13 de Maio 
de 2000).  

Fig. 81. Nicho de Nossa  
Senhora do Carmo,  

Capela do Carmelo de São José,  
Fátima 

 



 



 

 

 

SÍNTESE 
 

A Arquitectura Sagrada é, verdadeiramente, a Casa, o lugar que o 

homem habita, o limiar que aparta a sagrada interioridade da profana 

exterioridade. Totalmente imbuído da maravilhosa luz, será sempre 

verdadeira antecipação da plenitude infinita. Pois nela habita o universo 

inteiro. O universo, belo desde o Alto ao mais fundo abismo, real re-

flexo de todo o ser criado, imagem primordial do próprio Deus. Aí se 

desvela o sublime milagre, descobre-se a verdade, experimenta-se a inti-

midade. E nesta misericordiosa participação na vida divina, o homem 

descobre que nele habitam criatura e Criador, nele para além do bem e 

do mal, existe matéria, fragmento, abundância, barro, excremento, dis-

parate, caos, mas nele também está o escultor, a dureza do martelo, a 

contemplação divina do sétimo dia1. Por conseguinte, é simplesmente 

enganadora a contemporânea tendência da criação de espaços neutros, 

totalmente abertos, redondamente circulares, planamente rasos. Espa-

ços esses que, radicados nessa neutralidade, se tornam lugares do inabi-

tado e inabitável vazio. São, verdadeiramente, o nadir arquitectónico, o 

distante entre duas eternidades, um dissolvido e solvente lugar onde 

nada se encontra.  

A Arquitectura não tem porque perpetuar os tantos e tamanhos dis-

parates da sua história, mas antes reconhecer profundamente a sua 

 
1 Friedrich Nietzsche, Para além do bem e do mal (Guimarães Editores, 1982), 225. 
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verdadeira vocação —invariavelmente sagrada. E ao reconhecê-la, cons-

truir o espaço que, em si mesmo, é e permite ser. Tornando-se, assim, 

real concretização da sua essência, da sua origem primeira, primordial, 

original. Nela assenta a primeira premissa da sacralidade arquitectónica, 

no retorno às coisas —nesta fenomenologia da Arquitectura—, que natu-

ralmente se afasta e aparta de uma anárquica abstracção e mental cons-

trução, traduzindo a perfeita mestria, o harmonioso engenho do Arqui-

tecto. Este retorno às coisas é, verdadeiramente, o umbral da inteligibili-

dade, que ao Arquitecto revela a vocação do lugar. Na verdade, a Ar-

quitectura tudo tem porque —e para— se tornar o verdadeiro lugar que 

se estende entre o Céu e a terra, que —todos os dias—, amorosamente 

espera o regresso do homem. Tudo tem para ser verdadeiramente es-

sencial, verdadeiramente autêntica. Assim, qualquer lugar que à Liturgia 

se destine, ainda que radiante e majestosamente magnânimo, não é uma 

mera obra arquitectónica, mas —única e radicalmente— um lugar litúr-

gico. Ergue-se totalmente liberto de qualquer outro vínculo ou respon-

sabilidade que não para com a Liturgia, a sua única responsável. Na 

verdade, é —única e radicalmente— um lugar sagrado.  

Todo o espaço sagrado, transforma-se, naturalmente, num lugar 

de esperança, um lugar onde todos poderão ter esperança2. Esperança essa 

que sustenta a segunda premissa da sacralidade arquitectónica e faz do 

espaço sagrado um lugar capaz de revelar —de novo— ao homem, o ho-

rizonte, a fronteira do mundo. Na medida, em que dirige o olhar do 

 
2 Cf. Henri Matisse in Soeur Jacques-Marie, Henri Matisse. La chapelle de Vence (Grégoire Gardette Editions, 2003), 101. 
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homem para o Céu, torna-o verdadeiramente participante da Liturgia 

celeste. Se a Arquitectura precisa desta radical essência de sacralidade 

para não se deformar numa trivial horizontalidade esquecida da verti-

calidade —capaz da suspensão do tempo e de abrir as cortinas da eter-

nidade—, não menos verdade é que essa mesma sacralidade precisa da 

própria Arquitectura para não definhar. Somente a sacralidade permi-

tirá à Arquitectura tornar-se não um ignóbil reflexo dos conflitos e con-

tradições da humana existência, mas autêntico sinal de esperança que 

por entre eles se ergue; não mais uma aberrante contaminação espacial 

e visual que diariamente rodeia o homem, mas verdadeira testemunha 

dos tempos, deste acontecer que sustenta e alimenta a humanidade.  

Tudo isto só é possível pelo traço de uma Arquitectura que, reves-

tida da mais pura simplicidade, é expressão não tanto do tempo em que 

foi concebida, mas do existir daqueles que a habitam. Esta é a terceira 

premissa da sacralidade arquitectónica: a simples simplicidade. Que li-

berta o olhar do homem para a máxima clareza, e lhe entrega a máxima 

plenitude. Esta simples simplicidade, onde habitam a beleza e a bondade 

que nos recordam que o futuro —também da Arquitectura— não está 

nas mãos do homem moderno, mas sim nas mãos —e no coração— do 

homem inteiro, verdadeiramente humano, verdadeiramente eterno. 

Daquele que, de tudo despojado, oferece ao mundo a Verdade que cus-

todia dentro de si. Então, triunfará a legítima beleza, a doçura da Luz 

que acompanha o movimento de cada alma e lhe permite sentir e 
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saborear o compasso do tempo que os tempos pauta. A Luz que de vida 

inunda o espaço e tudo conduz à sua essência, ao seu coerente existir. 

Assim, o mundo conhecerá a pureza, não a brutalidade, a simplici-

dade, não a concretização simplista. A Luz transformará aquilo que ilu-

mina, e torná-lo-á luminoso, exaltará as suas cores e matizes, as texturas 

e as transparências, os relevos e as formas, a rigidez e a dureza, o vazio 

e o ar. Num espaço assim contruído, no encontro de uma atmosfera de 

Silêncio e Luz, não mais haverá diante de nós apenas matéria, um pe-

daço de mármore ou bronze, uma tela pintada, um conjunto de letras 

ou sons. Haverá algo maior. Muito maior. Um simples exultar da alma. 

O espanto que reveste toda e qualquer colossal experiência arquitectó-

nica. O emaravilhamento que conduz o homem ao encontro consigo 

próprio e ao encontro com o próprio Deus. A extraordinária sinfonia 

de Luz e sombra tecida sobre o manto do puro Silêncio. A quietude do 

coração. A solidão da alma. O silêncio do espírito. O verdadeiro respiro 

do espaço, a alegre melodia que por entre as pedras sussurra, o assombro 

que nos trespassa. Assim, é o Silêncio que se transforma em matéria, em 

incessante mensagem. Tal como o Amor, também o Silêncio nunca 

poderá ser uma ausência. Tal como o Amor, no fim ao outro pertencerá.  

É este o papel do Arquitecto, amar a Arquitectura. A bela Arqui-

tectura. Pois nada poderá criar se não por amor. Nada —e para nada— 

poderá servir se não por amor. Esta Arquitectura, a sua sacra condição, 

revela-se verdadeira manifestação do tesouro do Concílio Vaticano II, 

do desejado aggiornamento.  
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No culminar da nossa dissertação podemos assumir como essenci-

ais a uma autêntica Arquitectura Sagrada, os três princípios que atraves-

saram —e atravessam— toda a discussão conciliar: a inteligibilidade, a 

participação e a simplicidade. As três timoneiras premissas que devem di-

rigir a prática arquitectónica num único movimento — transcendente 

e transformador— na direcção do Bem. As sólidas premissas que garan-

tem que a riqueza do Alto atinja todo o povo de Deus. E este redescubra, 

verdadeiramente, a Igreja. Redescubra, verdadeiramente, o Paraíso en-

quanto percorre os longos dias na terra.  

 No culminar da odisseica aventura do descobrir do Sagrado na 

Arquitectura —ou melhor, o descobrir da Arquitectura, da verdadeira e 

autêntica Arquitectura— não podemos esquecer todos os lugares que, no 

seu atravessar, nos infundiram da mais pura e perfeita alegria. Que ver-

dadeiramente nos visitaram com a sua presença. Rapidamente, regres-

sam ao nosso coração, a Chapelle du Rosaire, a Cartuxa de Santa Maria 

Scala Coeli, a Abadia de Le Thoronet e o Panteão. Não apenas pela sua 

simples sumptuosidade, mas pelo seu concreto acontecer nas nossas vi-

das. Porém, não podemos deixar de recordar todas as capelas e oratórios, 

igrejas e catedrais, basílicas e eremitérios que com toda a bravura, com 

toda a ternura, com toda a alegria nos atravessaram com a sua atmosfera 

e com ela nos comoveram e nos desvelaram a verdadeira transcendência. 

Naturalmente, imperará para sempre a real concretude da Igreja de Santo 

António dos Portugueses e da Capela do Carmelo de São José. Os dois 

lugares que imbuídos da infinita plenitude da Beleza e da Luz nos 
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rasgaram os Céus e para Lá nos arrastaram. Que nos revelaram os se-

gredos da Arquitectura, da sagrada Arquitectura, e nos ensinaram a 

compreendê-la e amá-la. Na verdade, que nos ensinaram como ser —

verdadeiramente— um Arquitecto autêntico, capaz de gerar e dar à luz 

a verdadeira Arquitectura, aquela eterna plenitude infinita. 
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